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DES.  HENRIQUE  PEREIRA  DE  LUCENA 

PRESIDENTE  DA  BAHIA 
Abriu  a  56.*  legislatura 


DA 


ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

No  dia  1.°  de  Março  de  IS?? 


BAHIA 

TYPOGRAPfflA  DO  «  CORREIO  DA  BAHIA 
31— Rua  d*Alfandega— 31 

1877 


THBSODRAKIA  PROVINCIAL 


SBíesottrarta  Jnrcinrial  dagaMalíí  de  #eitmro  h  ISJJ 


lllm.  e  Exm.  Sr. 


^PKESENTO  á  V.  Ex  os  Balanços  da  receita  e  despeza  da 
■  Província  relativos  ao  exercício  de  1875  a  1876,  as  Contas  da 
^receita  e  despeza  do  1.°  semestre  de  1876  a  1877,  e  os  Orça- 
mentos para  o  seguinte  exercício  de  1877  a  1878;  adiante 
darei  as  razões  pelas  quaes  somente  agora  pôde  a  Thesouraria  cumprir  este 
dever,  que  lhe  impõe  o  art.  23  §  8."  do  Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875. 


1875  Á  1876 


RECEITA. 


Balanço  n.  1.— Tabeliã  n.  a. 


Para  o  exercido  de  1875  a  1876  a  receita  foi  orçada  em  2.095:937*627; 
porém,  sendo  a  renda  de  3, 104:3195724,  acha-se  a  favor  da  receita  dita  o  au- 
gmenlG-ou  differença  para  mais  de  1,008:382*097. 


Cumpro  notar  que  se  deve  abater  d'ahi  a  quantia  de  8:0008000  de  mo- 
vimento de  fundos  por  empréstimo  de  diversas  caixas,  e  mais  730:0005000, 
que  estão  incluidos  na  verba— eventuaes—,  e  que  provêm  do  empréstimo 
contrahido  por  emissues  ao  par,  juro  de  7  e  resgatavel  á  vontade  do  Go- 
verno sob  a  numeração  de  7."  e  8."  nos  tsrmos  dos  Actos  do  mesmo  Governo, 
e  officios  de  18  de  Setembro  de  1875  e  16  de  Maio  de  1876,  que  baixaram  em 
vista  da  exposição  da  Thesouraria  de  11  de  Setembro  de  1875  e  10  de  Maio 
de  1876. 

Portanto,  abstrahidos  o  movimento  de  fundos  e  emissões,  importou  a 
renda  em  2,306:3198724,  dando-se  um  accrescimo  de— 270:3825097  —  sobre 
o  orçamento  de  2,095:932^627. 

Está  entendido,  que  a  renda  dita  comprehende  o  que  lho  pertencia  e  se 
realisou  no  semestre  addicional. 

No  exercido  de  1874  a  1875  a  renda  foi  de  2,308:3305949,  e  por  isto 
se  teve  de  acerescimo  a  favor  da  arrecadação  feita  no  exercicio  de  1875  a 
1876  a  quantia  de  57:9885775. 

Correndo-se  a  vista  sobre  a  nomenclatura  dos  impostos  e  cifras  corres- 
pondentes no  Balanço  n.  1,  ter-se-ha  o  preciso  conhecimento  do  que  se  refere 
a  cada  um  dos  mesmos  impostos  e  differenças  do  que  se  apurou  d'elles  para 
mais  e  para  menos. 

De  accôrdo  com  o  Balanço  na  Tabeliã  n.  2  explicativa  da  divida  activa 
arrecadada,  se  vê  ler  entrado  por  esta  verba  para  o  cofre  da  Thesouraria  a 
quantia  de  69:1075071,  maior  em  3:5638228  do  que  foi  orçada,  e  menor  em 
29:2955766  do  que  a  recolhida  no  exercicio  anterior. 

D'aquella  quantia  de  69:1078071  pertence  á  arrecadação  da  Capital  a 
de  64:3128964,  e  á  das  Collectorias  a  de  4:2948107,  mais  avantajada  n'este 
exercicio  do  que  no  anterior  em  que  apenas  se  obteve  cêrea  de  metade— 
2:4238356. 

Como  se  verá  pela  Despeza,  era  impossivel  que  a  renda  chegasse  para 
satisfazel-a,  e  d'ahi  proveio  a  necessidade  das  emissões  já  indicadas — 7.«  e 
8.» — ,  que  serviram  para  pagar  dividas"  de  exercícios  findos,  obras  publicas, 
resgate  obrigatório  de  110:0008000  de  apólices  da  4.*  emissão  a  86.  juro  de 
6  7,» — 200:0005000  á  Estrada  de  Ferro  Central,  e  outros  compromissos  da 
Provincia. 

Lembro,  que  as  emissões  que  figuram  reàlisadas  no  exercicio,  a  que 
se  refere  o  Balanço,  foram  francas,  isto  é,  não  se  contractou  para  ellas  com 
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certas  e  determinadas  pessoas  ou  Companhias,  e  para  a  realisação  do  emprés- 
timo foi  acceilo  quem  foi  chegando  á  elle. 

Convém  observar,  que  o  producto  da  a irecadação  do  exercicio  referido 
de  1875  á  1876  fórma-se  da  quantia  de  1,831:6518557,  realisada  pela 
Mesa  de  Rendas,  que  tem  seu  assento  na  Capital,  como  V.  Ex.  sabe,  e  de 
53'4:6685>167  réis  recolhidos  pelas  Collectorias. 

Convém  observar  também,  que  em  relação  ao  exercicio  de  1874  á  1875 
a  differença  para  mais  á  favor  do  exercicio  de  1875  á  1876  na  arrecadação 
da  Mesa  foi  apenas  de  704S592,  quando  em  relação  ao  de  1873  á  1874  a  dif- 
ferença foi  para  mais  em  205:833?8i7. 


DESPE». 


Balanço  n.  3.— Ta"bella  n.  4. 


O  Balanço  n.  3  refere  ter  sido  fixada  a  Despeza  para  o  exercicio  de  1875 
á  1876  em  2*541:002*638,  porém  ter-sc  feito  a  de  3.066:717*904,  e  deven- 
do-se.  abater  d'esla  ultima  quantia  a  de  96:8748400  de  movimento  de  fun. 
dos  da  indemnisação  dita  no  Balanço,  vê-se  que  a  despeza  real  foi  de 
2,969:853$504— maior  do  que  aquella  fixada  em— 428:8509860. 

Note -se,  que  considero  fixada  a  despeza  feita  com  a  Estrada  de  Ferro 
Central  embora  não  esteja  ella  incluída  no  capitulo  —Da  Despeza—  da  lei 
n.  1560  de  26  de  Junho  de  1875,  por  que  estava  reconhecida  como  indispen- 
sável no  Art.  3."  $  1.°,  visto  a  expressão— pagamento  da  prestação  devida, 
segundo  o  respectivo  contracto. 

O  acerescimo  de  despeza  teve-o  a  Lei  citada  como  certo  e  indubitável 
quando  no  §  Io  concedeu  ao  Governo  a  extensa  autorisação  para  emittir  bi- 
lhetes por  antecipação  de  remia  ou  á  conlrahir  empréstimos  para  cobrir  o 

deficit.  :  .  ..  . 

Nem  o  podia  deixar  de  ler,  mandando  pagar  os  exercícios  findos  liqui- 
dados e  por  liquidar— \rl  3  §  7-,  fazer  o  pagamento  referido  á  Estrada  de 
Ferro  Central,  devendo  presumir  immediata  e  maior  oneração  de  juros  nas 
operações  autorisadas,  e  creando  mais  escholas.  f) 


Se  tomarmos  por  apanhamento  as  differenças  para  mais  nas  verbas  do 
Balanço,  que  se  referem  aos  Ires  pontos  principaes  dos  200:000#ODO  á  Estra- 
da de  Ferro  Central,  exercícios  findos,  juros  e  escliolas,  ter-se-ha  só  por  ahi 
uma  importância  de  excesso  maior  de  320:000$000  para  ser  computada  no 
valor  das  emissões,  de  que  já  tive  occasião  de  fallar  quando  traclei  da  receita. 

Na  Tabeliã  n.  4  se  explica  miudamente  como  a  despeza  se  fez,  e  a  appli- 
cação  que  teve,  e  por  ella  se  conhecerá  a  razão  tios  augmentos  parciaes  que 
se  foram  dando,  e  junctos  estes  de  conformidade  com  o  Balanço  achar-se-ha 
um  total  compansativo  d'essas  emissões. 

Pelo  que  respeita  á  Thesouraria  e  suas  dependências  pondera-se,  que 
muito  avulta  na  diífercnça  de  58:8608434  para  mais  o  augmenlo  de  venci- 
mentos decretados  na  Lei  n.  1552  de  23  de  Junho  de  1875,  sem  esquecer 
a  porcentagem  correspondente  á  arrecadação  e  cobrança  do  debito. 

Bem  assim  avulta  a  gratificação  dada  aos  Empregados  pelo  trabalho 
fora  das  horas  do  expediente  de  accòrdo  com  o  Acto  ou  Regulamento  do 
Governo  de  9  de  Agosto  de  1875  no  exame  e  revisão  das  contas  dos  collectores. 

Depois  que  se  encetou  este  trabalho  no  mez  ha  poucc  mencionado  até  o 
presente  se  tem  examinado  21 1  contas  de  30  Collectorias,  e  vindo  o  atrazo  de 
exame  desde  o  anno  de  186G  á  1867,  é  claro  achar-seelle  adiantado,  e  con- 
vindo terminal -o,  cumpre  não  iargal-o  de  mão,  pois  d'ahi  também  depende 
grande  parte  da  melhor  eprompta arrecadação  da  renda,  porque,  como  reflecti 
no  relatório,  que  tive  occasião  de  apresentar  em  15  de  Março  do  anno  passado, 
a  demora  da  extracção  das  contas,  preliminar  da  acção  do  Juizo,  anima  os  con- 
tribuintes á  que  não  paguem  em  tempo,  e  sobrevenha  depois  a  mudança  de 
logar  ou  de  fortuna  do  devedor  com  immediato  damno  por  não  haver  mais 
como  se  faça  a  cobrança;  e  não  é  isto  só. 

Em  quanto  não  se  termina  o  exame  das  Collectorias,  não  se  pôde  saber 
da  responsabilidade  dos  Collectores,  e  os  fiadores  dos  que  deixaram  de  ser 
com  razão  se  queixam  da  diíficuldade  que  encontram  em  retirar  suas  obriga- 
ções, que  por  muito  tempo  permanecem  em  pé  com  prisão  de  dinheiro  e  apó- 
lices depositadas,  e  de  bens  que  deram  á  hypotheca. 

Comparando-se  o  que  se  expõe  no  Quadro  n.  10  que  adiante  se  ajuncta, 
achar-se-ha  ter-se  dispendido  com  a  gratificação  a  quantia  de  13:L44#973, 
sendo  8:1119651  no  exercicio  de  1875  á  1876,  e  5:0338322  no  de  1876  á 
1877,  para  encontrar-se  um  debito  de  213-.I53P198,  cuja  cobrança  ainda 
reduzida  á  metade  conduzirá  para  o  cofre  a  importância  maior  de  106:0009, 
no  que  sem  duvida  se  deve  reconhecer  grande  vantagem. 


Para  este  resultado  não  se  teve  melhor  meio,  pois  o  expediente,  que  vée 
em  crescimento  sem  limites,  não  deixa  aos  Empregados  tempo  para  escuzal-o, 
e  é  preciso  não  deixa l-o  sem  fim:  lenha-sc  em  lembrança  para  depois  servir 
esta  ultima  observação  que  fiz— de  que  o  expediente  cresce  sobre-maneira:— 

O  trabalho  de  que  tenho  fallado  não  pôde  ser  commeltidu  á  Emprega- 
dos inexperientes. 

1876  á  1877 

ARRECADAÇÃO  DO  i.°  SEMESTRE. 

Conta  n.  5. 

Na  Conta  n.  5  se  declara  ser  a  renda  do  1.°  semestre  de  Julho  á  Dezem- 
zembro  de  1876  á  1877  de  1,484:382S673;  mas  deduzindo-se  d'ahi 
30:394£000,  de  movimento  de  fundos— dinheiros  passados  por  empréstimo 
de  outras  caixas— ,  e  500:0008000  -valor  de  apólices  de  7  '/„  ao  par,  de  res- 
gate á  vontade  do  Governo,  das  ultimas  emissões  com  o  n."  de  9.'  e  10.*  por 
Actos  e  officios  do  Governo  de  17  de  Agosto,  18  de  Setembro  e  28  de  No- 
vembro, em  seguida  as  oommunicações  da  Thesouraria  de  13  de  Setembro, 
27  c  30  de  Novembro,  tudo  do  anno  passado,  fica  a  renda  propriamente  dita 
reduzida  á  quantia  de  953:9888673,  menos  30:901  S608  do  que  em  igual 
semestre  no  anno  anterior. 

N'esta  differença  para  menos,  e  queaffecta  ás  Colleclorias,  coube  á  Mesa 
de  Kendas  a  quantia  de  7:3358586. 

Pelo  que  toca  ás  Collectorias  não  é  admirável  a  differença,  por  que  é 
sempre  climatérico  o  anno  de  eleições,  c  perraitlindo  a  distancia  da  acção  da 
Thesouraria  os  descuidos  dos  Collectores,  os  favores  que  se  dão  pelo  centro 
da  Provincia  á  tal  respeito  muito  haviam  de  concorrer  para  isto. 

Recorrendo-se  á  Conta  n.  5,  que  acompanhou  o  precilado  Relatório  de  15 
de  Março,  é  fácil  ver  em  que  contribuições  se  deram  as  differençasno  produ- 
cto  da  arrecadação. 


DESPEU. 


Conta  n.  6. 


A  despeza  realisada  importou  em  1,313:772S40S,  incluindo  n'ella  os 
200:0008000  á  Estrada  de  Ferro  Central— 4rt.  5.°  da  Lein.  1662,  a  quantia 
de  150:0005000  de  juros  o  resgate  que  passou  para  o  respe.Mivo  cofre,  e  de 
18:000^000  de  movimento  de  fundos  consistente  em  indemnisações  de  dinhei- 
ro, feitas  á  outras  caixas. 

Comparando-se  a  despeza  com  a  arrecadação  do  semestre,  perguntar-se- 
ha  talvez  onde  foi  ter  a  diflerença  dc  170:R10S265  á  favor  da  renda;  mas 
a  resposta  é  logo  suggerida  pela  seguinte  —esta  quantia  passou  em  saldo  para 
o  2.'  semestre  do  exercicio  corrente. 

Penso  ler  logar  dizer  aqui,  de  referencia  á  despeza"e  meios  para  fazel-a, 
não  ser  difficil  penetrar  como  é  mister  preparar  á  tempo  fundos  para  pagar 
em  dia  compromissos  importantes;  o  que  em  um  particular  passa  desaperce- 
bido, não  pôde  correr  no  Governo  sem  nota  pelo  mal  que  sobrevêm  da  inépcia 
que  apresente. 

Devia-se,  por  tanto,  encher  a  bolsa  para  satisfazer  ao  credor  da  apólice 
e  do  juro,  e  como  não  havia  renda  para  occorrer  á  despeza  decretada  e  aquel- 
las  outras  para  as  quaes  o  Governo  se  entendeu  aulorisado,  recorreu  elle  ás 
emissões  que  fizeram  parte  da  renda  no  semestre. 

Consinta  V.  Ex.  que  n'este  assumpto  eu  veja  que  um  precipício  arrasta 
outro,  e  de  não  ser  bem  attendida  a  renda  e  o  actual  estremecimento  do  paiz 
veio  o  grande  mal  da  actual  divida  da  Provinda  na  importância  de 
2,810:0008000,  e  para  cural-o  não  se  achará  medicamento  que  não  seja— 
dispender  menos—,  e  será  esta  a  melhor  fonte  de  renda  que  posso  indicar. 

Por  iguaes  razões  ás 'que  apontei  quando  tractei  da  despeza  de  1875  á 
1876,  não  erro  em  dizer,  que  a  Lei  referida  n.  1682  já  consignou  a  certeza 
de  um  deficit  da  renda  para  a  despeza  no  exercicio  á  que  pertence:  á  respei- 
to d'esta  o  critério  de  V.  Ex.  diminuirá  vexames,  pois  quanto  áquella  não 
descubro  meio  para  melhoral-a  no  2.°  semestre. 


Pelo  que  deve  constar  na  Secretaria  do  Governo  terá  V.  Ex.  as  informa- 
ções precisas  para  saber  como  foram  determinadas  as  emissões  9.'  e  10.\  e 
que  de  conformidade  com  as  ordens  superiores,  arls.  1.'  e23  §  1.°  do  Regula- 
mento do  20  de  Julho  de  1875,  a  Thesouraria.  cumpriu  o  seu  dever:  a  9."  se 
realisou  mediante  convite  pela  imprensa,  parle  com  diversas  pessoas  e  parte 
com  a  Sociedade  Commercio;  a  10."  foi  realisada  parte  com  o  Banco  Mercan- 
til, Sociedade  Com mercio  e  um  particular,  independentemente  de  convite  ou 
annuncio,  segundo  o  Governo  entendeu  mandar,  porém  uma  e  outra  sem 
preferencia  offensiva  nem  favor  á  alguém,  e  somente  á  proporção  da  neces- 
sidade de  haver  dinheiro,  e  manifestação  de  pretendentes. 

Estou  muito  convencido  de  que  a  determinação  do  Governo  foi  prece- 
dida por  juizo  bem  formado  que  fez  altendendo  ás  circumstancias  da  praça, 
prevenindo  o  jogo  do  commercio,  e  sem  esquecer  o  interesse  da  Provincia. 


1877  Á  1878 


RECEITA  PARA  0  EXERCÍCIO. 


Orçamento  n.  T. 


A  receita  pára  o  exercício  que  corre  de  1876  á  1877  foi  orçada 
em  2,2-42:574#000  e  para  o  exercício  de  1877  á  1878  se  calcula  em 
2,152:5888282;  a  base  que  pira  isto  se  tem— é  a  que  se  acha  individualisada 
respectivamente  na  casa  das  observações  do  Orçamento  n.  7. 

Como  se  trácia  agora  da  receita,  parece  ser  aqui  o  logar  mais  apropriado 
para  se  fallar  dos  impostos  actuaes,  das  alterações  que  convêm  fazer  se  fo- 
rem conservados,  medidas  que  a  praclica  recommenda,  e  observações  concer- 
nentes á  Lei  do  Orçamento  que  se  hade  confeccionar. 

A'  respeito  de  taes  impostos,  e  de  referencia  á  considerações  offerecidas 

Delo  Dr.  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  em  8  de  Janeiro  d'este  anno,  e 
t  3 
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pelo  Dr.  Procurador  Fiscal  no  dia  31,  sujeito  ao  elovado  juizo  de  V.  Kx. 
amestrado  como  já  c  na  administração,  as  reflexões  que  supponho  indispen- 
sáveis. 

Fallando  dos  leilões— disse  eu  no  relatório  de  15  de  Março  do  armo  pas- 
sado, que  o  imposto  sobre  elle  devia  consistir  em  uma  taxa  por  cada  um,  o 
não  sobre  o  produclo  que  désse. 

A  Lei  do  Orçamento  que  vigora,  n.  16(52,  Ari.  l.°§4,  ns.  18  e  19— abra- 
çou em  parte  a  idéa  e  distinguiu  o  leilão  de  bens  de  raiz,  embarcações  e  mer- 
cadorias leito  por  Agentes  uonimeroiaes  dos  que  fossem  de  outros  objectos. 

Continuam  á  subsistir  as  razões  lembradas  ahi:  o  Administrador  da 
Mesa  informa  que  os  leiloeiros  se  aeaslellaram  nas  mercadorias,  e  não  fazem 
leilões  de  trastes  em  seus  escriplorios,  vendendo  os  aliás  particularmente,  e 
que  dias  lia  em  que  lodos  fazem  leilões  de  mercadorias,  cujo  imposto  na  pro- 
porção de  1  %  pouco  rende,  ao  passo  que  dislrabe  dous,  Ires  e  mais  empre- 
gados do  serviço  ordinário  para  fiscalisal-os. 

Propõe  então,  e  convenho  em  que  fique  o  imposto  de  1OS0O0  sobre 
rada  leilão  seja  qual  for  o  objecto  que  n'elle  se  exponha,  elevando-se  porém  á 
258000  quando  fôr  em  dias  feriados  ou  sanctificados,  porque  n'esses  dias  os 
leilões  são  mais  rendosos. 

Por  este  modo  não  haverá  mais  grade  para  os  leiloeiros  levantarem  ques- 
tões no  propósito  de  considerarem  mercantil  o  leilão  que  fazem  embora  de 
trastes  e  quaes  outros  objectos  que  não  são  propriamente  de  mercancia. 

Permitia  V.  Ex.  reportar-me  ao  que  informei  em  28  de  Novembro  ultimo 
á  cerca  de  representações  dos  leiloeiros  mencionados. 

Se  a  idéa  não  Jõr  aproveitável,  e  se  quizer  conservar  a  disposição  do 
Art.,  §  e  n.°  citados  elevando-se  oimposlo  a  le  72  ou  20/0i  seria  ulil  determi- 
nar-se  que  ficasse  sujeito  á  pena  e  á  Lei  do  depositário  aquelle  leiloeiro  que 
demorasse  em  si  além  do  praso  designado  a  quantia  que  arrecadasse  devida 
pelo  imposto. 

As  Instrucções  de  2  do  Agosto,  explicando  o  n.  17  §  4."  Art.  1."  da  Lei, 
entendeu,  que  o  fumo  picado  ou  desfiado  vindo  defóra  da  Província  estava 
sujeito  ao  imposto  de  800  rs.  por  kilogramma;  isto  não  basta,  é  preciso  que  o 
imposto  recaia  sobre  o  fumo  vindo  de  fóra  da  Provincia  cm  rolo,  corda,  ou  de 
qualquer  outra  forma  disposto  c  preparado:  com  a  acquisição  e  emprego  de 
machinas  de  maior  ou  limitadíssimo  preço  ó  fácil  illudir  u  mente  da  Lei  em 
desproveito  da  renda. 
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A  expressão— vendido  na  Provincia— de  que  se  serviu  o  dito  §  n.  36  na 
imposição  de  100  rs.  sobre  baralho  de  cartas  conviria  ser  subslituida  dizendo- 
se  antes— importado— ,  pois  o  vendido  disperta  discussões  no  sentido  de 
fraude  levadas  alé  o  ponto  de  Gclicias  exportações. 

O  Administrador  da  Mesa  suppôe  haver  desigualdade  na  imposição  por 
que  esta  se  torna  mais  pesada  de  referencia  acartas  Porluguczas,  que  são  as 
que  mais  se  consomem  apreço  commodo  no  interior  da  Provincia,  entretanto 
que  pelas  Russas  e  Fraucezas  se  paga  o  mesmo  vendendo-se  por  muito  mais 
do  que  as  outras;  lembra  que  pelo  baralho  Porluguez  se  devo  reduzir  o  im- 
posto á  40  róis. 

Não  sei  se  o  legislador  Ião  bem  quiz  diminuir,  senão  acabar  o  jogo  de 
carias:  conforme  foi  e  fòr.  entrará  em  linha  esta  observação  para  regeT  a  lem- 
brança. 

Com-ludo,  penso  que  para  se  não  dizer  que  se  faz  favor  á  manufactura 
Portugueza  convirá  reduzir  o  imposto  á  tanto  por  cenlo  sobre  o  valor  das.  car- 
tas; assim  wm  haverá  stipposiçãodo  favor  aecusado,  o  o  baralho  avaliado  em 
200  rs.  pagará  por  exemplo  f>0  rs.  á  25  "/„,  ou  100  rs.  á  .">0  70,  o.  d'esla  manei- 
ra semelhantemente  na  proporção  que  se  determinar.  ■ 

Parece  poder-se  affirmar  não  haver  casa  de  pequeno  negocio  em  que  se 
não  vendam  cigarros  de  outras  Provindas  e  do  estrangeiro,  imposto  n.  35,  e 
então  o  peso  dos  50SOOO  diminuirá  a  importação  ou  lembrará  meios  de  frau- 
de, se  asínstrucçõesdeâdeAgosto,  Art.  19— não  limitassem  a.  imposição  ás  ca- 
sas destinadas  principalmente  á  semelhante  trafico. 

Na  importação  o  imposto  do  n.  17  bem  pôde  ser  elevado  sem  prejuizoda 
renda,  pois  não  hade  ser  por  isto  que  o  consumo  do  cigarro  e  do  fumo  vindo 
de  fóra  lerá  diminuição. 

A  desproporção  é  sempre  damnosa,  e  por  esto  motivo  concordo  com  o 
Administrador  da  Mesa  em  que  se  rt!sla!).:l.:ça  a  disposição  das  Lois  ns.  lâif> 
e  1335  á  respeito  das  casas  em  que  se  vendem  madeiras  estrangeiras,  obras 
de  alfaiate,  sapateiro,  marceneiro  e  ourives  feitas  no  estrangeiro,  n.  9;  isto  é 
queaquellasde  taes  casas  cm  que  fòr  esse  o  principal  gonero  de  negocio  pa- 
guem o  imposto  decretado  de  1005000,  c  as  que  não  estão  n'esle  caso  paguem 
melade. 

O  imposto  n.  12,  de  !S$O0l)  por  volume  em  que.  pelas  ruas  se  vendem 
géneros  não  alimentícios  dcvn  ser  olova.lo  á  lOSODO.  o  á  205000  para  aqoel- 
les  volumes  em  que  se  venderem  obras  de  sapateiro  e  alfaiate  fritas  em  paiz 


estrangeiro,  ou  quando  o  dono  do  volume  não  se  limitar  a  vender  somente  no 
Município  em  que  tiver  pago  o  imposto,  e  tirar  licença  para  percorrer  outros 
logares  da  Província. 

Reitero  quanto  disse  no  Relatório  de  15  de  Março  acerca  do  sello  Jo  usu- 
fructo:  subsistem  as  razões  apontadas  alli  para  que  o  usufrucluario  pague  de 
uma  vez  metade  do  sello  que  pagaria  se  herdasse  a  propriedade  seja  qual 
fôr  a  espécie  dos  bens,  que  recebe  em  usufruclo. 

Conviria  reduzir  a  208000  o  imposto  n.  10,  sobre  quem  vende  feias  ruas 
bilhetes  de  lolcrias  dc  outras  Provindas  e  de  fóra  d'ella:  póde-se  saber  quem  os 
vende,  mas  a  natural  e  consequente  commiseraçSo  dos  compradores  pelos  que 
andam  em  tal  incumbência,  de  ordinário  baldos  de  outros  recursos  da  vida, 
difficulta  a  verificação  do  infractor:  reduzido  assim  o  imposto  de  2008000 
para  o  que  se  indica,  será  fácil  que  se  realise  o  pagamento  da  contribuição: 

A  esperança,  senão  certeza,  do  repetido  perdão  de  multas,  que  também  é 
uma  verba  de  receita,  complica  o  trabalho  estabelecendo  o  alrazo  dos  con- 
tribuintes: seria  bom  acabar  com  semelhante  favòr,  que  não  tem  trazido  pro- 
veito á  renda:  o  exemplo  está  em  se  haver  cobrado  apenas  a  quantia  de 
13:674#618  de  débitos  atrasados  na  Mesa  de  Rendas  no  semestre  que  se  fin- 
dou em  Dezembro  ultimo  com  a  concessão  do  Ari.  3.°  §  l.°da  Lei  n.  1662  e 
Ari.  23  das  Inslrucções  respectivas. 

Seja  licito  repetir  o  que  diz  o  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  sobre  o 
assucar  ensacado  em  fazenda  da  Província: 

Diz  elle:— Em  execução  do  que  dispõe  o  n.  2,  §  2,  Art.  2.°  da  Lei  do  Or- 
çamento em  vigor  sobre  o  assucar  ensacado  em  fazenda  da  Província,  despa- 
charam-se  de  28  de  Julho  (data  da  Lei )  até  o  ultimo  de  Dezembro,  64:161 
sacas  com  assucar  livres  dos  direitos  de  expediente,  os  quaes  importaram  em 
14:52455420  que  se  deixaram  de  cobrar. 

Resta  porém  saber  se  esle  prejuiso,  o  o  que  hade  soffrera  Fazenda  até 
Julho  vindouro,  resultará  em  beneficio  das  fabricas  de  tecer,  ou  em  proveito 
dos  exportadores. 

Não  jurarei  que  lodos  aquelles  sacos  foram  de  fazenda  fabricada  na 
Província,  o  que  sei  é-que  lem  sido  elles  exportados  livres  de  direitos  em  vista 
de  certificados  dos  propostos  das  fabricas. 

Mas  tendo  ultimamente  affluido  despachos  sobre  agua,  de  assucar  vindo 
do  recôncavo  em  barcos,  que  ás  vezes  trazem  500  sacos,  não  poderá  ser  illu- 
dido  o  preposto  que  vai  a  bordo  conferir  a  fazenda  de  500  sacos  com  assu- 
car depositado  dentro  de  um  barco? 
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Concordo  na  diíficuldade  da  fiscalisação,  o  na  facilidade  dc  ser  engana- 
do o  preposto  nos  despachos  sobre  agua,  porém  isto  á  meu  ver  não  será  bas- 
tante para  que  se  não  continúe  no  beneficio  ás  fabricas,  se  fôr  entendido  que 
ellas  o  merecem  e  precisam  de  animação:  felizmente  foram  coarctados  os  des- 
pachos sobre  agua,  e  a  íiscalisação  deve  melhorar. 

V.  Ex.  poderá,  se  julgar  acertado,  obter  dos  fabricantes  a  explicação  de 
lhes  ler  ou  não  aproveitado  a  medida. 

O  exportador  calcula  tudo  para  tirar  melhor  vantagem  na  sua  negocia- 
ção, porém  no  beneficio  entrará  lambem  a  lavoura,  cujo  género  alcançará 
maior  preço  pelo  desconto  dos  direitos,  que  a  exportação  não  paga. 

Ainda  se  não  pôde  avaliar  o  proveito,  que  trouxe  a  providencia  do  Art. 
4.'  da  Lei  vigorada  pelos  Arts.  8,  i)  e  10  das  Inslrucções  de  2  de  Agosto, 
mandando  cobrar  o  imposto  de  2/i0rO00  sjbre  escravos  exportados,  n.  32, 
em  dobro  nas  Collectorias  limitrophes  com  outras  Províncias  sempre  que 
tendo  sahido  do  Municipio  diverso  não  o  tiverem  ahi  pago;  pois  o  tempo  de- 
corrido da  mesma  Lei  para  cá  não  está  na  proporção  da  distancia  em  que  se 
acham  collocadas  as  Collectorias  indicadas,  e  não  me  é  dado  ainda  asseverar 
que  os  Agentes  da  Fazenda  lenham  por  ahi  comprehendido.bem  a  intelligen- 
cia  do  Legislador. 

Como  Y.  Ex  hade  conhecer  pela  correspondência  do  Governo,  as  quei- 
xas dos  Collectores  se  tem  crusado  ácerca  das  diíliculdades  em  que  elles  se 
têm  visto  na  arrecadação  d'esla  imposição,  porém  as  queixas  se  referem  pek 
maior  parte  á  factos  anteriores  á  execução  das  novas  disposições,  e,  segundo 
as  informações  fornecidas,  o  mal  está  na  extensão  de  nossos  terrenos,  na  au- 
sencia  e  distancia  dos  povoados  e  na  impossibilidade  de  acção  da  Policia  tão 
demasiadamente  enfraquecida  hoje  pelas  Leis  adoptadas. 

A  Policia  é  a  primeira  guarda  d'esle  imposto,  porque  á  ella  pertence  não 
deixar  seguir  escravos  sem  passaportes  e  não  conceder  passaporte  sem  apre- 
sentação do  conhecimento  da  Repartição  Fiscal. 

Pelas  explicações  do  Governo  de  26  de  Setembro  do  anno  passado,  e  8 
de  Fevereiro  corrente  ficou  entendido,  que  não  tendo  a  Lei  n.  1662  do  pre- 
citado  Orçamento  vigente  mandado  subsistir  a  isenção  dos  7  °/,  sobre  escra- 
vo vendido,  Art.  2.*§  4."n.  9,  e2°/0sobre  bens  de  raiz,  n.  20,  quando  forem 
uns  e  outros  para  a  lavoura,  tacs  isenções  não  eram  mais  admissíveis. 

A  disposição  de  que  agora  fallei  interpretada  assim,  deve  continuar  por 
que  é  muito  diíficil  não  ser  enganada  a  Fazenda  na  prova  fundamental  de 
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semelhantes  isenções,  e  a  fiscalisação  se  perde  no  ordinário  dos  favores,  que 
á  cada  momento  se  prcslam  na  esperança  da  reciprocidade,  entretanto  que 
pouco  se  adianta  á  favor  da  lavoura,  por  que  o  comprador  que  se  habilita 
para  a  acquisição  não  a  deixará  do  realisar  só  porque  dispende  mais  alguma 
cousa  com  os  impostos:  apenas  em  algum  caso  extraordinário  importará  a 
Fazenda,  que  os  bens  de  raiz  ou  os  escravos  estejam  na  propriedade  d'esteou 
d'aquelle  lavrador. 

Rogo  á  V.  Ex.  queira  ver  o  que  por  vezes  tenho  dito,  e  principalmente 
nos  meus  officios  de  21  de  Setembro  do  anno  passado,  e  7  de  Fevereiro  cor- 
rente. 

O  imposto  de  rez  morta,  n.  1 1,  é  summamente  defraudado:  aquella  ex- 
tensão já  referida  de  nossos  terrenos  do  centro,  distancia  de  povoados  e  outras 
causas  concorrem  muito  para  isto:  a  multa  do  Ari.  08  do  Acto  do  1."  de  De- 
zembro de  1863  nãoé  bastante  para  obstar  as  infracções  repetidas  que  se  tem 
dado,  e  seé  verdade  que  quanto  maior  fôr  a  facilidade  em  commelter  o  de- 
licio ou  falia,  tanlo  maior  deve  ser  a  pena,  que  se  imponha,  éstou  n'este  as- 
sumpto perfeitamente  dc  accòrdo  com>o  Dr.  Procurador  Fiscal  no  sentido  de 
restaurar  a  disposição  dos  Arls.  332  á  337  do  Regulamento  ou  Acto  de  20  de 
Agosto  de  1861— immediata  apprehensão  com  perda  do  género  para  o  apre- 
hensor. 

Consinta  Y.  Ex.  que  eu  traslade  para  aqui  o  que  exprimiu  ultimamen- 
te o  Dr.  Procurador  Fiscal  á  respeito  do  estabelecido  sobre  os  que  se  em- 
pregam em  comprar  e  vender  escravos,  Art.  dito,  §  3-°,  n.  12,  e  o  de  200  rs. 
por  cento  de  charutos,  e  250  rs.  por  milheiro  de  cigarros  fabricados  na  Pro- 
víncia.— 

«Sendo  ambos  estabelecidos  sobre  actos  particulares,  que  escapam  as 
mais  das  vezes  ás  vistas  fiscaes,  sua  regulamentação  será  difficilima,  senão 
impossivel,  e  sua  fiscalisação  sempre  incerta,  terá  em  todo  o  caso  muito  de 
inquisitorial. 

«Se  não  se  limitar  seu  circulo  aos  factos  de  notoriedade  publica  no  pri- 
meiro caso,  ou  de  producção  em  grande  no  segundo,  será  necessário  penetrar 
no  seio  das  famílias,  e  descer  á  aclos  particulares  da  vida  que  não  deixam 
regislros. 

«Como  averiguar  e  qualificar  quaes  as  pessoas  que  se  empregam  em 
comprar  e  vender  escravos  ?  O  meio  estabelecido  no  Acto  do  1 .°  de  Outubro  de 
1874  já  se  mostrou  inconveniente  porque  deu  logar  a  que  fossem  considera- 
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dos  negociantes  de  escravos  pessoas  que  nunca  em  tal  se  empregaram,  tendo 
remeltido  para  fóra  da  Província  escravos  que  ha  muito  eram  deseudominio. 

«  A  syndicancia,  além  de  não  ser  uma  base  segura,  tem  sempre  muito  de 
inquisitorial,  e  a  notoriedade  publica  pôde  ser  facilmente  contestada  com  pro- 
vas mais  ou  menos  positivas. 

« 11a,  por  tanto,  extrema  diíficuldade  n'essa  qualificação,  que  só  em  ra- 
ríssimos casos  poderá  ser  feita  pela  terceira  fórma  indicada  n'aquelle  Acto, 
isto  é,  quando  forem  encontrados  pelos  Fiscucs  ou  denunciados  com  testemu- 
nhas á  contento  da  Thesouraria  vendendo  escravos  por  mais  de  tres  vezes. 

«  Ainda  mais  difOcil  é  a  fiscalisação  e  cobrança  do  imposto  sobre  charu- 
tos e  cigarros  fabricados  na  Provinda. 

«Ahidão-se  as  mesmas  difliculdades  augmentadas  pela  impossibilidade 

da  verificação  de  quantidades,  ainda  que  se  queira  limitar  o  imposto  aos  es- 
tabelecimentos que  produzem  em  grandes  quantidades  as  mercadorias  sujeitas. 

«  A  idéa  de  serem  estampilhadas  todas  as  caixas  que  sahirem  das  fabri- 
cas deixa  escapar  todos  os  charutos  que  não  forem  encaixados,  ou  obrigar 
vexatoriamente  á  um  encaixotamento  que  só  poderá  prejudicar  tal  industria. 

«  Ainda  assim,  como  verificar  a  procedência  de  charutos  que  não  são  en- 
caixotados ou  não  tem  etiqueta  ou  marca  da  fabrica '? 

«  Era  preciso  lambem  responsabilisar  os  vendedores,  que  entretanto  po- 
deriam bem  illudir  a  Gscalisação  lendo  uma  porção  de  caixas  estampilhadas 
como  amostras  vendendo  ou  entregando  ao  consumo  grandes  quantidades  de 
que  só  a  sua  consciência  podia  estimular  a  pagar  impostos. 

«Impostos,  cuja  fiscalisação  depende  inteiramente  dos  contribuintes,  que 
com  a  maior  facilidade  podem  deixar  de  os  pagar,  ou  que  recahem  sobre 
actos  particulares  de  difficil  verificação,  que  não  ficam  registrados  em  parte 
alguma,  e  só  podem  ser  provados  por  meio  de  testemunhos  de  terceiros,  são 
sempre  de  impraclicavel  fiscalisação,  e  de  arreradacãc  incerta,  servindo  so- 
mente de  augmenlar  a  lista  já  não  pequena  dos  litulos  de  receita  sem  resul- 
tado real  para  a  Fazenda  Provincial. 

«Não  será  sem  um  estimulo  ou  interesse  maior  ou  menor  que  se  poderá 
esperar  espontaneidade  em  se  declarar  qualquer  obrigado  á  impostos,  quando 
facilmente  d'elles  se  pôde  cada  um  sublrahir  pela  difficuldade  que  ha  dealtin- 
gir  e  provar  as  condições  ou  actos  que  determinam  essa  obrigação,  e  é  por  isso 
que  tão  difficil  é  a  fiscalisação  dos  dous impostos  de  que  traclei  acima,  sendo 
necessário  que  a  Assembléa  a  respeito  (Telles  estabeleça  bases  ou  condições 
que  torne  practicavel  sua  fiscalisação  » 
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Todas  estas  judiciosas  observações,  que  se  ajuntam  a  outras  do  Dr.  Admi- 
nistrador da  Mesa  de  Rendas  se  concentram  no  seguinte  período  que  escrevi 
n'aquelle  Relatório  de  15  de  Março:— Sempre  que  se  decretam  impostos  con. 
vera  altenderno  modo  pelo  qual  podem  ser  arrecadados,  pois  do  con  Ira  rio  se  tor- 
nam epheineros,  e  virá)  avultar  no  catalogo  das  contribuições  apenas  para 
afeiar  a  lista  delias  sem  realidade  possível . 

Quanto  aos  charutos,  cigarros  e  sabão  digne-se  V.  lí.v.  attender  á  que  a 
Administração  superior  foi  a  primeira  em  reconhecer  a  inexequibilidade  da 
arrecadação  do  imposto,  pois  nada  sobre  elle  determinou  nas  Inslrucções  de 
2  de  Agosto,  c  não  reprovou  o  que  eu  informei  em  1!)  e  23  de  Outubro  do 
anno  passado,  na  toada  do  que  acabo  de  mencionar. 

Dir-se-ha  que  a  fiscalisação  encontra  um  meio  de  ser  profícua  não  con- 
sentindo que  os  charutos  saiam  das  fabricas  sem  estampilha  de  200  rs.  por 
cada  cento  encaixados  ou  encapados,  collocada  em  logar  que  sendo  aberta  a 
caixa  ou  a  capa  Gque  logo  inulilisada,  o  do  quefòr  exportado  n'estas  condi- 
ções serão  abatidos  os  direitos  que  já  se  houverem  pago. 

J)ir-se-ha  igualmente  que  pelos  cigarros  e  sabão  o  fabricante  seja  obri- 
gado á  dar  nota  semestral  ou  trimestral  do  que  fabricar  para  a  cobrança  do 
respectivo  imposto,  podendo  ser  examinado  o  seu  livro  de  sabidas  por  qual- 
quer Empregado  da  Repartição  fiscal  quando  para  isto  fòr  autorisado  por 
mando  do  Chefe,  impondo-se  multas  nas  infracções  c  estabelecendo-se  medi- 
das preventivas  contra  a  fraude. 

Mas  de  accôrdo  com  a  Mesa  de  Rendas  observo,  que  a  Lei  impõe  sobre 
charutos  e  não  charutos  encaixados  ou  encapados  nas  fabricas;  a  maior  parle 
dos  charutos  que  se  fabricam  e  se  vendem  não  são  encaixados  c  tem  destino 
soltos:  a  mente  da  Lei  não  seria  preenchida:  ella  não  prohibiu  que  se  vendes- 
sem charutos  senão  encaixados,  e  quando  prohibisse,  como  fazer  a  verificação 
da  infracção? 

Ainda  debaixo  de  outro  ponto  de  vista,  a  Lei  impôz  sobre  lodos  os  charu- 
tos fabricados  na  Província,  enão  somente  sobre  os  que  sahisem  das  fabricas- 
e  como  ficariam  os  charutos  .que  milhares  senão  innumeras  famílias  fabricam 
cm  seus  commodos  reservados  como  único  recurso  c  arrimo  da  vida  que 
passam? ! 

Calculou  a  Mesa,  que  na  exportação  um  cento  de  charutos  paga  109  rs 
de  direitos,  menos  dos  200  rs.  que  se  teria  de  abater,  e  que  quando  fosse 
possível  estabelecer  a  estampilha,  seria  bastante  então  declarar  que  as  caixas 
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do  charutos  destinadas  á  exportação  ficavam  isentas  do  imposto  de  200  rs. , 
como  aconteceu  com  o  rape*  que  somente  leva  o  carimbo  do  sello  quando  é 
vendido  na  Província. 

Os  cigarros  e  sabão  estão  nas  condições  os  charutos,  e  deveriam  gosar 
de  igual  isenção. 

Outra  confusão  ainda  appareceria  na  hypothese  da  nota  que  se  exigisse 
das  fabricas,  e  é,  que  se  estas  tivessem  de  pagar  o  imposto  no  trimestre,  era 
claro  que  o  que  exportasse  não  poderio  gosar  da  isenção:  a  final  ainda  que 
tudo  corresse  bem,  o  imposto  cobrado  se  perderia  na  exportação. 

A  Mesa  ainda  faz  sobre  a  matéria  uma  observação,  que  não  parece  se 
dever  despresar:  a  protecção  que  a  imposição  sobre  cigarros,  charutos,  e  sa- 
bão vindos  de  fóra  da  Provinda  pôde  trazer  ás  fabricas  da  mesma  Província, 
ficará  neutralisada  com  o  imposto  sobre  o  produclo  d'ellas. 

Devo  ponderar  haver  na  realidade  um  consumo  espantoso  de  charutos  e 
cigarros,  e  lambem  de  sabão,  fabricados  na  Província,  e  como  os  charutos  e 
cigarros  não  são  género  do  primeira  necessidade,  podem  supportar  as  imposi- 
ções, porém  esta  imposição  deverá  descançar  nas  fabricas,  que  estiverem  em 
certas  e  determinadas  condições,  excluídas  d'esse  titulo  as  casas  de  famílias 
acima  indicadas,  e  nas  casas  commereiacs  que  venderem  taes  productos, 
guardadas  a  importância  d'ellas:  comtudo  é  indispensável  que  a  Lei  com 
expressões  claras  firme  a  indicação,  ou  conforme  o  melhor  que  fôr  estabele- 
cido, qual  é  o  imposto  que  deve  ficar  sobre  os  charutos,  cigarros  e  sabão  fa- 
bricados e  consumidos  na  Província. 

Quanto  ao  imposto  do  Art.  2.°  §  3.°  n.  12,  cada  pessoa  que  se  empregar 
em  compra  ou  venda  de  escravos,  ou  nos  termos  das  Leis  anteriores,  e  na  que 
é  de  n.  1560  de  26  de  Janeiro  de  1875,  cada  pessoa  que  negociar  em  com- 
pra e  venda  de  escravos,  reflicto,  que  n'estas  disposições  está  bem  significado 
que  o  imposto  deve  comprehender  somente  o  que  faz  de  tal  emprego  e  nego- 
ciação seu  modo  de  vida,  ou  profissão  habitual,  mas  a  dificuldade  que  houve 
emprevenir  abusos  deu  logar  ao  Acto.  de  1.°  de  Outubro  de  1874,  o  qual 
mandou  que  se  considerassem  negociantes  de  escravos  os  que  comparecessem 
espontaneamente  a  pagar  o  imposto,  os  que  por  si  ou  por  outrem  no  período 
do  anno  financeiro  despachassem  para  fóra  da  Província  mais  de  dez  escravos, 
e  as  pessoas  que  fossem  encontradas  pelos  Fiscaes,  ou  denunciadas  com  teste- 
munhas  á  contento  da  Fazenda,  vendendo  escravos  por  mais  de  tres  vezes. 
A  primeira  d'estas  hypotheses  é  inconcebivel,  a  segunda  injusta,  porque 
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já  tem  recaindo  em  pessôas  que  nunca  tiveram  por  officio  ou  vida  seme- 
lhante negocio,  c  a  terceira,  por  ser  mal  considerada  aos  olhos  da  moral  ou 
do  publico  a  denuncia,  não  se  tem  veriQcado;  os  que  estão  na  leira  da  Lei 
se  occultam  ou  disfarçam,  e  por  isto  convirá  consignar  na  vindoura  alguma 
cousa  que  lire  a  flsealisação  dos  embaraços  em  que  se  ha  visto:  reporto-me 
ao  íneu  oíiicio  de  n.  584,  de  23  de  Outubro  do  anno  passado,  consulta  da 
Mesa  e  parecer  fiscal  á  que  me  referi. 


ORÇAMENTO 


DESPEZA. 


Orçamento  n.  8— Talbella  n.  9— 

A  Despeza  para  o  exercício  de  1876  á  1877  foi  calculada  era2,801:8Í6$577, 
e  para  o  exercício  de  1877  á  1878  está  orçada  em  2,872:773$ 429  como  se 
vê  no  Orçamento  n.  8:  comparadas  as  verbas  que  ali  se  encontram  com  a 
respectiva  explicação  na  Tabeliã  n.  9,  é  fácil  conhecer  a  rasão  da  differença. 

Não  se  carece  de  esforço  para  achar-searasãododefÍ3Ítde720:185$147, 
que  sobresahe  entre  aquella  quantia  de  2,872:773$  429  e  a  de  2,152:5888282 
da  receita  presumida:  não  ha  quem  não  vêja  que  a  despeza  não  lem  anda- 
do na  rasão  da  renda. 

Bem  sei  que  entro  o  regimem  particular  financeiro  e  o  administrativo 
do  Governo  ha  notável  differença:  o  particular  vê  qual  é  a  sua  rendi  para 
fazer  á  despeza;  entretanto  o  Governo  procura  u  renda  á  proporção  da  des- 
peza: isto  porém  deve  ler  um  limite:  não  é  0  particular  somente  que  deve 
reger-se  com  economia,  e  esforça r-se em  fazer  muilo  com  pouco. 

Não  têm  faltado  até  hoje  os  recursos  de  que  a  Província  tem  lançado 
mão:  receio  comtudo  que  se  estrague  seu  credito,  se  não  altender-se  áque 
ella  deve  hoje  por  apólices  a  quantia  já  referida  de  2,810:0008000,  por  apó- 
lices da  L'  á  10"  emissões,  cujo  premio  ou  juro  ha  de  pagar  semestralmente, 
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bera  como  annualmenle  uma  amortisação  de  U0:000$000,  que  pertencerá 
referida  -4.*  emissão  com  o  juro  de  6  •/„ 

Entendo  que  será  mais  conveniente  converter  a  importância  d'esta  emis- 
são dc  amortisaçâo  obrigatória  com  que  foi  contractada  á  condição  das  ou- 
tras, juro  de  7  °/0  resgatáveis  á  vontade  do  Governo:  V.  Ex.  não  deixará  de 
vêr,  que  é  melhor  fugir  a  algum  apêrto  de  momento,  e  reduzir  a  menos  uma 
despeza  certa,  aprasada  e  maior:  é  mais  doce  pagar  no  anno  38:5008000  em 
quanto  se  não  pôde  remir  o  capital  de  550:0008000  a  que  está  reduzido  hoje 
o  debito  de  que  presentemente  me  òccupo  (4/  emissão),  do  que  a  importan- . 
cia  de  110:0008000  e  os  juros  de  6  •/,  sobre  a  quantia  que  ainda  fica  em 
debito. 

Se  isto  fôr  determinado  e  a  economia  apparecer,  talvez  se  possa  com 
desafogo  affronlar  as  consequências  dos  excessos  de  despezas  decretadas. 

Para  despertar  alguma  cousa  no  sentido  do  que  deixo  dito,  offereço  á 
consideração  de  V.  Ex.  a  nota  junta  sob  n.  11  da  despeza  realisada  pela 
verba  — Força  Policial—  nos  dez  últimos  exercícios  de  1866  a  1876:  ábste- 
nho-me  da  indagação  de  ser  tal  despeza  hoje  tão  accrescida  bem  ou  mal  gasta, 
e  não  sei  se  algumas  das  ideias  suggeridas  nas  bases  que  apresentei  ao  Go- 
verno para  a  Reforma  do  Regulamento  do  Corpo  de  Policia,  cujo  Comman- 
dante  me  acompanhou  nas  reflexões  alli  mencionadas,  poderia  aproveitar  para 
diminuir  despezas. 

Offereço  também  a  nota  n.  12  demonstrativa  do  que  se  despendeu  desde 
o  anno  de  1861  até  o  exercicio  de  1876  a  1877  com  os  aposentados  do  Corpo 
de  Policia. 

A  despeza  com  estes  aposentados  principiou  na  importância  de  1:3808, 
e  foi  subindo  até  25:2118630:  n'esta  marcha,  no  fim  de  poucos  annos,  não 
haverá  dinheiro  que  chegue  para  as  praças  de  prel  aposentadas,  pois  o  ser- 
viço pesado  da  Policia  a  par  do  emprego  de  meios  para  facilitar  as  aposenta  - 
dorias.  e  a  bonhomia  que  as  favorece,  pôde  bem  destacar  de  um  Corpo  de 
800  praças  companhias  de  100  aposentados:  a  Resolução  m  878  de  14  de 
Dezembro  de  1861  apontada  na  nota  como  fundadora  do  beneficio  que  se 
trata  n'ella  talvez  careça  de  algum  retoque. 

Offereço  mais  o  Demonstrativo  n.  13  da  Despeza  feita  com  a  Instrucção 
primaria  nos  dez  últimos  exercicios  para  que  se  veja  que  sendo  ella  no  exer- 
cicio de  1866  a  18*7  de  191:8238000,  em  1876  a  1877  já  montou  em 
41 1:2718133,  mantendo-se  n'esta  época  467  cadeiras,  quando  n'aquella  era  o 
numero  de  267. 
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Nâo  cabe  a  mim  entrar  na  syndicancia  da  utilidade  e  proveito  da  des- 
peza  que  cem  isto  se  faz,  o  menos  da  que  concorre  para  ser  elevada  a  mais 
de  5O0:O00SO0O  a  verba  da  Inslrucçfio  Publica. 

'  Releva  lembrar  que  a  despeza  orçada  com  a  Companhia  Bahiana,  lílu- 
minaçflo  Publica,  Asseio  da  Cidade,  e  200:0008000  á  Estrada  de  Forro  Cen- 
tral é  imprescindivel,  e  ainda  se  ha  de  rep(  tir  por  muitos  annos. 

Conforme  o  contracto  assignado  com  o  Engenheiro  Hugh  Wilson,  Em- 
presário da  referida  Estrada  em  26  de  Setembro  de  1872,  já  se  lhe  tem  entre- 
gue por  empréstimo  de  1,400:0008000  a  quantia  de  1,100:0008000,  res- 
tando-se-lhe  por  tanto  a  de  300:0008000. 

D'esle  resto,  que  se  lhe  ha  de  dar,  o  Governo  compromelteu-se  a  entre- 
gar 100:0008000  ao  Banco  Mercantil  por  conta  da  prestação  annual,  que  se 
ha  de  vencer  no  exercício  de  1877  a  1878,  afim  de  que  o  Empresário  Wilson 
podesse  ter  capitães  para  continuar  com  a  obra:  este  compromellimenlo  nao 
prejudica  a  Província,  porque  cumprindo-lhe  nao  deixar  de  entregar  a  Wil- 
son a  quantia  dita,  pouco  importa  que  com  sua  ordem  se  entregue  a  outrem 
no  tempo  em  que  juslamenle  lhe  corre  a  obrigação  dedal-a:  não  houve 
n'isto  adiantamento  algum. 

Executando  a  Thesouraria  a  ordem  que  leve  para  acceitar  este  traspasso 
de  entrega,  não  se  intromelteu  em  saber  do  Governo  as  razões  _que  aconse- 
lhavam a  medida,  pois  isto  era  alheio  de  seu  encargo. 

Pertence-lhe  porém  prevenir  á  V.  Ex.  de  que— sendo  do  contracto  que  do 
capital  emprestado  ou  adiantado— pague  o  Empresário  uai  juro  de  7  •/.  não 
pôde  fazel-o  aló  hoje  naturalmente  pela  razão  de  não  ler  podido  levantar  na 
Europa  os  capitães  precisos  para  a  factura  da  obra  da  Empreza  que  tomou 
a  si:  o  Governo  não  está  insciente  d'esta  occorrencia,  ecomo  não  ha  np  con- 
tracto a  estipulação  de  que  não  se  entregassem  os  prestações  se  o  pagamento 
dos  juros  senão  fizesse,  não  havia  passo  que  adiantar. 

Depois  de  ter  assim  relatado,  segundo  as  forças  de  que  pude  dispôr, 
o  que  ha  de  mais  adslriclo  para  a  decretação  da  Despia  e  Receita  futura,  ainda' 
direi  alguma  cousa  de  interesse  e  serviço  da  fiscalisação  provincial  e  d'esta 
Thesouraria,  onde  me  acho  pela  nomeação  que  me  foi*  conferida  era  data  de 
25  de  Agosto  do  anno  passado. 

Continuo  a  pronuncia r-rae  contra  o  perdão  ou  relevação  de  muitos:  a 
experiência  por  mais  uma  vez  demonstrou  a  improficuidade  de  semelhante 
favor,  apezar  de  permanecerem  nas  Colleclorias  os  livros  da  escripturacâo, 
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como.  foi  determinado  pelo  art.  6/  da  Lei  n.  1662;  de  accòrdo  com  o  meia 
pensamento  anterior  e  parecer  Gscal,  julgo  preferi vel  a  applicaçãoda  multa 
progressiva  na  proporção  da  móra  em  pagar  a  contribuição  sem  excepção  do 
que  é  de  selios  de  heranças. 

O  Governo,  acompanhando  minha  opinião  exarada  nas  informações  que 
tenho  dado,  não  tem  concedido  prestações  aos  devedores  d'este  ultimo  impos- 
to: seria  para  desejar  que  so  nullifieasse  por  designação  legislativa  a  auto- 
risação decretada  para  isto,  porque  d'esle  modo  os  devedores,  perdidas  es- 
perança de  benigno  deferi  nento,  se  esforçariam  por  pagar  a  tempo,  e  não  crea- 
riam  complicações  com  as  transmissões  voluntárias  ou  forçadas  da  proprie- 
dade herdada  nem  cansariam  a  Repartição  com  repetidas  informações. 

Pelo  art.  5°  da  Lei  citada  subsistiu  autorisação  para  a  reformado  Re- 
gulamento de  29  de  Setembro  de  1845,  isto  é,  o  Regulamento  da  Tliesoura- 
ria,  entretanto  que  já  vigorava  o  de  20  de  Julho  de  1875. 

Esta  autorisação  parece  deve  subsistir  não  como  medida  annual,  mas 
como  medida  indispensável  e  permanente  para  se  rever  um  e  outro  dos  dous 
Regulamentos  apontados,  e  organisar-se  um  novo  aproveitando-se  para  elle 
quanto  se  tenha  ccnhec:do  ser  de  melhor,  logo  que  o  Governo  possa  ajuisar 
da  necessidade  da  reforma. 

A  autorisação  de  que  folio  se  deve  estender  aos  Regulamentos  e  Actos 
fiscaes  de  20  dê  Agosto  de  1861  para  cá:  a  creação  de  novos  imp)stos  e  as 
alterações  havidas  nos  que  então  vigoravam,  exigem  providencias  adaptadas, 
sendo  uma  d'ellas  a  da  apprehensão  sempre  que  se  encontrem  a  infracção  ou 
a  fraude,  e  para  animar  a  vigilância  ao  apprehensor  ou  denunciante  se  deve 
dar  o  producto  da  mesma  apprehensão,  abatidos  os  direitos  e  despezas. 

A  medida  que  lembrei  no  predito  Relatório  de'15  de  Março  acerca  do 
augmento  de  Empregados  que  se  fizessem  filhos  da  Repartição,  ese  fossem 
educando  n'ella  com'  a  pratica  indispensável  para  servirem  bem,  não  foi 
adoptada,  e  entendeu-se  melhor  dar  á  Thesouraria  oito  Collaboradojes. 

A  experiência  tem  demonstrado,  que  o  numero  maior  d'esses  Collabora- 
dores  nada  adiantou,  pois  pela  maior  parte  inexperientes,  por  um  lado,  dis- 
trahidos  por  outro  ena  incerteza  de  continuarem  na  Repartição,  não  têm 
amôr  ao  serviço  e  cansam  o  Contador,  augmentando-lhe  o  trabalho  com 
perda  do  tempo  de  que  carece  para  acudir  ao  seu  dever. 

Portanto,  pôde  ficar  aquelle  numero  reduzido  aos  quatro  do.  art.  3o  §  6.° 
da  Lei  n  1662,  comos  vencimentos  que  actualmente  percebem,  para  que  não 


fiquem  mais  aquinhoados  do  que  os  Praticantes,  e  com  a  promessa  de  en- 
trarem para  o  quadro  dos  Empregados  dispensado  o  concurso,  ou  de  prefe- 
rencia na  igualdade  de  provas,  quando  se  resolver  o  referido  augmento  não 
adoptado. 

O  alrazado  e  o  crescimento  do  expedienie  da  Repartição,  no  qual  já  lo- 
quei, as  repetidas  informações  indispensáveis  para  orientar  as  questões,  o 
especial  trabalho  da  revisão  das  contas  do  Thesoureiro,  que  deixou  de  ser, 
Dr.  Eloy  José  Jorge,  o  balanço  para  a  entrega  dos  cofres  ao  interino  Antonio 
Francisco  Pessôa  de  Barros,  Recebedor  da  Meza  de  Rendas,  que  veio  servir 
na  sua  falta  em  virtude  da  disposição  do  Regulamento  de  10  de  Julho  de 
1875  art.  33,  a  posterior  passagem  de  taes  cofres  ao  Thesoureiro  successor, 
Dr.  Francisco  Xavier  dos  Reis  em  24  de  Outubro,  os  balanços  finaes  do 
anno,  relatórios  á  Presidência,  e  diversas  outras  cousas  têm  sobremaneira 
concorrido  para  que  nem  tudo  possa  estar  em  dia:  de  referencia  a  estes  es- 
torvos se  ofTerece  declarar,  que  ainda  se  não  pôde  dar  um  impulso  ao  exame 
das  contas  do  Corpo  de  Policia  demoradas  desde  1870,  e  isto  por  falta  de 
Empregado  que  as  veja:  V.  Ex.  sabe  quo  este  exame  não  pôde  ser  commetlido 
á  qualquer  por  depender  de  paciência,  conhecimentos  práticos  e  intelli- 
gencia. 

D'ali  vem  não  se  ter  podido  ainla  destacar  Empregados  para  irem  or- 
ganisar  no  Contencioso  sob  as  vistas  do  Dr.  Procurador  Fiscal  a  respectiva 
escripluração  que  joga  cora  o  Juizo,  e  que  concorrerá  para  se  fazer  mais 
activa  a  arrecadação  da  divida. 

A  falta  de  Empregados  deu  causa  a  que  apenas  se  podesse  nomear  um 
para  o  exame  das  Collectorias,  cousa  esta,  que  por  mais  de  uma  razão  se 
não  deve  perder  de  vista,  efoi  julgada  conveniente  pelo  Governo  em  officio 
de  30  de  Outubro  de  1876. 

O  exame  a  que  me  refiro  foi  encetado  na  Collectoria*de  Valença,  e  c  Em- 
pregado encarregado  d'elle  seguiu  d'<ihi  para  Cayrú,  e  hoje  se  acha  em 
Taperoá. 

Conforme  as  instruceôes  que  em  data  de  17  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado foram  approvadas  pelo  Governo,  e  recommendações  que  fiz,  deve  o  mesmo 
Empregado  procurar  corrigir  as  faltas  e  erros  dos  Collectores,  empregando 
maneiras  adaptadas  á  percepção  que  mostrarem. 

'  V.  Ex.  não  deve  ignorar  que  o  pessoal  que  serve  nas  Collectorias,  e  que 
a  isto  se  presta,  em  geral  não  tem  o  discernimento  que  seria  para  desejar- 
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se  e  que  portanto  fíôò  se  nado  andar  a  ver  fraudes  onde  apenas  ton  erros  e 
faltas. 

'Os  Collectrires  lambem  luctam  com  difliculdades,  e  se  em  tempos  anterio- 
res nunca  foi  agradável  pagar  impostos,  menos  o  será  hoje,  quando  atoran- 
duradas  Leisláttíbem  arma  o  contribuinte  contra  o  Exactor. 

'  Na  Collectoria  de  Valença  com  a  inspecção  de  agora  subiu  a  renda  pelo 
que  loca  aos  impostos  lançados  a  6:20-18400,  quando  estava  escripturada  em 
4:7708840,  segundo  as  comuiunieaçóes  e  correspondências  recebidas  do  Cdl- 
lector  e  do  Empregado  supradito. 

A  providencia  do  Acto  de  9  de  Agosto  de  1875,  de  commelter  a  agentes 
a  cobrança  das  contribuições  antes  da  remessa  das  contas  da  divida  para  J  uizo, 
augmenta  apenas  o  trabalho  das  cargas  e  descargas  de  contas,  e  portanto  da 
escripturação,  e  não  pôde  trazer  proveito,  ea  meu  vêr  e  do  Dr.  Procurador 
Fiscal,  a  rapidez  da  execução  logo  depois  de  vencido  e  não  pago  o  importo,  é 
que  ha  de  produzir  o  effeito  de  serem  promptos  os  mesmos  contribuintes, 
e  não  ficar  a  renda  por  muito  tempo,  senão  para  sempre,  fóra  dos  cofres  da 
Fazenda. 

N'este  ultimo  periodo  se  comprehende  a  necessidade  de  pôr  em  dia  o 
exame  das  contas  e  fezer  .com  presteza  a  remessa  das  que  forem  extrahidas 
para  Juizo,  eisto  não  se  faz  sem  Empregados. 

Também  se  comprehende  a  necessidade  da  acção  immediala  do  Juizo, 
e  esta  acção  não  se  pôde  encaminhar  com  igual  prestesa,  se  o  Procurador 
Fiscal  não  tiver  Empregados  que  o  ajudem. 

A'cerca  deste  rápido  expediente  que  se  deve  dar  para  a  cobrança  da 
divida  é  indispensável  fazer  que  o  Solicitador  e  o  Ajudante  tenham  igual 
interesse  na  execução  e  hà  arrecadação  do  sello  de  heranças. 

Para  ser  isto  conseguido  convirá  alterar  o  Acto  mencionado  ultimamente 
de  9  de  Agosto,  e  repartir  com  um  e  outro  a  porcentagem  que  fôr  devida 
pela  entrada  effecliva  da  mesma  arrecadação,  embora  a  distribuição  feita 
esteja  nas  execuções,  ou  nas  heranças,  ficando  ao  Fiscal  o  arbitrio  da  dis- 
tribuição, designação  ou  remoção  d'esses  seus  Agentes  para  uma  ou  para  ou- 
tra cousa. 

A  casa  em  que  a  Thesouraria  funecionaé  demasiadamente  incommoda  e 
insupportavel  para  se  conservar  n'ella  a  Repartição:  seus  repartimentos  não 
permittem  que  j-  vista  do  Chefe  abranja  de  momento  a  applicação  dos  Empre- 
gados: não  digo  com  isto,  que  os  Empregados  se  desviem  de  suas  obrigações, 


porém,  seria  para  .melhor  se  não  «houvesse  na  casa  semelhante  defeito:  fse,nlo 
fosse  a  esperança  de  que,  aplainadas  difficuldades,  se  levante  e  conclua  ..e 
Palacete  que  já  se  principiou  a  edificar  com  destino  também  á  Repartição  de 
que  fallo,  instaria  por  uma  mudança.  .  . 

Paga-se  de  renda  anntial  pela  casa  menci(  nada  a  quantia  de  1:500$. 

Com  o  que  tenho  dito  de  referencia  ao  expendido  justifica-.se.  a,  demora 
que  houve  na  apresentação  d'este  Relatório:  creio  que  esta  falta  ha  de  ser  com- 
mellida  sempre  em  quanto  se  não  liarmonisar  a  época  da  abertura  da-Ás- 
sembléa  com  o  tempo  em  que  termine  o  exercido:  a  continuar  o  anno  finan- 
ceiro do  1.°  de  Julho  ao  ultimo  de  Junho,  indo  o  semestre  addicional  ao  fim 
de  Dezembro,  não  se  poderá  ter  promplo  em  15  de  Janeiro  o  trabalho  'neces- 
sário da  Thesouraria  para  ser  confeccionado  o  relatório  da  Presidencial 

Acontece  ainda  que  a  Lei  do  Orçamento  quasi  sempre  baixa  no  fim'  dás 
prorogarões  da  Assembléa,  e  dependendo  ella  de  inslrucçõjs  e  ordens,  òú 
são  estas. expedidas  de  tropel,  motivando  duvidas  e  consultas,  ou  se  fica  a 
observar  a  Lei  anterior,  senão  em  lodos  os  logares  da  Província,  áo  menos ém 
grande  parte  d'elles  em  razão  da  distancia  e  situação  das  CoUectorias*. 

Deus  Guarde  á  V.  Ex. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Presidente:  da  Província  , 
Des.  Henrique  Pereira  de  Lucena. 

O  Inspector, 


Evaristo  Ladislaú  e  Silva. 


ERRATA 


ERROS  EMENDAS 

Pag.  10  linhas  10-ahi  alli 
»   11    »    21— diminuirá  diminuiria 
»    >     »     » —lembrará  lembraria 
»   15    •  16— obrigar  ,  obriga 

a   18    »     26— supprima-se  as  palavras— por  apólices 


BALANÇO  da  arrecadação  rcalisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Itahia  no  exercício  de  1S7*i  a  187(5 


<j,  1.° 

O 


-2  V 


•O» 


CO 


IMPOSTOS 


•o- 


.'jivida  activa  .... 

Jleio  dizimo  ile  iniuneas  . 
2  »/.  nos  géneros  do  nnit,  li' 
ti'..<i\nn  -  ......          1    i  ^  _ 


u»  pau,  Inres  de  direitos  de  exportarão;  1/2  ■/„  sobre  os  diamantes  na  razão  de 

mmo  a  t;rainina,  e  1/2  •/„  sobre  o  carbonato  na  razão  de  115000  a  gramma  ... 

sobre  o  couro  

»  aguardente 
0  „i  ;     •   o  café  . 
0  o  fumo  . 

o  cacáo  . 
o  algodão 
3  %  sobre  a  turfa 


1  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  pezo,  exeeptuada  a  turfa. 
-  7u  sobre  o  assucar  

Decima  urbana  


í»c"í\?ol)re  0  a!u«uel  Ju  escriptorios,  casas  cominei ciaes  e  trapiches  .  . 

1050U0  por  escriptorios  não  coin-Derciaes  

305000  por  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  litoral,  e  105000  nos  demais  logares  . 
-oauuu  por  carroças  e  niacliinas  de  canelas,  tiradas  por  animaes  e  105000  pelas  de  mão,  parti 

cu  lares  ou  de  aluguel  

m ^ÍÍS  p0r  carro  t,:irticular  ou  de  aluguel,  e  255000  por  cada  um  das  emprezas  de  bónds  .' 
r  .  -Sí;  por  escravo  1u<s  «a  apitai  exercer  officio  mecliaiuco  e  35000  nos  demais  logares  . 

40aOUO  por  cida  billiar   .  . 

/õ  vwn  Jfi  '"'Posto  addicional.  sobre  boteis,  casas  de  pasto,  hospedarias  e  cafés  ! 
t»j>0U0  por  cada  casa  em  que  ua  capital  venderem-se  espíritos  fortes,  inclusive  os  cafés  e  paste- 
-n*nín '  •JOi00°  nas  outraíl  ««ilailes;  205000  nas  villas  e  105000  nos  demais  logares  .  . 
oi!j>000  por  cada  casa  em  qtie  na  capital  venderem-se  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  ou 
rives.  marcineiro  ou  saiwteiro,  feitas  fóra  do  paiz  e  20í5000  nas  demais  cidades  e  villas    .  . 
2:0005000  por  cada  casa  etu  que  se  venderem  bilhetes  de  loterias  que  não  yejam  desta  província 

e  105000  por  cada  pessoa  que  os  vender  pelas  ruas  

403000  poi  alvarenga  e  30,5000  por  lancha  que  se  empregar  no  mesmo  serviço 

1005000  por  cada  pessoa  que  negociar  em  compra  e  venda  de  escravos.    .  ' . 

Amortisação  do  debito  da  empreza  do  aceio  e  limpeza  da  capital  

Importo  pessoal  e  de  patentes  da  Guarda  Nacional  

Direitos  de  títulos  e  provisões  

Emolumentos  das  repartições  provinciaes  

I  6  •/,  sobre  todo  o  rapé  vendido  ua  província  na  razão  do  preço \lo  cada  libra 
|  Matriculas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  escolas  normaes  ... 

Multa  por  negligencia  ou  infracção  de  rejulamentos  , 


10  %  sobre  o  preço  de  transferencia  de  emprezas  

6  "/„  sobre  o  valor  de  qualquer  contracto,  por  cada  anno  ou  fracção  de  anno  por  que  f<5r  elle  pro 

rogado  

Prémios  de  loterias  não  procurados  

Meia  siza  de  escravos  exceptuados  os  comprados  para  a  lavoura  

2  %  addicionaes  a  dita  meia  siza  

10  "/o  sobre  prémios  de  loterias  de  2005000  para  cima  inclusive  

25500  por  cada  rez  morta  para  consumo  

55000  por  caixinha  ou  taboleta  cm  que  se  venderem  géneros  pelas  ruas  

55000  por  ganhador  escravo  

55000  pnr  folha  corrida  

2005000  por  cada  escravo  despachado  para  fóra  da  província  

20050ÒO  por  escravo  matriculado  marinheiro  

505000  por  taboleta  em  que  se  venderem  jóias  pelas  ruas  

1  "/,.  sobre  leilão  de  bens  de  raiz,  ou  de  embarcações,  feitos  por  agentes  commerciaes    .  . 

1  1/2  "/» sobie  quaes  quer  outros  e  3  «/o  sobre  os  leilões  feitos  por  particulares  sem  intervenção 
dos  agentes  de  leilões  ' 

2  "/„  sobre  contracto  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  , 

300  rs.  por  milheiro  de  cigarros  e  205000  por  pipa  de  aguardente  importada  de  outras  províncias 

30  rs.  por  kilogramma  de  sabão  importado  de  outras  províncias  

Sellos  de  heranças  e  legados  

Keposições  e  restituições  

Alcance  de  Colleclores  

Bens  do  evento    , 

23  "/.  sobre  a  differença  que  os  empresados  aposentados  perceberem  de  mais  do  que  lhes  com 

petia  pelas  Leis  de  4  de  Agosto  de  ISIS  e  13  de  Junho  de  1833   

Iteceita  eventual  

Movimentos  de  fundos  

Saldo  do  exercício  anterior.  

Renda  não  classificada  


LEGISLAÇÃO 


Idem  idem  n.  ISCO  

Idem  idem  n.  607,  1246  e  1443.  . 
Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1809  e  Leis  Prov.  ns.  334 
Leis  Provinciaes  ns.  1133,  1333  e  1443 
Idem  idem  ns.  80,  1131  e  1443.  . 

Idem  idem  n.  179  

Idem  idem  n.  727  

Idem  idem  n.  662  

Idem  idem  n.  844   

Idem  idem  ns.  27  c  1333   .    .  . 

Idem  idem  u.  582  

Idem  idem  ns.  797,  1131  e  1246.  . 


Idem  idem  ns.  797,  1131,  1333  e  1443.  . 

Idem  idem  n.  1246   

Mein  idem  n.  1333   

Idem  idem  n.  1335   

Alvará  de  17  de  Junho  de  1S09  e  Lei  Provincial 

Lei  Provincial  n.  149  

Idem  idem  n.  507  

Idem  idem  n.  405   


Lei  Geral  de  31  de  Outubro  de  1836 
Idem  Provincial  n.  80  

Idem  idem  ns.  797,  1131,  1240,  1443  e  1560 

Idem  idem  n.  727  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  ns.  1246  e  1335  .    .  . 
Idem  idem  ns.  8G,  1131,  1335,  1443  e  1560  - 
Alvará  de  28  de  Junho  de  1808,  Lei  Geral  de  27 

de  1830  e  Provincial  n,  1560  .  . 
Lei  Provincial  ns.  797  e  1034  .  , 

Idem  idem  n.  797  

Idem  idem  ns.  607,  1246,  1335  e  1443 

Idem  idem  ns.  879,  1131, 1246  e  1443 
Idem  idem  ns.  403,  1131  e  1360  . 
Idem  idem  ns.  909  e  1335  .    .  . 
Idem  idem  ns.  797  e  1131  .    .  . 
Idem  idem  n.  1054   

Idem  idem  ns.  27  c  1335'  .    .  . 

Idem  idem  ns.  403,  1335  c  1443  . 

Idem  idem  ns.  727,  1131.  1246  e  1560 
Idem  idem  ns.  1131, 1246  e  1560  . 
Idem  idem  n.  1560  ... 

Idem  idem  n.  1443   

Idem  idem  idem  ...... 

Idem  idem  n.  212  

Liem  idem  n.  454,  844  e  1335  .  , 
Idem  idem  u.  1054  .... 
Idem  idem  n.  86,  909  e  1443  . 
Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1809,  Lei  Geral  de  31 

de  1835  e  Provinciaes  797  e  1335 
Lei  Provincial  n.  1335  .... 


de 


de 


Agosto 


Outubro 


e  1335 


Idem  idem  n.  1560 
Idem  idem  n.  225. 


86 


05:5435843 
136:7375534 

31:1005050 
3 

13:8975770 
143:1655196 
318:1395  425 
21:5375201) 
16:6165830 
5 

75:1625001 
139:8835378 

235:7375039 
83:3715103 
1:9685333 
4:5305000 

6:8435750 
1:6935333 
1:830501)1) 
1:1065666 
9355333 

40:8375333 

7:4655000 

2:0255000 
3:8705000 
2:2005000 
7:6805000 
5 

5:0765396 
23:9565904 
15:7105878 

2:9215666 

11:9495272 
400501)0 


4:1505666 
4u:7835174 
17:4025022 
26:7845000 
130:9485300 
3:8305000 
4105000 
1:6235333 
134:0665666 
6665666 
3305000 


11:8515437 
60:6955651 
16:4895030 
1:2145850 
146:6715108 
11:8995214 
1:9455662 
1:2525276 


36:7615419 

5 
5 
5 


2,095:9375027 


QUANTIAS  ARRECADADAS 


ANNO  FINANCEIRO 


Capital 


64:8125964 
62:6375932 

13:9265801 
21:3695591 
5:4375331 
212:9995710 
379:2435385 
21:7075477 
13)5037 
5600 
09:01)95832 
30:2085679 

131:2035701 
55:20! 5800 
370500!) 
1355000 

8:0905000 
1:9135000 
1:300501):) 
8205000 
0255000 

19:0905000 

4:2005000 

4:0205000 
3:4005000 
5 

7:0105000 
7:0585139 
10:4125997 
20:5385102 
12:4465 160 
3:1505000 

3:5975813 
5 

4.7545992 
3:1535000 
18:1235998 
7:2485598 
16:9005000 
82:9275300 
2:1235000 
1235000 
7SO5O0O 
273:1005000 
6005000 
2255000 


4:2025311 
26:0915439 
20:1875100 
205900 
90:0475612 
40:4355989 
10:3115410 
5 

3:5315139 
751:7215000 

S 

8:4345102 


2,595:0015156 


Collectorias 


3:7255li."il 
1:7315123 

1315158 
1951)20 
165388 
2:3035560 
5 
5 
5 

145821) 
1195027 
5 

26:6935390 
9:3985361) 
09O5OI 10 
1:70152011 

1:2225300 
5 

10350»» 
405000 
130500». 

11:9075800 

9105000 

5 
5 

1:1005001) 
5 
5 
5 

1:8035852 
5 
5 

2: 1385202 
5 

5 
5 

22:2155701 
8:9235015 
5 

33:3405700 
7935(1»» 
213501)0 
3105OÍ10 

22:0005000 
5 

505000 


395481 
25:0245311 
1215000 
5 

27:0815544 
79I5O0G 
5 

8135160 

1785509 
5 
5 

1:8315951 


233:8865028 


Somma 


08:5385615 
67:3695335 

14:01!  15262 
21:3895211 
3:1335922 
213:3035276 
379:2135385 
21:7075177 
1335037 
155120 
09:1595139 
56:2085679 

177:9575357 
61:06115301) 
1:0005000 
1:8365200 

9:9125501) 
1:9155000 
1:1635000 
8605000 
773500U 

31:5975800 

5:1105000 

4:0205000 
3:1005000 
s'  1:4005000 
7:0105000 
7:0385139 
10:4125997 
22:3425314 
12:1105100 
3:1305000 

7:7365013 
5 

4:7345992 
3:1535000 
40:3395759 
16:1725343 
16:9005000 
138:2745200 
2:9203000 
3404001) 
1:1205000 
293:4005000 
6005000 
2755000 


4:2415793 
31:7185950 
20:3085100 
205900 
117:7295186 
41:2265993 
10:3115110 
8155160 

3:5515159 
751:9025509 
5 

8:4315402 
1:8315954 


2.830:8905184 


SEMESTRE  ADDICIONAL 


Capital 


3 

5 

i 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

09:4135719 
10:9935701) 
IO05OO» 
9050011 

5 
5 

228500» 
420500» 
3505001) 

2:2705001) 

4505001) 

5 

5005000 
5 

610500» 
5 
5 
5 
5 
5 

1:2375313 
5 


1:1555000 
5 
5 

5:8305001) 
1:910509» 
5 

2350U0 
5 

2:6005000 
5 
5 

2:9235019 
5 

2:8985230 

'& 

4755505 
6:9065538 
5 
5 

5 

95000 
8:0005000 
5 
5 


Collectorias 


119:4755764 


5685450 
1:4845399 

11:1595358 
225110 
135331 
l:8U522i 
5 
5 
5 
5 

1045278 

5 

39:4315333 
3:3335028 
7385609 
1:1305101) 

2055000 
5 

210501)0 
5 

505000 

8:7175000 

5805000 

5 
5 

1:2005000 
5 
5 
5 

4285500 
5 


1:8815484 

5 

5 
5 

12:4845432 
4:9935971 

25:8245500 
2875500 
G55000 
1755000 
10:0005000 
5 
5 


5500 
9:82250G3 
1125000 
155000 
8:1115536 
2515130 
5 

45370 
5 

2375038 
5 


153:9535770 


Somma 


5685450 
1:1815399 

11:1595358 
225110 
135331 
1:8115221 
5 
5 
5 
5 

1015278 
5 

108:8155051 
10:5275328 
8385600 
1:2205400 

2055000 
5 

4385000 
4205000 
4005000 

10:9875009 

1:0305000 

5 

5005000 
1:2005000 
6405000 
5 
5 

4285500 
5 


3:1185827 
5 

5 

1:1555000 
12:4845432 
4:9935071 
5:8505000 
27:7045500 
2875300 
905000 
1755000 
18:0005000 
5 


2:9245149 
9:8225063 
3:0105250 
155000 
8:5875101 
7:1575608 
45370 


2465038 
8:0005000 


273:4295540 


09:1075071 
68:8535751 

25:5205620 
24:1115351 
5:1675256 
217:3143500 
379:2433585 
21:7073  477 
133:5037 
155420 
69:2035737 
50:2185679 

286:802  3411 
81:1873088 
1:8985600 
3:0565600 

10:1175500 
1:9455000 
1:9035000 
1:2805000 
1:1755000 

42:3855400 

6:1705000 

4:0205000 
3:9005000 
2:0005000 
7:0805000 
7:»585139 
10:1125997 
22:7705814 
12:1405160 
3:1305000 

10:8545872 
5 

4:7545992 
4:3035000 
52:8245191 
21:1065514 
22:7505000 
166:0385700 
3;i075õ»0 
4305000 
1:2955000 
314:0005000 
6005000 
2755000 


7:1655914 
01:5415013 
23:3185350 
355900 
126:3165287 
48:3815663 
10:5115110 
•4895530 

3:3515139 
752:1485347 
8:0005090 
8:4345102 
1:8315931 


DIFFERENÇAS 


Para  mais  do 
orçamento 


3,104:3195724 


3:5635228 
5 

5 

24:4115351 

72:1495304 
61:1045160 
1705277 

155420 
5 
3 

51:0655372 
5 
5 
5 

3:2735750 
2515667 
735000 
1735334 
2393667 

1:7485067 


1:9955000 
305000 
4005000 
5 

7:0585139 
5:3305601 

3 

5 

5285334 

5 
5 

4:7545992 
1575334 
12:0105717 
3:7643492 
5 

33:0905200 
5 

203000 
5 

179:9335334 
5 
5 


5 

8453362 
6:8295300 


36:4853449 
8:5655748 


3:5515159 
715:3875128 
8:0005000 
8:4343402 
1:8315954 


Para  menos  do 
orçamento 


1,259:2785242 


3 

07:8835780 
25:5795430 


8:4305514 
5 
5 
5 

16:4935813 

5:8985204 
83:0745699 


2:3835715 
695733 
1:4733100 


1:2955000 

5 

5 
5 
5 
5 
5 

1:1805150 
3:2643718 
5 

1:0945400 
400500 

5 
5 
5 
5 

4:0345000 

6425300 
5 

3285333 
5 

G65G66 
755000 


4:6835513 
5 
5 

1:1785950 
20:3545821 
5 
5 

4025746 

5 
5 
2 
3 
5 


250:8905145 


X.  B.-iNa  quantia  que  figura  sob  a  verba-Receita  eventual-se  acha  incluída  a  de  730:0005000,  producto  da  7.»  e  8."  emissões  das  Apólices  provinciaes,  e  a  de-Movimeuto  de  íundos-é  proveniente  do  supprimento  feito  pela  Caixa  do  exercício  de  18/0  a  18//. 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  3  de  Fevereiro  de  1877.— O  Contador,  Anacleto  Barbosa. 


IV.  2 


TABELLA  explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia,  no  exercício  de  1 8  7  5  a  1 8  7  6 


exercícios  a  que  respeita  a  arrecadaçIo 

SOMMÁ 

1836  a  1871 

1871  a  1872 

1872  a  1873 

1873  a  1874 

1874  a  1875 

5:8095447 

7:2475035 

13:5585590 

22:7385550 

11:7435740 

/%  ■      A  AH  «mA  A|"\ 

61:0975362 

s 

405000 

5 

4055000 

5535300 

4105200 

l.OUOpOUU 

5 

5 

1105000 

1905000 

3405000 

55000 

5 

5 

5 

5 

55000 

5 

405000 

705000 

1105000 

205000 

2405000 

5 

5 

105000 

105000 

605000 

805000 

5 

5 

5 

5 

505000 

505000 

5 

5 

5 

5 

1:6325102 

1:6325102 

1415480 

oro  tHrn 

2435540 

675860 

l:o025499 

1715200 

5 

5 

125000 

315360 

2145560 

3655000 

205000 

5 

105000 

lôiS^OO 

5o9í>200 

2155000 

5 

5 

5 

305000 

24o5000 

1905000 

5 

105000 

2305000 

955000 

5 

5 

5 

5 

955000 

405000 

5 

5 

5 

5 

405000 

5 

5 

1:3025608 

5 

5 

455000 

5 

5 

5 

5 

455000 

5 

5 

5 

5 

505000 

505000 

45800 

5 

5 

5 

5  ■ 

45800 

55440 

5 

5 

5 

5 

55440 

7:9365146 

.  7:4065395 

15:4875678 

23:7975390 

14:4795462 

69:1075071 

LOGARES 


Capital 


Collectorias 


IMPOSTOS 


Decima  urbana  

Casas  commerciaes  

Espíritos  fortes  

Imposto  sobre  roças  

Officios  mechanicos  

Escriptorios  não  commerciaes  .  . 
Imposto  addicional  sobre  hotéis  etc. 
Sellos  de  heranças  e  legados  -    .  . 

Decima  urbana  

Casas  commerciaes  

Espíritos  fortes  

Escriptorios  nSo  commerciaes   .  . 

Alambique  

Officios  mechanicos  

Ganhadores  escravos  

Sellos  de  heranças  e  legados.  .  . 
Kez  morta  para  consumo  .  .  .  . 
Carroças  tiradas  por  animaes.    .  . 

Imposto  sobre  barcos  

2  %  sobre  agoardente  


TOTAL 


64:8125964 


4:2945107 


69:1075071 


Contadoria  Provincial  da  Bahia,  3  de  Fevereiro  de  1877.— O  Contador,  Anacleto  Barbosa. 


IV.  3. 

RESUMO  do  balanço  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercicio  de!875al876 


tfl 
O 
ES 
CU 
< 

ta 
ca 
< 
es 
< 
cu 


i 

2 

3 
4 
5 
fi 

8 
9 
10 

11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

<9i 


TÍTULOS  da  despeza 


Assembléa  Provincial  •  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Inslrucção  publica  

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas.  

Casas  Pias  

Vaccina  c  Fontes  thermaes  

Catechese  e  civilisação  dos  indios  

Hospital  dos  Lázaros  

Força  Policial  

Presos  pobres  

Casa  de  prisão  cora  trabalho  

Passeio  Publico  

Navegação  a  vapor  

Illuminação  Publica  

Fabricas,  côngruas  e  guisaraentos  

Aceio  e  limpeza  da  cidade  

Cemitérios  Públicos  

Instituto  Agrícola  

Tlieatro  Publico  

Obras  Publicas  .    .    .  •  

Juros  e  amortisação  de  empréstimos  

Despezas  evenluaes,  inclusive  a  festividade  do  dia  Dous  de  Julho. 

Exercícios  findos  

Lyceu  de  artes  e  officios  

Alienados  

Autorisação  do  §  1."  art.  3."  da  lei  n.  1560  

Movimento  de  fundos  


Tempo  em  que 

se  efectuou  a 

i 

Diferenças  entre  as  quantias  fixa- 

desp 

eza 

TflTAT. 

1U1HL 

Quantias  fixa- 

das  e  as  de 

spendidas 

das 

-— — — 

PABA  MAIS 

DENTRO  DO  ASSO 

DICIONAL 

PARA  MESOS 

4t/.'l&/S)9lD 

J2:o2Uf>0/l 

18:8205671 

5 

7U:-Uos>tSou 

7Q.  JAAffAAQ 

/o.iousuuy 

7ft.fiAABAAA 

3:5605009 

5 

I7A.OOJ  QIJÍ7 

JR^-AAArAAA 

58:8605434 

5 

AAJ  •A.7C* 

A.71-AAA-RW7 

f*  7A«fiAA  ^AAA 

3:4405427 

5 

JoOl401»VJO 

l/O.UlUjJifcíJfc/ 

JRef.7AA  ffAAA 

9:3165447 

5 

O.DDvpOOl 

0-*.1OU£)Ovm 

OfJ.QAAffAAA 

5 

1:0445198 

-  .O-AOj)  1- / 

iQ.OAAçnAA 

ío.ouupuuu 

5 

4:0325528 

Â*Q%(\  ?AAA 

^.fíAA^AAA 

O.CAA  ffAflA 

5 

1:0005000 

lO./ZojplUd 

4R>9KR54A'S. 
lO.-ftOjplvJ: 

lo.UUUjpWU 

2485104 

5 

SÍAJ  .SJQajrQOQ 

?íu)r  ^^--f  -o 

ííf,  A.AAA  Z(V\(\ 

OlU.UUUjiUUU 

5 

lo:J425oi2 

cfi  .QQ*í  <rl  .\x 

00.0*72  í><7mZ 

Om.**vví>V/VU 

2:9925922 

5 

li  *Ji  IjlUltS 

•>.7QOjf7fl7 

Ml.  /  UUJJ  i  MM 

m  1  •  UWíJvVV 

1605722 

5 

Q.A1A?  JfíQ 

o.uii/piuy 

zio.oioa 

5 

7Q.£  je  fffiíiO 

o:oc>o90o<> 

7Q.QQQ  ÇQOfi 

/o.yyypyuo 

JAQ-AAA^AAA 

5 

<5U:UOU5w* 

lfíR-ftfíft£S;?ífí 
iDO.UDO*OOQ 

184-S005A00 

4:3195419 

5 

0.  /VOJJldi> 

1  «>  ■  O  «  O  S*  U  v  O 

O  M  •  VuvíJvvV 

5 

JS>K7ft  ÇQÍÍ7 

1-fífifvSfififi 
d.DOOpODU 

A3-QQQ<8Qftfi 

5 

«1.^ 100 

Ã.-7Q75^nR 

'x.  S  «7/  £>OUO 

707JI^rtQ 

p 

14:9995997 

20:0005000 

ji 
s> 

2:4775762 

2-6735000 

5 

1955238 

_0.0/ OjPUJ*> 

^AA^AAA-íínftO 

73:0925788 

5 

251:9675500 

5 

251:9675500 

225:0005000 

26:9675500 

5 

7:3965065 

1:4025722 

8:7985  787 

6:0005000 

2:7985787 

5 

151:0405091 

5 

151:0405091 

52:4955638 

98:54-45453 

5 

2.0005000 

5 

2:0005000 

2:0005000 

5 

# 

3:1903000 

1:0555600 

4:2455600 

4:2345000 

H5600 

5 

200:0005000 

5 

200:0005000 

Í 

200:0005000 

5 

2,660:2925696 

309:5605808 

2,969:8535504 

2,541:0025638 

504:1415760 

75:2905894 

76:4805400 

20:3945000 

96:8745400 

5 

96;S745400 

5 

2,73657735096 

329:9545808 

3,066:7275904 

2,541:0025638 

601:0165100 

75:2905894 

IX.  B. — A  quantia  que  figura  sob  a  rubrica  « Movin.ento.de  Fundos »  compóe-se  de  76:4805400  que  passaram  para  a  Caixa  de  1874  a  1875  e  20:3945000  para  a  de  1876  a  1877,  afina  de  indemni- 
sal-as  de  egual  importância,  que  passou  para  a  deste  exercicio  para  ser  applicada  a  diversas  despezas. 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia,  30  de  Janeiro  de  1877.—  0  Contador,  .4»«rcWo  Barbosa. 


BALANÇO  da  despeza  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercido  del875al876 

Lei  n.  ISttO  de  SO  do  hIiiiiIm»  ilc 


e 

§ 

s? 
2 

Titulo»  da  despoza 

(J  l  A  MIAS  JJl-SPIiN  1)1  DAS 

Total 

l.» 

Asseinlíléii  Priívimiliil 

Importância  despendida  com  as  diárias  dos  deputados  

Idem,  idem  com  o  apanhamenlo  o  publicação  dosileliutcs  

Idem,  idem  com  despezns  diversas  •    •  • 

Nnurcturlii  do  ÍAov«rno 

21:330*000 
2:380*000 

14:174*378 
0:000*000 

43:302^859 

Importância  despendida  com  vencimento»  dos  empregados  •  • 

Idem,  idem  com  as  diárias  dos  serventes  

Iuem*  iuem  com  a  puuutsaç.ioiio  cxpuiiivuie  

Idem,  idem  com  impressões  e  encadornaçiJBS.   .    .    .    •    : ,  •  .  ■    •    •  • 
Idem,  idem  com  a  uratillcaçíto  do  ajudante  de  ordens  da  presidência.    .    .  • 

Iiinm  iilam  com  obiectos  riara  o  expudiunle  

Idem,  idem  com  a  illuminacao  dasecrelana  •- 

Idem,  idem  com  o  ncoio  

Idem,  idem  com  despezas  diversas                           •    •  ■  •    •    •    •  • 

Tlicsourarhi  Pruvlnulnl 

33-808jS980 
2:187*000 
4:100*000 
4:101*000 
330*000 
2:973*280 
33*300 
00*000 
2:li03*2GO 

70:203*889 

Idem,  idem  com  as  diárias  dos  serventes.  

45:!)18,*703 
3:0(12*800 
4:0143170 

32:805*073 

113:506*744 

4.« 


Titxxlos  da  despdza 


Transporte    .  •  

Idem,  tilem  coma  gratificação  pelo  exame  de  contas  de  collectorias. 

MEZA  DE  RENDAS  PROVINCIAES 


Importância  despendida  com  o  ordenado  dos  empregados.   .   .  . 

Idem,  idom  com  a  gratificação  

Idem,  idem  com  a  porcentagem  

Idem,  idem  com  as  diárias  e  gratificação  dos  serventes  e  carteiro.  . 
Idem,  idem  com  porcentagem  o  gratificação  dos  flscaes  externos.  . 
Idem,  idem  coro  porcentagem  a  empregados  que  assistiram  a  leilões. 
Idem,  idem  com  o  aluguei  da  casa  e  expediente  


juízo  dos  feitos  da,  vazenda  e  collectorias 

Importância  despendida  com  o  ordenado  dos  ompregados  do  juizo  • 
Idem,  idem  com  a  porcentagem  de  10  %  dos  empregados  do  juizo. 
Idem,  idem  com  a  porcentagem  de  6  °L  dos  empregados  do  ftro. 
Idem,  idem  com  a  porcentagem  de  conectores  e  escrivães.    .    .  . 

Idem,  idem  com  despezas  judiciaes  

Idem,  idem  com  despezas  diversas  


Instrucçfto  Publica 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  ompregados  da  Directoria  dos  Estudos. 
Idem,  idem  com  as  diárias  dos  serventes,  expediente  e  sua  publicação  .  .  .  .  . 
Idem,  idem  com  ajuda  de  custo  dos  inspoctores  litterarios  


INTEIUUTO  B  EXTERNATO  NORMAES 

Importância  despendida  com  vencimentos  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


82:893/673 
8:391*003 


24:016*040 
10:637*860 
16:929*317 
1:8321626 
786*784 
228*499 
2:762*140 


9:808*367 
6:080*736 
2:289*922 
44:020*091 
3:188*700 
8:628*283 


21:790*494 
5:034*290 
1:818*000 


10:184*608 


88:287*336 


87:060*742 


64:883*069 


28:651*784 


Total 


118:896*744 


179:931*147 


a.» 


Idem,  idem  com  pensões  para  as  professoras  o  nlumnas  do  Internato. 

Idem,  idem  com  a  illuminaçao  do  Internato  

Idem,  idem  com  o  expediente  e  outras  despezas  


IiYCEU 


Importância  despendida  com  vencimentos 
Idem,  idem  com  o  expediente.   .    •  • 


OABINKTE  DG  HISTORIA  NATURAL 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  do  empregado 

DIDLIOTIIECA  PUBLICA 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados 
Idem,  idem  com  o  expediente  o  compra  de  livros 

SEMINÁRIO  ARCIIIEPISCOPAL 

Importância  despendida  com  a  ordinária  

AULAS  PRIMARIAS 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  professores. 

Idem,  idem  com  mobílias  e  compêndios  

Idem,  idem  com  ajuda  de  custo  aos  professores.  .  .  . 
Idem,  idem  com  despezas  diversas  


Aposentados,  Jubilados  c  pensionistas 


Importância  despendida  com  ordenado 
Idem,  idem  cora  pensões  .... 


Casas  PIus 

Importância  despendida  com  o  Asylo  de  Mendicidade. 


5:078*000 
446*545 
1:340*240 


28:097*531 
106*840 


9:638*686 
1:604*830 


294:301*491 
15:943*284 
124*400 
1:207*283 


17:046*393 


28:204*371 


600*000 


11:243*810 


3:750*000 


311:576*458 


185:034*617 
696*450 


595*184 


595*184 


401:072*522 


155:731*073 


852:331*486 


Títulos  da.  dospoza 


Transporte  

Importância  despendida  com  a  ordinária  do  recolhimento  do  S.  Raymundo.  . 

Idem,  idem  com  a  ordinária  do  recolhimento  dos  Perdoes   .  . 

Idem,  idem  com  a  ordinária  do  recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro'  . 
Idem,  idem  com  n  ordinária  do  hospital  de  carida  do  da  cidade  da  Darra  dottio-Grande. 
Idem,  idem  com  a  ordinária  do  hospital  de  caridade  da  cidade  de  Maragogipc    .  .  . 
Idem,  idem  com  a  ordinária  do  hospital  de  caridade  de  Xossa  Senhora  da  Oliveira  dos 

Campinhos  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  sociedades  Monte  Pio  dos  Artistas  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  sociedade  Monte  Pio  dos  Artífices  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  Casa  da  Providencia  

Idem,  idem  com  a  ordinária  do  collegio  das  orphSs  de  Nossa  Senhora  do  Salleto  .  . 

Idem,  idem  com  a  ordinária  do  Collegio  dos  Orphílos  de  S,  Joaquim  

Idem,  idem  com  a  ordinária  do  Collegio  das  Orplnlsde  Santíssimo  Coração  do  Jesus  . 

Liem,  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  da  Cachoeira  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  de  Santo  Amaro  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  da  feira  do  SanfAnna  

Ideio,  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  de  Nazaretli  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  da  Capital  

Idem,  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  do  Valença  

Vaccina  o  Fontes  therniaes 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados  

Idem,  idem  com  vencimentos  dos  vaccinadorcs  da  Capital  

Idem,  idem  com  vencimontos.dos  vnecinadores  de  fora  

Idem,  idem  com  yratifloação  do  medico  das  aguas  ttiermaos  

Idem,  Idem  com  o  expediente  

Idem,  idem  com  despezas  diversas  

Cntauliesc  c  ulvillsuyuo  dos  iudios 


QUANTIAS  DESPEN  DI  DAS 


2:750*000 
1:3003000 
500*000 
1:373*000 
1:50.'*000 

730*000 
<J10£G(j:j 
910*063 

1:373*000 

750*000 
2:000*000 
2:750*000 
2:230*000 
1:500.0000 
1:833*328 
1:125*000 
1:833*333 
1:375*000 


2:274*992 
3:083*195 
õ':0ti7*G98 
600*000 
378*200 
18*200 


Total 


832:331*&86 


27:595*171 


11:923*343 


— te 

ii  j ■  .."/'«í-i,,.. ..  V.»- 


nau 


iliirmnl  inilrnlirirf 


li 


ImporUncia  despendida  com  vencimentos  dos  dons  missionários  lazaristas. 
Idem,  idem  com  o  aluguel  da  casa  .    .    .  •  


Hospital  cios  Lázaros 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  medico 
Idem,  idem  com  a  subvenção  


Força  Policial 


Importância  despendida  com  soldo  

Idem,  idem  com  etapa    .    .    .    •  •  

Idurn,  idem  com  gratílicaçílo  

Idem,  idem  com  fardamento.    .    •    •    •    •    •    •    •    •.   •  • 

Idem,  Idem  com  o  tratamento  de  praças  no  hospital  de  Misericórdia. 

Idem,  idem  com  o  transporte  do  praças.  

Idtfm,  idem  com  o  aluguel  e  compra  de  cavallos  

Idem,  idem  com  forragens  

Idem,  idem  com  forçados  •    •    •    •    •    •  ■ 

Idem,  idem  com  o  aluguel  de  casas  para  quartéis  e  cadelas    .    .  . 

Idem,  idem  com  luz  e  agua  .  

Idem,  idem  com  o  aceio  do  quartel  

Idem,  idem  com  apenados  

Jdem,  idem  com  despezas  diversas  


Vrcsos  pobres 


Importância  despendida  com  o  sustento  dos  presos  da  capital. 

Idem,  idem  com  o  sustento  dos  presos  de  fúra  

Idem,  idem  com  vestuário  •  

Idem,  idem  com  curativo  

Idem,  idem  com  conducçao  


CASA    HF,    1'IUSAO    T.OM  TRABALHO 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados 

Idem,  idem  com  o  expediente  

Idem,  idem  com  a  (Iluminação  

Idem,  idem  com  despezas  divors 


rsas 


35:134*482 
13:014*300 
1:592*180 
1:304*053 
57*500 


10: 159*720 
62*900 
1:483*785 
204*010 


1:350*000 
000*000 


1:139*779 
15:583*320 


191:004*589 
239:207*546 
10:016*264 
31:071*524 
1:799*600 
5:590*740 
1:985*000 
,  11:938*207 
227*200 
4:103*904 
2:420*424 
180*000 
349*820 
1:500*900 


51:993*115 


17:971*015 


1:930*000 


16:723*105 


501:532*838 


09:964*130 


1,482:109*075 


12 


13 


14 


IS 


16 


Títulos  da  despeza 


Transporte  .    .  .  

Passeio  publico 

Importância  despendida  com  a  subvenção  .  • 

Idem,  idem  com  a  grallficaçílo  do  necendedor  da  illuminaçffo  

Idem,  idem  com  a  (iluminação  

HVuveguç&o  a  Vupor 

Importância  despendida  com  a  subvenção  da  Companhia  Dahianapela  navegação  interna 
Idem,  idem,  pela  navegação  costeira  

IllumlituçAo  publica 

Importância  despondidn  oom  vencimentos  dos  empregados  

Idem,  idem  com  a  {Iluminação  da  capital  

Idem,  idem  com  a  illuminaçao  da  cidade  da  Cnclioeira  e  S.  Felix  

Idem,  idem  com  a  illuminaçao  da  cidade  do  Santo  Amaro.  

Idem,  idem  com  a  illuminaçao  da  cidade  de  Maragogipe  

Idem,  idem  com  compra  do  cavallos  •  

Idem,  idem  com  despezas  diversas  

Fabricas,  côngruas,  o  gulsamcntos 

Importância  despendida  com  côngruas  

Idem,  idem  com  guisamentos  

Idem,  idem  com  fabricas  

Aceio  e  limpeza  da  cidade 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


6:0002000 
0*16*000 
818*740 


98:000*000 
44:4105663 


7:393*639 
148:477*063 
8:324*994 
3:083*330 
3:047*600 
600*000 
143*030 


1:180*803 
2:904*697 
4:000*000 


Total 


1,482:019*078 


7:334*740 


72:416*663 


168:068*536 


8:118*500 


17 


18 


19 


20 


21 


Importância  despendida  com  a  subvenção  

Cemitérios  públicos 


Importanola  despendida  com  a  gratificação  dos  administradores 
Idem,  idem  com  as  diárias  dos  serventes  e  coveiros  .    .  . 
Idem,  idem  com  as  despezas  diversas  


Instituto  Agrícola 

Importância  despendida  com  a  subvenção  

Theatro  Publico 
Importnnoia  despendida  com  vencimentos  dos  empregados. 

Obras  publicas 


Importância  despendida  com  o  pessoal  .... 

Idem,  idem  com  o  expediente.  

Idem,  idem  com  matrizes  e  capei  as  

Idem,  idem  com  cadeias  e  quartéis  

Idem,  idem  com  ruas  e  praças  ...... 

Idem,  idem  com  pontes  e  obras  de  rios.    .    ■  • 

Idem,  idem  com  estradas  

Idem,  idem  com  oaes  • ,  •  •  

Idem,  idem  oom  obras  diversas  

Idem,  ldam  com  cemitérios 

Idem,  idem  com  as  diárias  dos  serventes  .  .  . 
Idem,  idem  com  desapropriações  .  .  .  •  •  • 
Idem,  idem  com  as  obras  do  Asylo  de  Mendicidade. 
Idem,  idem  com  despezas  diversas  


Juros  e  umortlsaçao  de  empréstimos 


Importância  despendida  com  juros  do  apólices. 
Idem,  idem  com  re— *~  .  . 


40:333*320 

806*663 

3:612*000 

4:585*175 

'  166*812 

14:999*997 

2:308*319 

18:816*288 

885*630 

19:691*170 

8:462*867 

61:249*637 

26:164*238 

51:380*986 

2:480*660 

0:488*880 

2:4(8*299 

632*000 

4:000*000 

4:913*796 

244:517*695 

30:984*274 

141:907*800 

110:000*000 

251:967*800 

2,290:660*540 

TltuioH  cia  dospoza 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


Total 


Transporto  

lli!S|l«/.HN  eV«*lltllrt«H 

Importância  despendida  com  roiilituicflos    •    •    •    •  • 

lilaiii,  idom  .'.om  a  festividade  do  dia  »  de  Jullto-    .    .  . 

Idem,  iiJern  com  prémios  do  hillielos  de  loleriai.    .    .  . 

(dciii,  iilocn  com  o  enterramento  de  pessoa»  uuligenlos.  . 

Idum,  idoiii  com  a  colónia  Otcboidra  de  líneos.    .    .  . 

líxer  eidos  lindos 


2:488*065 
2:000*000 
1:3785000 
30*000 
1:500.5000 


Importância  despendida  «om  a  illiimliuifOo  publica.  .  . 
IdiMii,  idom  liom  vencimento*  do  empregados  .... 

Idiíin,  idem  com  con^ruitH  u  guisainento»  

Idem,  idom  itoiu  rusltluiçOcs  

Idom,  idom  com  alugueis  d*  casas  

Idom,  idom  com  obr.is  publicas  

Idom,  idom  com  a  forca  prdlci.il  

Idom,  idom  com  presos  polires  .  .  ■  •  •  •  •  • 
Idom,  iilnni  com  porcentagem  do  eollcclorcs  o  oscrisaob  . 
Idom,  idom  com  porcontagem  do  sólios  do  heranças.  .  • 
Idom,  idom  com  a  Instrução  publica.  .  .  .  •  •  • 
Idem,  idom  com  fardamonlo  de  praças  do  policia  •  •  • 
Idom,  idom  com  a  suhvonçflo  do  Insliluto  Agrícola.  .  • 
idem,  idom  com  despezas  diversa»  

I,j«umi  tl©  Aries  «  OHIcloH 

Imporlaiicia  despendida  com  a  subvenção  

Alienados 


30:794)5725 
3:809*205 
1:004*883 
1:088*738 
1:778*040 

18:860*742 
2:800*500 
6:582*055 
4:373*774 
770*804 
3:334*010 

80:873,5140 
G:G66*066 

33:180*049 


2,296:666*540 


7:390*003 


151:040*091 


2:000.5000 


Importância  despendida  com  a  manutonçSo  de  30  alionados  indigentes  no  Asylo  de 
S.  Joilo  do  Dous  •    •  * 

AUTOMSAOAO  DO  §  1."  AIÍT.  3."  DA  LEI  N.  1860 

Importância  despendida  com  a  oslrada  do  ferro  Central  

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Importância  que  passou  para  a  caixa  do  exercido  do  1874  a  1875  


SEMESTRE  ADD1G10NAL 

Assemhlca  Provincial 

Importância  dospondida  com  as  diárias  dos  deputados  

Idem,  idom  «om  ajuda  do  custo  aos  mesmos  

Idem,  idem  com  os  vencimentos  dos  empregados  

Idom,  idom  com  o  apanliamonlo  o  publieaçílo  dos  debates  

Idem,  idom  com  dospozas  diversas  

Secretaria  lio  Governo 

Importância  dospondida  com  o  expodionto  e  sua  publicaçSo  

Idem,  idom  com  impressões  o  encadernações  

Idem,  idem  com  objectos  paia  o  expediento  

Idem,  idem  com  o  acoio  da  Soorotaria  

Idem,  idem  com  dospozas  diversas  

TlicHoiiravin  Provincial 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados  

Idem  idem,  com  a  nlueuel  da  casa  o  expediente.    .  ,••„■.;  

Idem  idem,  com  a  gratificação  pelo  oxamo  de  contas  de  collectorias  


3:190*000 

300:000*000 

76:480*400 

3,736:773*096 

30:855*000 
2:7013000 
1:191*098 

11:033*358 
1:944*3G0 

47:427*816 

400*000 
ò'::i  18*000 
2:133*130 
90*000 
13*000 

7:950*120 

4833333 
492,3000 
1:700/055 

3:741*988 

3:741*988 

88:383*i»30 

Titulo»  cia  dospoza 


Transporte  

MEZA  DI'.  RENDAS  l'I\OV!NCIAIÍS 

Importância  despendida  com  ordenado  •  ,   .  . 

Idem,  idem  com  gratificação  

Idem,  idem  com  porcentagem.    .....    ■    ■    ■    •    •    •  • 

Idem,  idem  com  porcentagem  a  empregados  quo  assistiram  oilfles.  .  . 
Idem,  idem  com  porcentagem  o  gratilliiaçao  dos  ílscaos  externos.    .  . 

Idem,  idem  com  diárias  e  gratificação  dos  serventes  

Idem,  idem  com  aluguel  da  casa  o  o  expediente   •  ■ 

juízo  dos  pbitos  k  collectouias 

i 

Importância  despendida  com  o  ordonado  dos  empregados  do  juizo    .  . 

Idem,  idem  com  porcentagem  de  10 °/o  aos  mesmos  

Idem,  idem  com  porcentagem  de  0  y»  %  aos  do  Frtro  

Idem,  idem  com  porcentagem  de  collectores  o  escrivães  

Idem,  idem  com  despezas  judiciaes  

Idem,  idem  com  despezas  diversas  

Instru^çúo  Publica 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  ompregados  da  Directoria 
Idem,  idem  com  o  expediente.    .    .    .    .    •    •  ..... 
Idem,  idem  com  ajuda  de  custo  aos  mspoctores  littoranos.    .    .    .  . 

LYCEU 

Importância  despendida  com  vencimentos  ■ 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


1 

3:741*988 

68:383*930 

2:141*603 
983*840 
1:718*019 
30*19» 
89*347 
167*131 
380*000 

8:430*898 

140*000 
3:088*734 
1:848*010 
28:104*980 
237*190 
030*930 

33:780*404 

41:929*287 

373*333 
087*880 
08*000 

1:099*312 

2:801*102 

Total 


5.» 


IIIDMOTIIKCA  PUIM.IRA 


Importância  despendida  com  vencimentos  .  . 
Idem,  idem  com  o  expediente  o  compra  de  livros 


SKMINAHI0  AHCMIEI'ISCOI'AIi 

Importância  despendida  com  a  ordinária  

AULAS  1'MMAMAS 


Importância  despendida  com  vonciinculos 
Idem,  idem  com  mobílias  e  compêndios^ 


Idem,  idem  com  ajuda  de  custo  aos  professores. 
Idem,  idem  com  clive 


versas 


INTHIINATU  ti  EXTUIINATO  NORSIAKS 


Importância  despendida  com  vencimentos  . 
Idem,  idem  com  a  illuminação  do  Internato. 
Idem,  idem  com  despezns  diversas    .    .  . 


Aposentados,  jultllnilos  c  pensionistas 


Importância  despendida  com  ordenado 
Idem,  idem  com  pcnsOes  .... 


Custts  lMiis 

Importância  dospondida  com  o  Asylo  de  Mendicidade  .  

Idem,  idem  com  a  ordinária  do  Recolhimento  de  b.  Haymundo  .... 
Idem.  idem  com  a  ordinária  do  necolliimento  dos  Perdoes.    .    .    .    .  • 
Idem  idem  com  a  ordinária  do  ilecolhlmcnto  dos  Humildes  em  Santo  Amaro 
Idem  idem  com  u  ordinária  do  l.ospital  do  caridade  da  Harra  do  Hio-Grando 
Idem.  idem  com  a  ordinária  do  hospital  do  caridade  de  Valença  .  . 
Idem!  idem  coma  ordinária  do  hospital  docaiidado  do  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos 
Gatr.piuhús  


830*668 
39*800 


00:082*118 
4:308*439 
72*000 
08*338 


1:180*788 
848*130 
397*440 


87G*4G8 


1:280*000 


G4:S87*792 


1:99:1*334 


19:136*830 
148*844 


G0*633 
280*000 
800*000 
o00*000 
128*000 
128*000 

380*000 


1:810*033 


72:307*905 


19:283*374 


188:900*802 


7." 


8." 


9.» 


Títulos  cia  despeza 


Tronspoi  te 

Impo 
Idem 

Idem  ídein'  com  a  ordinária  do  oolie^io  dasoiphfls  de  Nossa  Senhora  dq  Sallclo 
Idem  idem,  com  a  ordinária  do  collegio  dos  oi  pluíos  de  S.  Joaquim  . .... 
Idem  idem,  com  a  ordinária  do  eollcgio  das  orpliils  do  Santíssimo  Coração  do  Jesus 

Idem  idem,  com  a  ordinária  da  misericórdia  da  Cnchooira  

Idem  idem,  com  a  ordinária  da  Mizoricordia  do  Santo  Amaro  

Idem  idem,  com  a  ordinária  da  Mizericordia  da  Feira  do  Saul  Anna  

Idem  idem,  com  a  ordinária  da  Mizericordia  de  Nazarelli  

Idem  idem,  com  a  ordinária  da  mizericordia  da  capital  

Yaeoliia  o  Fontes  tlicrmuus 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados  

Idem,  idem  com  o  ordenado  dos  vaccinadores  

Idem,  idem  com  a  gratifieaçflo  dos  mesmos  

Idem,,  idem  com  o  expediente.  ............... 

Idem,  idem  com  n  gralillcaçao  do  director  dos  aguas  lliermacs  

Mem,  idem  com  despezas  diversas  

Cateohesc  c  clvlUsaçfto  tios  Índios 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  dons  missionários  

Idem,  idem  com  o  aluguel  de  casa  

Hospital  dos  Lázaros 

importância  despendida  co;n  ordenado  do  medico  

Idem,  idem  com  a  subvenção  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


1:8102033 

83£3:)3 
832333 
1252000 
2502000 
1:0002000 
250,5000 
7502000 
1:5002000 

1002000 
:í7uí000 

1GG2GUG 


U02GG0 

1:5302315 
1112080 
1002000 
102100 


4502000 
2002000 


1082333 
1:4102600 


Total 


188:90G2502 


0:5002031 


2:3452127 


0502000 


1:524*999 


10 


41 


Força  Policial 


12 


13 


Importância  despendida  com  gratifieaçflo  

EX  Idem  com WlWntoda  pn^M ^Ul  diMtaríwrtta: 

Idem,  idem  com  o  transporte  do  praças  .  .  

Idem  idem  com  a  compra  e  aluguel  do  cavallps  .  .  .  .  .  • 
Idem,  idem  com  o  aluguel  de  casas  para  quartois  o  cadeias  .    .  • 

Idem,  idem  com  lui  e  agua  .  

Idem,  idem-  com  o  aceio  do  quartel  

Idem,  idem  com  despezas  diversas  

Presos  polires 

Importância  despendida  com  o  sustento  dos  presos  da  capital    .  . 

Idem,  idem  com  o  sustento  dos  presos  de  fòra  • 

Idem,  idom  com  vestuário  ' 

Idem,  idem  com  curativo  

Idem,  idem  com  conducçflo  do  presos  

Idem,  idem  com  despezas  diversas  


CASA  DG  PMgJtO  COM  TIIABAF.IIO 


14 


Importância  despendida  com  vencimentos   .    .    .  . 

Idem,  idem  com  o  expei  ícnlo  

Idom,  idem  com  a  illuminaçflo  

Idem,  idem  com  despesas  divorsas  

Passei»  publico 


Importância  despendida  com  d  illuminaçflo  .  .  

Nuvegavuo  a  vapor 

.     t  ,i«.nan,n.iii  pom  a  subvoncao  a  companhia  Dahiana  pela  navegação  intorna 
iE XmX "'ubvenjao  *  "ompanhla  Bahiaiia  peia  navegaçflo  costo.ra.    .    .  . 

Illuminaeuo  publica 

^ortancla  despendida ^ffgj^,^           \    \    !    !    '.  \ 
iíS:  idem  com  a  B  ueSan.o  Amaro  


945886 
10:380*830 

7592200 
0:1842780 

1132000 
3:0572160 
1:8412458 

20223S0 

4032280 


3:9012804 
8:4012580 
1402500 
1482GU8 
7352375 
52700 


1:50*2535 
1702500 
2:1012532 
152140 


3:0002000 
3:58:12333 


14:3002199 
1:7742998 
0102000 


10:7002803 


23:1342620 


13:3992807 

3:7892707 
1:3752439 

0:5832333 


348:3202155 


i 


15 


10 


17 


10 


20 


Títulos  tia  despeza 


Transporte. 


Importância  despendida  com  a  illuminaçflo  de  Nazarelh 
Idem,  idem  com  a  illuminaçflo  de  Maragogipe  .    .  . 


Fabricas,  côngruas  c  gulsamcntos 


Importância  despendida  com  côngruas 
Idem,  idem  com  guisamentos.    .  • 


Acelo  c  Iimncsa  da  chiado 

Importância  despendida  com  a  subvenção  

Cemitérios  públicos 


Importância  despendida  com  vencimento;.  .  . 
Idem,  idem  com  as  diárias  dos  serventes  e  coveiros 
Idem,. idem  com  despezas  diversas  


Thcatro  Publico 

Importância  despendida  com  vencimentos.    .    •  ■ 

Oliras  publica» 


Importância  despendida  com  vencimentos. 
Idem,  idem  com  matrizes  e  capellas.  .  . 
Idem,  idem  com  cadeias  e  quartéis  .  .  . 
Idem,  Idem  com  ruas  e  praças  .  .  .  . 
Idsm,  idem  com  pontes  e  rios   •    •    .  • 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


16:700*863 

3:600*000 
350*000 


1:224*744 
4:483*409 


150*000 
1:943*920 
4:865*000 
1:818*500 

360*000 


Total 


248:320*158 
20:550*863 

5:708*133 
3:666*666 

212*133 
169*443 


22 


25 


Idem,  idem  com  estradas.  .  . 
Idem,  idem  com  obras  diversas  . 
Idem,  idem  com  o  expediente.  . 
Idem,  idem  com  despesas  diversas 


Despesas  eveutunes 

Importância  despendida  com  restituições    .  . 
Idem,  idem  com  pagamento  de  promios  do  bilhetes  do  loterias 
Idem,  idem  com  o  enterramento  de  pessoas  indigenlus    .  . 
Idem,  idem  com  despezas  diversas  


•       •  • 


Alienados 

Importância  despendida  com  a  manutenção  dos  alienados  indigentes  no  Asylo  de  S. 
Joio  de  Deus  '  

Movimento  de  fundos 

Importância  quo  passou  para  a  caixa  do  oxorcicio  do  1870  a  1877. 


•       •  • 


10:370*103 
00*000 
79*400 
2:898*110 


8(5*422 
450*000 
70*000 
01*300 


28:575*093 


1:402*722 


1:053*000 


20:394*000 


329:954*808 


Contadoria  da  Thtiourarla  Provincial  da  Bahia  30  de  Janeiro  de  1877.-0  Contador,  Anacleto  Barbosa. 


IV.  5 


CONTA  da  receita  realisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semes- 
tre de  Julho  a  Dezembro  de  1  876  por  conta  do  exercicio  de  1876  a 
1877. 


ART.2.0 
*  1.° 

N. 


M 


C4 


•  N. 


CP 

OS 


N. 


CO 

a 
ca 


a> 
OS 


•ST 


3 
4 
o 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
11 

1 

2 

3 
4 
5 
8 
9 
10 
11 
12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 
20 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
20 
32 
33 
34 
36 


Divida  activa  

1  I  Meio  dizimo  de  miunças  

í  I  S  •/,  sobre  os  géneros  do  paiz  

1/2  °/0  sobre  diamantes  • 

Idem  sobre  carbonato  

250  rs.  por  couro  salgado  

sobre  agoardente  

«  café  

«  fumo  

6  %  \    *  cacáo  

a  jacarandá  

«  piassava   

3  •/,,       «  turfas  

1  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  peso  

Decima  urbana  

10  °/o  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes  

203000  por  escriptorios  não  commerciaes  

503000  por  alambique  que  na  capital,  etc  

203000  por  escravo  que  exercer  officio  mechanico  

503000  por  cada  bilhar  

503000  de  imposto  addicional  sobre  hotéis,  etc  

403000  por  cada  uma  casa  que  na  capital  vender  espíritos  fortes,  etc. 
1003000  por  casa  que  na  capital  vender  obras  estrangeiras.  .  • 
403000  por  alvarengas,  etc  


Direito  de  títulos  e  provisões.  ......... 

Emolumentos  das  Repartições  Provinciaes  • 

6  "/o  sobre  o  rapé  consumido  na  Província  

Matriculas  de  aulas  secundarias  

Multas  por  infracção  de  regulamentos  

Prémios  de  loterias  não  procurados  

7  °/  de  meia  siza  de  escravos  

8  "li  sobre  prémios  de  loterias  de  1:0003000  para  cima,  etc 

23500  por  cada  rez  morta  para  comsumo  

53000  por  cada  volume,  ele  

253000  por  carroças  

203000  por  carro  particular  

103000  por  escravo  ganhador  

103000  por  folha  corrida.  .  .  •  -  ..... 
2403000  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província. 
"403000  por  escravo  matriculado  marinheiro.  .  .  . 
Í003000  por  volume  em  que  se  venderem  jóias.   .    .  . 

800  rs.  por  milheiro  de  cigarros.  

1/2  »/„  sobre  leilões  de  bens  de  raiz.    •    •    •  • 

2  "'o  sobre  contractos  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz. 

Selío  de  heranças  e  legados  

Reposições  e  restituições  

Alcance  de  collectores  

Bens  do  evento. 

25  %  sobre  a  differença  de  empregados  aposentados.  . 
AtnorlisaçSo  do  debito *da  empresa  do  aceio  da  cidade.  . 

Receita  eventual  

13000  por  cento  de  charutos  estrangeiros  

20  %  sobre  rapé  estrangeiro  ou  de  outras  províncias,  etc. 
5003000  por  casa  que  garante  bilhetes  de  loterias.    .  • 

100  rs.  por  baralho  de  cartas  de  jogar  

Movimento  de  fundos  


33:5783746 

17:6005630 
15:1643947 
8G63040 
1913639 
10:5823647 
4:0013107 
100:8373555 
110:5563953 
21:9713606 
3:3413207 
6:7213193 
3420 
24:6333910 

85:1703209 

52:8883840 
4403000 
4503000 
2:1703000 
4005000 
4003000 

19:0203000 
6:2703000 

^3:O5O3C00 

"  3:6575187 
9:7215272 
7:1355050 
103000 
1:3885845 
6225000 
19:1613546 
4:1103000 
33:1265000 
2:4025500 
8:6055000 
2:0155000 
1805000 
7305000 
131:4003000 
4805000 
7503000 
13:3355100 
6:4595395 
19:1543827 
124:7323030 
15:9315799 
445534 
305240 
2:4735299 
3:2005000 
500:3835000 
505000 
3125400 
1:0005000 
1:0805000 
30:3945000 


1,484:3825673 


X."6 


C6NTA  da  despeza  realisada  pela  Thesonraria  Provincial  da  Bahia,  por  conta  do  exercício 
de  1876  a  1877,  durante  o  semestre  de  Julho  a  Dezembro 


6:8795990 

31:6325903 

71:0935522 

177:7945012 

67:8543493 

11:2925489 

4:5335406 

6505000 

6:0835328 

273:6285359 

22:7525999 

7:5655600 

3:2155000 

32:9165665 

83:5575941 

2:3755661 

18:3335330 

2:4015865 

11:1243994 

101.8S05160 

2:3/8í8o6 

3:3803035 

1:0005000 

130:0f  03000 

18:0005000 

200:0005000 

Ai  laudos  

1:4265800 

1 

1.313:7725408 

A  quantia  que  figura  sob  a  verba  de  Movimento  de  fundos,  é  proveniente  de  indemnisações 
i  oulris  câi\AS 

Contadoria  Provincial  da  Bahia,  30  de  Janeiro  de  1877.-0  contador,  Anacleto  Barbasa 


ORÇAMENTO  ila  receita  da  Thesonraria  Provincial  para  o  exercício  k  1877  à  1878 


5J 


§1. 


■S/K.-  l 


se» 


CO 


lV  1 


3.1 


28 
29 
3(1 
31 
32 
33 
34 
3õ 

3C 


títulos  da  receita 


Divi. 


Meio  disimo  do  miunças  

2  "/„  sobre  os  géneros  do  paiz  livres  de  direito  de  exportação,  menos  o  assucar  ensaccado  em  fazenda  fabricada  nesta  pro- 
víncia, i/2  %  sobre  os  diamante»  na  razilo  de  8151)00  a  graunna  e  '/i sobre  o  carbonato  na  razão  de  145000  .... 

2SU  rs.  por  couro  salgado  e  200  rs.  por  couro  súcco  

sobre  a  aguardente   

•    o  café  

«    o  fumo  

«    o  eacao   

■    o  jacarandá  •  

«    a  piassava  '  

3  •/.  sobre  turfas  

1  real  porkilogramina  de  géneros  exportados  a  peso,  menos  a  turfa  

Decima  urbana  


0 


10  %  sobre  o  aluguel  de  escriptorios,  casas  commerciacs,  trapiches  e  armazéns  de  deposito  

205000  por  escriptorios  não  coinmerciaes  

505000  por  alambique  na  capital,  cidniles  e  villas  do  littoral  e  135000  nos  demais  logares  

205000  por  escravo  que  na  capital  exercer  ullicio  inecbanico  e  105000  nos  demais  logares  

505000  por  cada  bilhar.    .   '.  . 

505000  de  imposto  aildicional  sobre  boteis,  casas  de  pasto,  hospedarias  e  cafés  na  capital  e  205000  fora  d'ella. 


405000  por  casa,  paslellaria  ou  café  que  na  capital  vender  espíritos  fortes,  inclusive  vinhos  e  cervejas;  305000  nas  outras  cidades, 
nas  villa»  c  105000  nos  demais  togares  •    •  • 

I005O0O  por  casa  quo  na  capital  vender  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  ourives,  marcineiro  ou  sapateiro  feitas  fora 
do  paiz.  e  2050UO  nas  demais  cidades  e  villas  

2:0003000  por  casa  em  que  se  vender  bilhetes  do  loteria  que  não  sejam  desta  província  e  2005000  por  pessoa  que  os  vender 
pelas  ruas  

405000  por  alvarenga  e  305000  por  lancha  que  se  empregar  no  mesmo  serviço  

lOOíOOO  por  pessoa  que  se  empregar  cm  compra  ou  venda  de  escravos  

Imposto  de  patentes  da  guarda  nacional  

Direitos  de  títulos  e  provisões  

Emolumentos  de  repartições  provinciacs  

(i  "/»  sobre  n  rapé  consumido  na  província,  na  razão  do  preço  de  cada  libra  

Matriculas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  escúlas  normaes  

Multas  por  infracção  de  regulamentos  


LEGISLAÇÃO 


I.oi  geral  de  31  de  Outubro  de  183G. 
«  provincial  n.  80  


ns.  797  o  1560 
n.  1002.  .  . 
n.  727  .    .  . 


Quantias  or- 
çadas 


n.  1002  

«  «  *  

•     n.  1443  

«     n.  1246  

Álvara  de  27  Junho  de  1808,,  Lei  geral  de  27  d' Agosto 

de  1830  e  provincial  n.  1560  

Lei  provincial  n.  797  

ns.  797  o  16G2   

ns.  0  )7  e  1002   

ns.  909  e  1002   

«       .      ns.  797  e  1G02   

ns.  1054  e  1002   


ns.  27  e  1335'. 


ns.  405  e  1G02 
ns.  727  e  1062 


10  •/„  sobre  o  preço  de  transferencias  de  emprezas  

(i  •/,  sobre  o  valor  de  qualquer  contracto  por  cada  anno  ou  fracção  de  anno  porque  fõr  prorogado. 

Prémios  de  loterias  não  procurados  

7  %  de  meia  siza  de  escravos  


8  •/.  sobre  prémios  de  loterias  de  1:0005000  para  cima  inclusive  

25500  por  cada  rez  morta  para  o  consumo  

35000  por  volume  em  que  se  venderem  géneros  pelas  ruas,  excluídos  os  alimentícios  

255000  por  carroças,  machinas  de  carretos  tiradas  por  animaes  e  105000  pelas  tiradas  a  mão,  particnlares  ou  de  aluguel 

205000  por  carro  particular  e  235000  pelos  de  aluguel  inclusive  os  das  emprezas  de  bonds  

105000  por  escravo  ganhador  , 

105000  por  folha  corrida  

24O5O00  por  escravo  despachado  para  fóra  da  província  

2405000  por  escravo  matriculado  marinheiro  

2005000  por  volumes  em  que  se  venderem  jóias  na*provincia  

800  réis  por  milheiro  de  cigarros  e  por  kilogramma  de  fumo  picado  a  desfiado,  vindos  de  outras  províncias  para 


consumo  ou 

exportação  . 

1  %  sobre  leilões  de  bens  de  raiz,  embarcações  ou  mercadorias  feitos  por  agentes  commerciaes   .  . 

2O5OOO  por  leilões  que  nio  foram  de  bens  de  raiz,  mercadorias  ou  embarcações  quer  feitos  por  agentes  commerciaes,  quer 

por  particulares  

2  %  sobre  contractos  de  compra  e  venda  de  bens  do  raiz  

50  réis  por  kilogramma  de  sabão  de  outras  províncias  

205000  por  pipa  de  aguardente  importada  de  outras  províncias  

Sèllo  de  heranças  e  legados  

Reposições  e  restituições  

Alcance  de  collectores  

Itens  do  evento  •   . 

Sõ  •/•  sobre  a  differença  que  os  empregados  percebem  de  mais  do  que  lhes  compete  pelas  Leis  de  4  de  Agosto  de  1848  c  15  dc 

Julho  de  1853  

Amortisaç.ão  do  debito  da  empreza  do  aceio  e  limpeza  da  capital  

Receita  eventual   

200  réis  por  cento  de  charutos  e  250  réis  por  milheiro  de  cigarros  fabricados  na  província  

5  réis  por  kilogramma  de  sabão  feito  em  fabricas  da  província  

I500O  por  cento  de  charutos  estrangeiros  consumidos  na  província  

20  •/„  sobre  rapé  de  procedência  estrangeira,  ou  de  outras  províncias,  consumido  nesta  

5005000  por  casa  que  garante  bilhetes  de  loteria  

5005000  por  casa  em  que  se  venderem  cigarros,  fumo  em  latas  ou  pacotes,  picado  ou  desfiado,  de  outras  províncias  ou  do 

estrangeiro  

100  réis  por  baralho  de  cartas  de  jogar  vendido  na  província  


I 


Total. 


ns.  1131  e  1246  

«       «       ns.  1246  e  1443  

«       «       n.  1443   

n.  212  

ns.  434,  844  e  1333  

•       «       n.  1054  .    .  •   

«      ns.  80,  909  e  1443   

Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1809,  Lei  geral  de  31  de 

Outubro  de  1835,  e  provincial  n.  86  

Lei  provincial  n.  1333   '  • 

n.  1300   

ns.  007,  1246  e  1443   

Alvará  de  3  de  Junho  do  1809  e  Leis  provmciaes  334, 

1135  e  1662  

Lei  provincial  n.  1602   

n.  1179   

n.  797  

ns.  879,  1131,  1246  e  1443.   .   •  . 

.       ns.  403,  1131  e  1500   

ns.  GG2  e  1002   

ns.  844  e  1062   

ns.  27  e  1662  

ns.  382  e  1662   

«       ns.  797  e  1662   


n.  1GG2 


ns.  797  c  1G62 


n.  1246 
n.  1335 
n.  1062 

n.  8G  e  Alvará  de  17  de  Junho  de  1809 
n.  149 


n.  507. 
n.  405. 


n.  15G0 
n.  1443 
n.  225. 
n.  1GG2 
n.  1002 
n.  1062 
n.  1662 
n.  1662 

n.  16G2 
n.  1062 


72:8145000 
107:73751)00 

25:3205020 
21:10352114 
0:6735381 
108:2343974 
314:0835473 
18:1403047 
0:0825414 
13:4425380 
135420 
75:0705400 

280:fO254ll 
84:04535*1 
3:7973200 
4:2795210 
3:8005000 
1:3303(100 
l:U555OO0 


43:9205333 

12:3405000 

4:0205000 

3:9205000 
2:0005000 


7:7805051 
24:8905914 
12:3075320 

3:3035000 

13:3975103 

4:7315092 
3:9485333 

07:059527G 
28:80115001) 
154:9355506 
3:3135000 
8:0683333 
1:9435000 
8GO5OO0 
2:3903000 
202:8005000 
9605000 
1:5005000 

21:9435  ISO 

12:9185790 

54:9135032 
4435400 
5 

112:2725780 
34:7205021 
6:0015998 
8005304 

4:7125088 
7:0805000 
2:2405918 
2:0745020 
5 

1005000 
G215800 
1:0005000 

2:0485000 
2:1005000 


2,132:3885282 


OBSERVAÇÕES 


Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 
Idem . 

A  arrecadação  do  ultimo  exercício. 

Tomou-so  por  base  do  calculo  o  I."  semestre  de  1870  á  1877. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Tomou-se  por  base  do  calculo  o  1."  semestre  de  18/l>  á  18/7. 

Arrecadação  do  ultimo  exercício.  No  1.»  semestre  de  1870  á  77  foi  apenas  420  rs.  a  renda. 
Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 

A  arrecadação  do  ullimo  exercício. 
Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 
Dobro  do  ultimo  exercício. 

Calculou-se  mais :/:.  sobre  a  renda  do  ultimo  exercício. 
Dobro  do  ultimo  exercício. 

Calculou-se  mais 'A  sobre  a  renda  do  ultimo  exercício.  ,,.,.»„.,.„(„.. 
A  arrecadação  do  ultimo  exercício,  abatida  a  reducção  feita  pela  Lei  n.  ll>u.  quanto  as 
colieclorlas. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 

Dobro  do  ultimo  exercício. 

Figura-se  a  arrecadação  do  ultimo  exercício  por  não  poeto  calcular-so  em  virtude  do  au- 

gmento  do  imposto. 
Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 
A  arrecadarão  do  ultimo  exercício. 
Nada  se  orça  por  falta  de  base  para  o  calculo. 
Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 
Idem. 
Idem . 

Idem  dos  2  últimos  exercícios. 

Idem  dos  3      »  » 
Xada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 
A  arrecadação  do  ullimo  exercício. 
Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 

CaÍculou-se  dc  aacordo  com  as  loterias  que  tem  de  correr  duranle  o  corrente  anno. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 

Idem. 

Idem. 

A  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Dobro  do  ultimo  exercício. 
Idem. 

Calculou-se  pelo  1."  semestre  de  18/0  a  18//. 

Idem. 

Idem. 

\  Fez-se  o  calculo  pelo  1.»  semestre  de  187G  a  1877,  de  accirdo  com  a  guia  vinda  da  Meza 
j     de  Kendas  na  qual  vieram  englobadamenle  esses  dous  impostos. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios. 
Idem. 

Xada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 

Termo  medio  dós  3  últimos  exercícios. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Calculou-se  pela  respectiva  folha  de  pagamento. 

Arrecadação  annual.  .  „,•„„. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios,  excluídos  os  empréstimos. 

Calculou-se  pelo  1."  semestre  de  i87G  :i  1877. 

Xão  houve  ainda  arrecadação. 

Calculou-se  pelo  1."  semestre  de  1876  á  18//. 

Idem.  , 

Idem;  tendo-se  cm  vista  as  duas  casas  existentes. 

Idem. 
Idem. 


Contadoria  da  Thezouraria  Provincial  da  llahia  3  de  Fevereiro  de  1877.-0  Contador  Anacleto  Barbosa. 


.H.8 

ORÇAMENTO  da  despeza  da  Thesourarin  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1877  a  1878 


1 

2 

i 

TÍTULOS  DA  DESPEZA 

Quantias  orçadas  para 
o  exercido  do  1877 
a  78 

Quantias  orçadas  para  o 
o  curcicio  do  1 8  7  G 
a  77 

Diffcronjas  para  mais 

Diferenças  para  menos 

1 

2 
3 
4 
8 
0 
7 
8 

g 

"1 

13 
13 
14 
18 
10 
'17 
18 
10 
20 
31 
23 
23 
24 
28 

Thesourarin  Provincial  

Inslrucçilo  Puhlica.  

Hospital  dos  Lázaros  

livcnluacs,  inclusivo  n  festividade  do  dm  2  do  Julho  .  . 
Empréstimo  :l  empreza— Estrada  do  [erro  central  .    •  ■ 

78:1084320 
82:4274200 
208:138410!) 
818:0004372 
180:2074423 
30:1004000 
22:1314780 
3:8004000 
18:000401  0 
837:2004314 
03:0004834 
32:5004404 
8:2804428 
70:0004000 
108:2374500 
32:5504000 
44:0004000 
8:6086000 
20:0(104000 
2:7004000 
200:0004000 
mj  i  .HwWipwinf 
0:0004000 
2:4784487 
4'000400() 
4:234*000 
200:0004000 

74:3474850 
80:4834500 
107:13054128 
484:820*038 
187:8704805 
35:1044278 
20:8084721) 

3:5004000 
18:0004000 
536:4834570 
01:7084700 
22:2414522 
8:3134405 
]()0:OOO4OOO 
101:5304500 
32:5004000 
44:0004000 
5:1144000 
20:(M)()40(K) 
2:7004000 
200:0004000 
253:7854000 
0:0004000 
304553 
2:()()0á<)00 
4:2344000 
200:0004000 

8174476 
1:0434697 
10:5334071 
33:5424  434 
4 

0384723 
1:8034000 
4 

8124738 
3:2834134 
2074072 

4 

4 

6:7074000 
504000 
4 

8844000 

.4 
4 
4 

44:1134000 

4 

2:4-184004 
2:0004000 

4 

4 

4 
4 
4 
4 

7:6124382 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

234977 
30:0004000 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

2,872:7734420 

2,801:8164577 

108:5034211 

37:6364359 

Contadoria  da  Tliesouraria  Provincial  da  Uahia,  3  do  l-Vjvereiro  do  1877.— O  Contador,  Anacleto  Davi 


TA.BELLÀ  explicativa  do 


orçamento  da  despeza  da 


1."— Asseinbléa  Provincial 


Diárias  dos  Deputados.  .  . 
Ajuda  de- custo  dos  mesmos. 

i  Oflicial-maior  


4  Officiaes  a  2:0005000  .... 

i  Porteiro  

3  Continuos  a  1:2005000.   .    .  . 

Apanhamento  c  impressão  dos  debates 
Expediente  e  despesas  diversas  .  . 


S5.°— Secretaria  do  Governo 


1  Secretario. 


5  Chefes  de  secção  a  3:2005000.    .  . 

i  Dito  aídido  

1  Otliciat  de  gabinete  

5  Officiaes  de  secção  a  2:6005000   .  . 

1  Official-arcliivista  

5  Escripturarios  a  1:8005000.  .  .  . 
1  Escripturario  ajudante  do  Archivisla. 

1  Amanuense  addido  

1  Porteiro  


1  Ajudante  do  Porteiro. 

2  Continuos  a  9605000. 


2  Carteiros  a  25300  diários. 
Gratificação  de  um  Interprete. 

impressões  e  encadernações. 
Publicação  do  expediente.  . 


Objectos  para  o  mesmo  

Despezas  diversas  

Gratificação  do  Ajudante  de  ordens 


§  íí.°— Tnesouraria  Provincial 

1  Inspector   

1  Contador  

1  Procurador  Fiscal  

1  Secretario  

1  Official  da  Secretaria,  sendo  2005000  gratificação  do  ar- 
chivo 

1  Dito  addido  

1  Amanuense  

i  Thesoureiro  

1  Fiel  do  Thesoureiro   .  . 

2  Primeiros  Escripturarios  a  2:4005000  

4  Segundos  ditos  a  1:8005000  

4  Terceiros  ditos  a  1:2005000  

2  Praticantes  a  7205000  •    .    .    .  . 

1  Cartorário  

1  Porteiro  

2  Continuos  a  8005000   


Lei  1409 


Indicação  da  Mesa  de  4  de  Outubro  de  1867  e  delibe- 
ração de  22  de  Maio  de  1872  

Indicação  idem  o  deliberação  do  20  de  Junho  de  1873. 
Indicação  idem  c  deliberação  de  20  do  Maio  de  1872. 
Idem  idem  c  deliberação  de  20  Junho  'e  1873   .  . 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857  e  Re- 
solução da  AsscmMéa  de  23  dc  Junho  de  187o  . 

Ditos  Acto  e  Lei,  Acto  de  8  de  Abril  de  1871  e  Re- 
solução idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Resolução  n.  1663  de  28  de  Julho  de  1876.    .    .  . 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857  e  Re- 
solução da  Asseinbléa  de  23  de  Junho  de  1875.  . 

Lei  1666  e  Acto  do  Governo  de  2  de  Agosto  dc  1876. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857  e  Reso- 
lução da  Asseinbléa  de  23  de  Junho  de  1875    .  . 

Idem' idem  idem  

Idem  idem  idem  


Contrato  de  10  de  Agosto  de  1868  e  Officio  do  Gover- 
no de  23  de  Maio  de  1874   


Lei  1552  . 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


IV.  9 

Provincial  da  Bahia  para  o  exercício'  de  1 8  7  7  a  1 8  7  8 


38:4305000 
5:8745000 


2:7605000 
8:0005000 
1:8005000 
3:6005000 


12:0005000 
2:7015326 


1:8005000 

16:0005000 
3:2005000 
1:8005000 

13:0005000 
2:6005000 
9:0005000 
1:8005000 
1:2005000 

1:3005000 
1:0005000 


1:! 

1:8255000 
2405000 


9:4465216 

4:8005000 
9:2265050 
2:0305030 
2405000 


4:0005000 
3:2005000 
2:8005000 
2:5005000 

2:6005000 
2:4005000 
1;2005000 
3:6005000 
1:8005000 
4:8005000 
7:2005000 
4:8005000 
1:4405000 
1:2005000 
9005000 
1:6005000 


46:0405000 


44:3045000 

16:1605000 
14:7015326 


36:6855000 


25:7425296 


75:1655326 


82:4275296 


Orçada  em  mais  8175476  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais  2085000 
para  ajuda  do  custo,  e  6095476  para  expe- 
diente e  despezas  diversas,  á  vista  do  térreo 
médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Orçada  em  mais  1:9435697  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais  1 : 2005000 
para  os  vencimentos  do  Amanuense  addido; 
1:0005000  para  os  do  Ajudante  do  Porteiro,  de 
accôrdo  com  as  leis  1663  e  1666;  1:6895837 
para  impressões;  1:8035330  para  objectos  do 
expediente,  segundo  o  termo  médio  dos  tres 
últimos  exercícios,  e  6415530  para  despesas 
diversas,  á  vista  do  termo  médio  dos  dous  últimos 
exercícios;  o  para  menos  4:4005000  dos  venci- 
mentos dc  1  Official  e  1  Escripturario  addidos 
que  falleceratn. 


157:592562 


Orçada  em  mais  10:5335071  que  no  orça- 
mento anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais 
5:7605000  para  gratificação  de  8  Colaborado- 
res; 2405000  de  mais  10  %  addicionaes  conce- 
didos a  um  Official  da  Secretaria,  por.  contar 
mais  de  30  annos  de  serviço;  2805000  para 
egual  gratificação  do  actual  Escrivão  da  Mesa 
de  Rendas,  por*  ter  de  completar  25  annos  den- 
tro do  exercício  em  que  tem  de  vigorar  este  or- 
çamento; 3405000  da  mesma  gratificação  con- 
cedida a  dous  Conferentes;  2405000  de  gratifi- 
cação de  um  servente  tamhem  da  Mesa  pelo 
trabalho  de  escripturação  de  que  é  incumbido; 
1385598  de  porcentagens  dos  empregados,  por 
se  ter  tomado  por  base  o  despendido  no  ultimo 
exercício;  e  finalmente  465300  para  porcenta- 
gem dos  fiscaes  externos;  1785793  para  o  expe- 
diente da  Mesa;  1:1625235  para  porcentagem 


Transporte  . 
8  Cullaboradorcs  a  720,5000 
2  Serventes  a  23000  diários 


Gratificação  de  20  «[o  a  um  empregado  da  Secretaria.    .  . 
Dita  pelo  exame  de  contas  de  Collectorias  fora  das  horas  do 
expediente  ordinário  da  repartição  


MESA  DC  nEXDAS 

1  Administrador,  sendo  2:2003000  de  ordenado,  9005000  de 
gratificação  o  1:6693950  de  porcentagem  

i  Escrivão,  sendo  2:0003000  de  ordenado,  8003000  de  grati- 
ficação  e  1:4813400  de  porcentagem  

1  Recebedor,  sendo  2:0003000  de  ordenado,  8003000  de  gra- 
tificação e  1:4843400  de  porcentagem  

1  Fiel  "do  mesmo  

2  Primeiros  Escripturarios,  sendo  para  cada  um  1:6003000  de 
ordenado,  6003000  de  gratificação  e  1:1133300  de  porcen- 


Lei  1662  o  ordens  do  Governo  de  11  c  16  de  Agosto 

,  de  1876   . 

Dospachos  do  Governo  do  5  de  Setembro  e  15'  de  Ou- 
tubro de  1801   

Lei  1552   

§  8.°  do  art.  3.°  da  Lei  do  orçamento  n.  1560  c  Acto 
do  Governo  de  9  de  Agosto  de  1875   


tasem. 


3  Segundos  ditos,  sendo  para  cada  um  1:200£000  de  ordenado, 
5003000  de  gratificação  e  9273750  de  porcentagem.    .  . 

5  Conferentes,  sendo  de  cada  um  1:2003000  de  ordenado, 
5003000  de  gratificação  e  9273750  de  porcentagem.    .  . 

1  Dito  addido,  idem,  idem,  idem  

1  Recebedor  do  Matadouro,  sendo  2:0003000  de  ordenado, 
6003000  de  gratificação  e  1:4843400  de  porcentagem  . 

1  Porteiro,  sendo  7003000  de  ordenado,  2003000  de  gratifica- 
ção e  3713 100  de  porcentagem  

2  Contínuos,  sendo  para  cada  um  6005000  de  ordenado, 
2003000  de  gratificação  e  1853550  de  porcentagem.    .  . 

1  Servente  a  23000  diários  


Gratificação  do  mesmo  

Dita  dos  Fiscaes  externos  

Porcentagens  dos  mesmos  

Aluguel  da  casa  em  que  funeciona  a  Thesouraria.    .    .  . 

Idem  idem  da  Mesa  de  Rendas  

Expediente  da  Thesouraria  

Dito  da  Mesa  de  Rendas  inclusive  a  Capatasia  

Gratificação  addicional  de  seis  empregados  

Porcentagens  de  leilões  a  empregados  

1  Escrivão  do  Juizo  dos  Feitos  

1  Solicitador  

1  Ajudante  do  mesmo  

10  %  dos  empregados  do  Juizo  

6  Vz "/» dos  do  Foro  pela  arrecadação  de  sellos  de  heranças,  ele. 

Porcentagens  dos  Collcctores  e  Escrivães  

Despezas  judiciaes  

Despezas  diversas  


§  4.°— Instrucção  Publica 

DIRECTORIA  GERAL  DA  IXSTRUCÇÃO 

1  Director  Geral  

1  Secretario  

2  Chefes  de  secção  a  1:C003000   

2  Escripturarios  a  1:2003000   

2  Amanuenses  a  1:0003000  


Lei  1552  . 

Idem  idem. 

Idem  idsm. 
Idem  idem. 


Lei  1552.  , 

Idem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 


Idem  idem  

Despachos  do  Governo  de  29  de  Marco  de  1861  e  21 
de  Março  de  1864   *  


Acto  do  Governo  de  10  de  Dezembro  de  1863.  . 


Lei  1552 


Lei  1 


ci  179. 
«  1552 


«  179. 
«  344. 
«  374. 


Regulamentos  de  22  de  Fevereiro  de  1870  e  de  27  de 

Setembro  de  1873  e  Lei  1561 
Idem  idem  idem  .... 
Idem  idem  idem  .... 
Idem  idem  idem  .... 
Idem  idem  idem  .... 


9 


46:0403000 


5:7603000 

1:4(03000 
4803000 


6  0003000 


4:7693950 

4:2843400 

4:2843400 
1:3003000 

6:6263600 

7:8833250 

13: 1383 750 
2:6273750 

4:0843400 

1:2713100 

1:9713100 

7303000 
2403000 
7203H00 
1473353 


1:5003000 
1:4003000 
3:3283071 
2:7133061 
1:8805000 
4805368 


4805000 
1:2003000 

8005000 
6:4105262 
3:2703743 
66:7503465 
1:6895234 
2:4105942 


4:0005000 
2:4003001) 
3:2003000 
2:4003000 
2:0005000 


14:0005000 


59:7405000 


157:5923022 


31:0795053 


11:3075300 


83:0115646 


208:1383199 


365:7305821 


de  10  %  llos  empregados  do  Juizo;  7:7083193 
para  as  dos  Collectores  e  Escrivães;  ftíiSâbdo 
para  despezas  judiciaes,  e  rs.  1:7535057  para 
despezas  diversas,  segundo  o  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios;  e  para  menos  rs. 
5:2393200  de  dous  empregados  da  Mesa  addt- 
dos,  sendo  1  segundo  Escripturario  que  falleceu, 
e  1  Conferente  que  entrou  para  o  quadro  da  re- 
partição; 5605000  da  gratificação  addicional  do 
Escrivão  aposentado,  e  1763082  de  porcenta- 
ecm  de  leilões;  4935860  de  expediente  da  Thc- 
louraria,  e  1:3735532  de  0  >/2  %  ^  porcenta- 
gem dos  empregados  do  fôro,  segundo  o  termo 
médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Orçada  cm  mais  33:3425434  que  no  orçamen- 
to anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais  rs. 
7303000  para  os  vencimentos  de  um  Collabora- 
dor  da  Directoria  da  Instrucção,  nomeado  por 
Acto  do  Governo  de  13  de  Novembro  de  1876; 
23:6605000  para  os  dos  Professores  primários, 
em  rasão  do  augmento  de  29  cadeiras  creadas 
no  anno  próximo  passado,  e  da  subvenção  de  6 
Professm-cs  contrariados:  1:3505000  para  os  ven- 
cimentos da  Professora  dí  Geographia  c  Historia 


Transporte 


1  Porteiro 


3  Contínuos  a  GOCUOOO.   .    .  . 

1  Collaborailor  

Gratificação  de  um  empregado  para 

Expediente  e  sua  publicação  .  . 
3  Inspectores  Litterarios  a  "l:G005000 


servir  de  Archivista. 


Ajuda  de  custo  dos  mesmos  

2  Professores  de  Latim  a  2:0005000  

1  Dito  de  Grego  

i  Dito  de  Francez  

i  Dito  de  Inglez  

i  Dito  de  Grammatica  Philosophica  

i  Dito  de  Rhetorica  

1  Dito  de  Geographia,  Cosmographia  e  Historia  do  Brazil. 

1  Dito  de  Historia  'Antiga.  

1  Dito  de  Philosophia  

1  Dito  de  Arithmetica  e  Álgebra  

I  Dito  de  Geometria  e  Trigonometria.  ...... 

1  Dito  de  Elementos  de  Chimica  e  Phisica  

1  Dito  de  Elementos  de  Zoologia  e  Botânica  .  .  .  . 
i  Oito  de  Dezenho  Linear  e  de  imitação.  .  .  .  -  •  . 
i  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural  


EXTERNATO  NORMAL 

i  Professor  servindo  de  Director.   .  . 


1  Dito  servindo  de  Secretario  

Gratificação  da  3.*  parte  dos  ordenados  de  ambos"  os  Professores 


Gratificação  do  Director  e  do  Secretario  , 


i  Professor  de  Religião  de  ambas  as  escholas 
i  Porteiro  


INTERNATO  NORMAL 


1  Directora . 


i  Censora  

i  Professora  de  Geographia  e  Historia  .    .    .  . 

i  Mestra  adjunta  

1  Porteira  

Gratificação  da  4."  parte  do  ordenado  da  Directora. 


Alimentação  da  Directora.  Professoras,  Porteira  e  12  alumnas 

Aluguel  da  casa  do  Internato  

Expediente  e  objectos  para  as  escholas  normaes  inclusive  luz 
e  agua  


Regulamentos  de  22  de  Fevereiro  de  1870  e  de  27  de 

Setembro  de  1873  c  Lei  15GI  

Idem  idorn  idem  

Acto  do  Governo  do  13  de  Novembro  do  1876.  .  . 
Regulamento  de  27  de  Setembro  de  1873  e  Lei  15(51  . 


Reg.  de  22  de  Fevereiro  de  1870,  27  de  Setembro  de 
1873  e  Lei  15GI  


Reg.  de  4  de  Março  de  1870  e  27  de  Setembro  de  1873 

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  .    .    .  •  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Rcf.  de  27  de  Setembro,  ordem  do  Governo  de  13  de 
Outubro  de  1873  e  Lei  1361  


Acto  de  18  de  Setembro  de  1870  e  Ref.  de  27  de  Se 
lembro  de  1873  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  e  apostill.i  de  24  de  Outubro 
1S73  


de 


Apostilla  de  15  de  Junho  de  1870  e  Ref.  de  27  de 

Setembro  de  1873  

Ref.  de  27  de  Setembro  de  1873  e  Res.  n.  1338  .  . 
Rei',  de  27  de  Setembro  de  1873  


Acto  de  21  de  Janeiro  de  1870  e  Ref.  de  27  de  Setem- 
bro de  1873  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Ref.  de  27  de  Setembro  de  1875  

Actos  do  Governo  de  10  de  Julho  e  2  de  Setembro 
de  1875  


BIBLIOTUECA  PUBLICA 


1  Bibliothecario  

1  Ajudante  do  mesmo.  ........ 

1  Segundo  Olficial  

3  Guardas  a  9005000  

1  Continuo  

Gratificação  de  um  Guarda  que-  serve  de  Porteiro. 


Lei  1552  .... 

Idem  

Leis  1342, 1552  e  1700 
Lei  1552  .  . 

Idem  

Idem  


14:0003000 


6005000 
1:800,5000 
7305000 
3005000 


4:8005000 
1:8865000 


4:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 

G005000 


1:8005000 
1:5005000 

6225222 

5005000 
1:2005000 
4005000 


1:6005000 
1:4005000 
1:3505000 
1:3505000 
2405000 

2665666 


4:5005000 
3:4005000 

3:5585490 


3:2005000 
2:4005000 
1:8005000 
2:7005000 
5005000 
1005000 


10:7005000 


17:4305000 
4:3715404 

6:6865000 


365:7305821 


30:6005000 


do  Internato  Normal;  400^000  para  os  do  2.° 
Oflicial  da  Bibliotheca  de  aceôrdo  com  a  Lei  n. 
1700;  585000  para  ajuda  de  custo  dos  Inspecto- 
ras Litterarios,  conforme  a  despeza  feita  no 
ultimo  exercício;  9535183  para  o  expediente 
da  Directoria  da  ínstrucção;  6605400  para  o  ex- 
pediente e  objectos  para  as  escholas  normaes; 
4:0905044  para  livros  e  mobílias  das  escholas 
primarias;  e  1405807  para  despezas  diversas, 
segundo  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exer- 
cicios;  e  para  menos  5005000  da  gratificação  do 
Professor  nocturno  da  freguezia  de  S.  Pedro  por 
não  ser  aquella  cadeira  exercida. 


6:02252 


6:2065666 


11:4585490 


82:7745842 


365:7305821 


Transporto 


Gratificação  adilicional  de  um  empregado  

Compra  e  encadernação  de  livros  e  assignaluras  de  jornaes. 
Expediente  (entraram  diárias  de  111280  para  um  servente).  . 
Premio3do  seguro  


SEMINÁRIO  ARCIUEPISCOPAL 

Ordinária  do  Seminário  


AULAS  PRIMARIAS 

34  Cadeiras  de  3.'  classe  a  1:0004000  cada  uma 


60  Cadeiras  de  2."  classe  a  9005000  cada  uma. 


366  Ditas  de  1.*  classe  a  8005000  cada  uma. 


6  Professores  conlractadcs  

1  Dito  da  Casa  de  Prisão  com  Trabalho 


1  Dito  avulso 


AULAS  NOCTURNAS 


1  na  Freguezia  da  Sé 


Victoria  

«  Penha  

«  Pilar  e  Rua  do  Passo 
«  Conceição  da  Praia.  . 
«  Santo  Antonio  .  .  . 
«  SanfAnna  .... 


CASAS,  UTENSIS  E  LIVROS 

Aluguel  de  casas  para  as  aulas  da  Capital  . 


Compra  de  livros  e  de  mobílias  para  as  escholas 
Despezas  diversas   


§  5.°— Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas 

APOSENTADOS 

ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 


1  Official-maior  da  Secretaria. 
1  Idem,  idem,  idem    .    .  . 

1  Official  

1  Correio  


Idem 


Actos  de  4  de  Marco  de  1870,  18  de  Dezembro  de 
1871,  IS  de  Fevereiro,  1 1  de  Marco  e  13  de  Setem- 
bro de  1872,  §  4.°  art.  65  da  Ref.  de  27  de  Setem- 
bro de  1873  e  Ref.  de  28  de  Junho  de  1875  art.  50. 

Actos  de  4  de  Marco  de  1870,  12  de  Abril  e  29  de  No- 
vembro de  1872*,  Leis  1230  de  4  de  Junho  de  1872, 
1251  de  1°  de  Julho  de  1872,  §  3.°  art.  65  da  Ref. 
do  27  de  Selembro  de  1873,  e  art.  50  da  Ref.  de  28 
de  Junho  de  1873   

Idem  idem  idem,  §  2.°  art.  63  da  Ref.  idem,  Acto  de 
24  de  Dezembro  de  1873  e  art.  50  da  Ref.  de  28 
de  Junho  de  1875   

Ref.  de  28  de  Junho  de  1875  art.  76  e  §  3.°  do  mesmo. 

Actos  de  10  de  Julho  de  1871  e  18  de  Dezembro 
de  1873.  •   

Ref.  de  28  Junho  de  1875   


Art.  91  da  Ref.  de  28  de  Julho  de  1875. 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  


Arts.  66  da  Ref.  de  27  de  Setembro  de  1875,  52  da 
de  28  de  Junho  da  1875  e  ordem  do  Governo  de  16 
de  Novembro  de  1876  


SECRETARIA  DO  GOVERNO 


5  Chefes  de  secção  a  2:5205000 
1  Dito 

IDito  


4 


305:7305821 

2405000 

10:9405000 

•I- SOO  ,800(1 

2:3425546 
1505000 

3:9925546 

5:0005000 

34:0005000 

59:4005000 

292:8005000 
2:1605000 

8005000 
4005000 

389:5G05000 

5005000 
5005000 
5005000 
3005000 
5005000 
3005000 
5005000 

3:5005000 

7-7005000 
11:6825937 
2:9195047 

22:3015984 

518:0695372 

7005000 
i  -3005000 
2:2005000 
1:0005000 

3:4005000 

12-6005000 
2:2435640 
1:2905800 

16:1345440 

5:4005000 

883:8005193 

Orçada  em  menos  7:6125382  qne  no  orça- 
mento anterior,  por  se  ter  excluído  a  impoi  landa 
de  19:1355843  em  relação  aos  que  falleceram 
depois  daquelle  orçimento;  calculando-se  para 
mais  11:5235461  para  os  ordenados  dos  novos 
aposentados  e  jubilados. 


Transporte  

1  Chefe  de  secção  

2  0fliciaes  a  1*003000  

i  Dito  

3  Dilos  a  2:1003000   

1  Dito  

1  Continuo  

THESOURARIA  PROVINCIAL 

1  Inspector  

i  Contador  

1  Dito   .  . 

i  Procurador  Fiscal  ....... 

1  Chefe  de  secçJo  

I  Primeiro  Escripturario  

1  Dito  .■'  

1  Dito  

i  Porteiro  

1  Thesoureiro  

i  Continuo   .  . 

MEZA  DE  RENDAS 

1  EscrivSo   .    .  . 

i  Conferente  

1  Segundo  Escripturario  

i  Porteiro  e  Archivisla  


BIBLIOTHECA  PUBLICA 

d  Official  

1  Guarda  

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

1  Guarda  

OBRAS  PUBLICAS 

1  Engenheiro  

i  Contador  

1  Secretario  (addido  á  Thesouraria  Provincial) 
1  Dezenhador   

EXTINCTA  REPARTIÇÃO  DO  MATADOURO 

i  Escripturario  

VACCINA 

l.Vaccinador  da  Capital  

1  Dito  

1  Dito  da  cidade  de  Santo  Amaro.   .    .  . 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

1  Guarda   . 

FORÇA  TOLICIAL 

1  Major  

i  Dito  


5 


1C:  1343440 

2:2143240 
3:6003000 
1:6003000 
6:3003000 
i:6513757 
7203000 


3:0003000 
2:6403000 
2:3843000 
2:0003000 
1:6563000 
5013400 
8753234 
9003312 
6013380 
3:2003000 
3573768 


3:3603000 
1:2003000 
8653066 
6103000 


1:1273468 
6633985 


3:6003000 
2:2003000 
1:5243000 
4443533 


3533000 
3243462 
6003000 


1:0083000 
7473376 


1:7553376 


5:400  3000 


32:2203437 


18:1163094 


6:0253066 


1:7913453 


6003000 


7:7683533 


6343666 


1:2773462 


.3283500 


883:8003193 


74:1623211 


883:8003193 


Transporto  

1  Capitão  

1  Dito  

1  Tenente   

I  Dito  

;S  Alferes  ;i  001)5000  

1  Dito  

1  Dito  

4  Sargentos  a  3285500  

1  Dito  

2  Ditos  a  5845000  

1  Dito  

1  Calio  decsqiiailia  

li  Ditos  a  4745500  « 

3  Ditos  a  2195000  

1  Dito  ■  

4  Guardas  a  1825500.'  

1  Dito  

14  Ditosa 4385000  

1  Dito  

i  Dito  

1  Dito  

i  Dito  

1  Dito  

1  Dito  

1  Musico  

2  Ditos  a  1385000  

AGUAS  THEKMAES  DO  SIPÓ 

1  Director  

JUBILADOS 

ESCIIOLAS  NOHMAES 

1  Professor  de  mclhodos  da  eschola  normal .... 

1  Dito  da  primeira  cadeira  complementar  

1  Dito  dasegunda  cadeira  

•1  Dito  do  Externato  Normal  

1  Dito  da  cadeira  annexa  ao  Externato  

1  Censora  do  Internato  Normal  

LYCEU 

I  Professor  de  Dezenlio  

1  Dito  de  Aritlimetica  

1  Dilo  de  Geometria  

1  Dilo  de  Geometria  e  Mechanica  

1  Dito  de  Geograpliia  e  Historia  

I  Dilo  de  Rlietoriea  

1  Dilo  dita  

1  Dito  do  Latrn  

i  Dito  dito  

I  Dito  de  Francez  

rnOl  ESSOKES  secu.ndarios  de  DIVERSOS  LOGARES 

I  Professor  de  Philosophia  de  Minas  do  Rio  de  Contas. 

1  Dilo  de  Rhelnrica  de  Valença  

1  Dilo  de  Latim  de  Itaparica  

1  Dito  dilo  da  freguesia  de  Santo  Antonio  da  Capital. 

1  Dilo  dito  de  Minas  do  líio  :lc  Contas  

1  Dilo  dito  da  Barra  do  ltio  Grande  


1:7555376 

8405000 

1:2055000 
7205000 

1:2615537 

1:8005000 
9055000 
2615200 

1:3145000 
1845680 

1:1685000 
3965925 
1555658 

2:8475000 
6575000 
1875850 
7305000 
1125 175 

6: 1325000 
4045128 
2125965 
2755584 
3685640 
3645800 
1195600 
4745500 
8765000 


74:1625211 


6005000 

1:9005000 
1:9005000 
1:6005000 
1:8005000 
7435777 
4685221 

8:4115998 

1:9335333 
1:9335333 
1:6005000 
1:6005000 
1:6005000 
1:6005000 
2:0005000 
1:0005000 
1:4255422 
1:9335333 

* 

16:6255421 

5365666 
8005000 
2775275 
8665527 

8005000 
4255777 

3:7065245 

1^9:2955493 

25:7895618 


883:8005193 


883:8005193 


129:2953493 


3003000 

3003000 

6003000 

4003000 

6005000 

8003000 

4003000 

2013784 

4753225 

3433274 

4003000 

4003000 

4003000 

4003001) 

3983347 

4003000 

5003000 

4003000 

3853860 

4003000 

4003000 

4003000 

4003f'O0 

6003000 

4003000 

4003000 

3293000 

6003000 

6003000 

6003000 

7003000 

6003000 

8003000 

6003000- 

3353533 

8003000 

4023488 

6003000 

7143367 

4833266 

4033752 

6003000 

6003000 

5723480 

5573733 

3613600 

5703500 

1663209 

6003' 100 

72030)0 

6003000 

2443723 

6003000 

4223000 

6003000 

3293665 

6003000 

3123154 

6983309 

6003000 


29:4283409 


883:8003193 


129:2953493 


883:8003193 


Transporte. 


IMIOFKSSOnES  1'MMAIUOS 


1  Professor  da  freguezia  da  Oliveira  dos  Campinlios. 

1  Dito  de  S.  Felippe  

1  Dito  da  fregnezia  da  Sé  

1  Dito  da  villa  de  Itapicurú  

1  Dito  da  íreguezia  de  S.  Pedro  da  Capital .... 
i  Dito  da  íreguezia  de  S.  Thoraé  de  Paripe.    .    .  . 

1  Dito  da  villa  do  Inhamhupe  

1  Dito  da  villa  da  liarra  do  Rio  de  Contas.  .  .  . 
1  Dito  da  íreguezia  da  Rua  do  Passo  da  Capital    .  . 

1  Dito  da  villa  de  S.  Francisco  

1  Dito  de  Santarém  

1  Dito  da  povoação  de  Paramerim  

1  Dito  da  íreguezia  de  S.  Sebastião  

1  Dito  da  íreguezia  da  Novn-Boipeba  

1  Dito  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  

1  Dito  da  Capella  "das  Moreis  

1  Dito  da  cidade  de  Maragogipe  

1  Dilo  da  villa  de  fíarcellos  

1  Dito  da  villa  dc  Porto-Seguro  

1  Dito  da  íreguezia  da  Velha  Ebipeba  

1  Dito  da  villa  de  Porto  Alegre  

1  Dilo  da  villa  do  Camisão  

1  Dito  da  povoação  de  Maragogipinho  

1  Professora  da "fr.iguezia  da  Pen  ia  di  Capital.    .  . 

1  Professor  de  Monte- Alegre  

i  Dilo  da  Madre  de  Deus  ilo  Boqueirão  

1  Dito  da  villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas.    .    .  . 

1  Dito  da  villa  de  Monle-Santo  

1  Dito  de  Piíajá  

1  Dito  de  Olivença  

1  Dito  da  cidade  de  Nazareth  

1  Dito  da  villa  de  Camamú  

1  Dito  da  povoação  do   Rio- Vermelho  

1  Dito  da  íreguezia  da  Vera  Cruz  de  Itaparica.    .  . 

i  Dito  da  villa  de  Santo  Antonio  da  Barra  .... 

1  Dito  da  íreguezia  da  Conceição  da  Praia  da  Capital. 

i  Dito  da  íreguezia  da  Victoria  da  Capital.    .    .  . 

1  Dito  da  villa  de  S.  Francisco  

1  Dito  da  fregueziu  de  Sant'Anna  da  Capital.    .    .  . 

1  Dito  da  villa  de  Ouriçangas  

1  Professora  da  íreguezia  de  Brotas  da  Cipital.    .  . 

i  Professor  da  Cruz  das  Almas  

i  Dito  da  villa  dc  Jacobina  

1  Professora  da  villa  da  Feira  de  SanfAnna  .    .  . 

1  Professor  da  Creguezia  do  Aporá  

i  Dito  da  villa  de  S.  Francisco  

i  Dito  do  Sitio  do  Resgate  

1  Dito  do  Morro  do  Fogo  

1  Dito  de  Santo  Antonio  de  Jesus.    -    .    .    .  . 

1  Dito  da  povoação  de  S.  Felix  

i  Dito  da  povoação  da  Moritiba  

1  Professora  da  íreguezia  da  Victoria  da' Capital.    -  . 

1  Professor  da  íreguezia  do  Bom-Jardim  

i  Dito  da  íreguezia  da  Serrinha  

1  Dito  da  villa  do  Joaseiro  

1  Dito  da  villa  de  Curinhanha  

i  Professora  da  íreguezia  da  Moritiba  

1  Professor  da  cidade  de  Nazareth  

1  Dilo  da  íreguezia  da  Sé  da  Capital  

1  Professora  da  fregnezia  da  Penha  da  Capital.    .  . 


Transporte 


1  Professora  da  freguezia  do  Pilar  da  Capital  

1  Dila  da  freguezia  ilc  SanfAnna  da  Capita!  

i  Dita  da  villa  de  Caelité  

1  Dita  da  freguezia  da  Conceição  da  Praia  da  Capital  

i  Professor  da  freguezia  da  Victoria  da  Capital  

1  Dito  da  villa  da  Barra  do  Hio  de  Contas  

1  Dito  da  Capella  do  Almeida.  .  

1  Professora  da  fieguezia  da  Sé  da  Capital  

1  Professor  da  cidaiicde  Valença  

1  Dito  da  villa  do  Pombal   

1  Dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Capital  

1  Dito  da  fieguezia  de  Jesus,  Maria,  Josí  da  Egreja  Nova.  

1  Professora  da  cidade  de  Valença  

1  Professor  da  povoação  da  Cajahiba  

1  Professora  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Capital  

1  Professor  da  freguezia  da  Penha  da  Capital  

i  Dito  da  villa  da  Jacobina  

I  Dito  da  fieguezia  de  Nossa  Senhora  do  O'  de  Paripe  

1  Dito  da  freguezia  do  Pilar  da  Capital  

1  Dito  da  povoarão  do  Hio- Vermelho  

1  Dito  da  villa  do  Urubu  

I  Dito  da  villa  da  Barra  do. Rio  de  Contas.  .  

i  Professora  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Capital  

1  Professor  da  villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

1  Dito  da  freguezia  de  Brotas  da  Capital  

i  Dito  da  freguezia  de  Colegipe  

1  Professora  da  freguezia  da  Rua  do  Passo  da  Capital  

-1  Professor  da  freguezia  dos  Mares  

i  Dito  da  cidade  de  Valença  

1  Dito  avulso  , 


PENSIONISTAS 


Viuva  e  filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  da  Silva. 

Tlieolonio  José  Ferreira  

D.  Áurea  Ferreira  Cezar  de  Andrade  

D.  Clara  Cezar  de  Andrade  


§  «."— Casas  Pias 

Ordinária  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Capital.    .  . 

Idem  da  de  Maragogipe  _  

Idem  do  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim  

Idem  i!o  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  idem  dos  Humildes  

Idem  idem  de  S.  Haymundo  

Idem  do  Hospital  de  Caridade  de  Santo  Amaro.    .    .  • 

Idem  idem  da  cidade  da  Cachoeira  

Idem  idem  da  cidade  de  Valença  

Idem  idem  da  cidade  de  Nazarclh  

Idem  do  Collegio  das  Orphans  do  SS.  Coração  de  Jesus.  . 
Idem  do  Asylo  de  meninas  desamparadas  de  Nazareth.    .  . 

Idem  da  Casa  da  Providencia  

Idem  do  Collegio  das  Orphans  de  Nossa  Senhora  do  Sallette. 

Idem  da  Sociedade  Monle-Pio  dos  Artistas  

Idem  da  Socidade  Monle-Pio  dos  Artífices  

Idem  do  Collegio  de  Caridade  dos  Lençóes  

Idem  da  Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  SanfAnna  .  •  • 
Idem  do  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Cam. 

pinhos  -  .  . 

Idem  idem  de  S.  Pedro  da  Bana  do  Itio-Grande  .    .    .  . 


Lei  149. 
«  103. 


Leis  25  987  . 

.  987.    .  . 

.  491.    .  . 

«  230  e  1054 

»  2Õ0.    .  . 

.  491  e  987  . 

«  250  e  1084 

»  1113  .  . 

«  879.   .  . 
Lei  1113  .  . 

«  290.   .  . 

«  909  e  987. 

«  987   .  . 

«   949    .  . 

«O  . 

na  .  . 
er       (r         .  . 

»  1042  .  . 

«  1009  .  i 
«    1123  .  . 
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1:000*000 

oC0£000 

":i  00500U 

1:0005000 

34:5005000 

1:5005000 

34:5005000 

1,064:0675616 

Orçada  em  mais  réis  9355722  que  no  orça- 
mento anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais 
1:2005000  para  os  vencimentos  do  novo  Admi- 
nistrador do  Asylo  de  Mendicidade  de  accôrdo 
com  o  Acto  do  Governo  de  25  de  Julho  de  1876: 
c  para  menos  a  importância  de  2645278,  que 
deixa  de  ser  orçada  para  despezas  miúdas  do 
mes.-.io  asylo,  pôr  serem  ellas  actualmente  feitas 
pela  Meza  Administrativa  daquelle  estabeleci- 
mento. 


Transpoi  to 


I  Administrador  do  Asylo  do  Mendicidade 
1  Ajudante  do  mesmo  


Ç.0  -  Vuccina  e  Fontes  Thermaes 


1  Director  do  Instituto  

Gratificação  de  20  a/„  addicional  para  o  mesmo  .  . 
4  Commissarios  Vaccinadores  Municipacs  ...  . 

1  Escripturario  

i  Porteiro  

i  Vaccinador  do  município  de  Maragogipc  .    .  . 

i  Dito  do  município  da  Cachoeira  

1  Dito  do  município  do  Santo  Amaro  .... 
i  Dito  do  município  do  S.  Francisco  .... 

i  Dito  do  município  de  Ilhéos  

1  Dito  do  município  de  Porto  Seguro  .... 

1  Dito  do  município  de  Valença  

1  Dito  do  município  de  Santarém  

i  Dito  do  município  da  (Jarra  

i  Dito  do  município  de  Camamú  

i  Dito  do  município  da  Feira  de  SanfAnna  .  . 

i  Dito  do  município  do  Tucann  

i  Dito  do  município  do  CainisJo  

1  Dito  do  município  de  Santa  Izabel  

1  Dito  do  município  do  Inhamhupe.        .    .  . 

i  Dito  do  município  de  Alcobaça  

i  Dito  do  município  dc  Alagoinhas  

i  Dito  do  município  de  Minas  do  Rio  de  Contas  . 

i  Dito  do  município  de  Jequiriçá  

1  Dito  do  município  de  Barcellos  

1  Dito  do  município  de  Maraliít  

1  Dito  do  município  de  Campo  Largo  e  Santa  Ritta 

1  Dito  do  município  de  Nazarelh  

i  Dito  do  municipio  do  Conde  

1  Dito  do  municipio  de  Viçosa  

{  Dito  do  municipio  de  Itapicuiú.    .    .    .    .  - 

i  Dito  do  municipio  dc  Belmonte  

i  Dito  do  municipio  de  Itaparica  

1  Dito  do  municipio  da  Villa-Nova  da  Rainha.  . 

i  Dito  do  municipio  da  Malta  

i  Dito  do  municipio  de  Caravellas  

1  Dito  do  municipio  de  Abrantes  

1  Dito  do  municipio  de  Jaguaripe  

1  Dito  do  município  do  Pombal  

i  Dito  do  municipio  de  Monte-Sanlo  

i  Dito  do  município  de  Cannavieiras  .... 
1  Dito  do  município  da  Rana  do  Rio  de  Contas. 

i  Dito  do  municipio  dc  Macaúbas  

1  Dito  do  município  de  Caelité  

1  Dito  do  municipio  dc  Jacobina  

i  Dito  do  municipio  de  Abbadia  

i  Dito  do  município  de  Monte-Alegre  .... 

1  Dito  do  municipio  de  Cayrii  

i  Dito  do  municipio  de  Carinhanha  

1  Dito  do  municipio  de  Monte-Alto  

i  Dito  do  municipio  dos  Lcnçóes  

1  Dito  do  municipio  da  Purificação  

i  Dito  do  municipio  de  Santo  Antonio  Ja  Barra  . 

i  Dito  do  municipio  de  Taperoâ  

1  Dito  do  municipio  dc  Chique-Chique  .    .    .  . 

i  Dito  do  município  do  Urubu  

1  Dito  do  municipio  do  Joazciro  


Acto  do  Governo  de  25  dc  Julho  de  1876. 


Rcg.  de  14  dc  Novembro  de  1801  c  Lei  1430.  .  . 
Acto  do  Governo  de  16  de  Outubro  dc  1875  e  Lei  1552 
Iteg.  de  14  de  Novembro  de  1861  


ci  n. 


990. 


I. 

Reg.  de  14  de  Novembro  dc  1861. 
Lei  1567 
«  1423 


Acto  do  Governo  dc  19  i'c  Julho  de  187C. 


Lei  1G83  

Acto  do  Giivcrno  de  1    dc  Setembro  de  1876. 


Acto  do  Governo  de  12  dc  Abril  de  1875*. 


Lei  1423 


Acto  do  Governo  de  9  de  Maio  de  1876 
Idem  idem  dc  24  de  Agosto  de  1876  . 


Acto  do  Governo  de  16  de  Janeiro  de  1877 
Acto  do  Governo  de  2  de  Agosto  de  1876. 


1:2003000 
4003000 


2:0003000 
4003(100 
4:0003000 
1:0003000 
4003000 
6003000 
6003000 
6003000 
3003000 
10l)30-.;0 
3003000 
6003O0O 
1003000 
3003000 
3003000 
3003000 
1003000 
1003000 
1003000 
2003000 
1003000 
3003000 
2003000 
1003000 
2003000 
1203000 
3 

C003000 
2003000 
1003000 
2003000 
1003i:00 
3003000 
3003000 
2003000 
2003000 
3003000 
1305000 
2003000 
1003000 
1003000 
3003000 
1003000 
3003000 
•1003000 
1003000 
1003000 
3003000 
2003000 
3 

1503000 
2003000 
1203000 
2003000 
1003000 
1003000 
1503000 


18:990  3000 


34:5003000 


1:6003000 


1,064:0673616 


36:1003000 


1,100:1673616 


Orçada  em  mais  1:5633066..  por  se  ter  calcu- 
lado para  mais  1003000  para  o  Vaccinador  do 
municipio  da  villade  S.Francisco,  3003000  para 
o  da  cidade  de  Valença,  1503000  para  o  da  vil!  i 
da  liarra,  1003001)  fiara  o  do  Tucano,  1503000 
para  o  de  Ilaparica,  1003000  para  o  da  vil  la 
Nova  da  Rainha.  2003000  para  o  da  villa  da 
Rarra  do  Rio  de  Contas,  1503000  para  o  de 
Caetilé  e2003OOO  para  o  dc  Olivença,  dc  accór- 
do  com  os  Actos  do  Governo  de  12  de  Abril  de 
1875,  9  e  19  de  Maio,  19  dc  Julho,  2  e  24  de 
Agosto  e  19  de  Setembro  de  1876.  16  do  Ja- 
neiro dc  1877  e  Lei  n.  1683  de  8  de  Aposto  de 
1870:  e  finalmente  lambem  para  mais  1133066 
para  propagação  da  vaccina  e  expediente  da  Re- 
partição, segundo  o  termo  médio  dos  Ires  últi- 
mos exercícios. 


Transporte. 


)Dilo  do  municipio  de  Pilão  Areado 
Dito  do  municipio  de  Geremoaho  . 
1  Dito  do  municipio  de  Sun  la  Cruz  .  . 
{  Dito  do  municipio  de  S.  Jose  de  Porlo-Alegrc 
i  Dito  do  municipio  da  Victoria .  . 
i  Dito  do  Inunicipio  ile  Capim-Urosso 
1  Dito  do  municipio  de  Olivença.  . 
i  Dito  do  municipio  do  Mio  das  Egoas 
I  Dito  do  municipio  do  Morro  do  Chapéo 
1  Dito  do  município  do  Prado.    .  . 
1  Dito  do  municipio  de  Santa  Rilta  . 
1  Dilo  do  municipio  do  Brejo-Grande 
1  Dilo  do  municipio  da  Tapera   .  . 
i  Dito  do  municipio  de  Maracás.  . 
1  Dilo  do  municipio  de  Enlre-liios  . 
1  Dito  do  município  do  Soure.    .  . 
i  Dito  do  municipio  da  Villa- Verde. 
1  Dito  do  municipio  da  Nova  Boipeba 

Propagação  da  vaccina  c  expediente  da  Repartição 
Expediente  do  Conselho  de  Salubridade. 


Acto  do 


Governo 


e  19  do  Maio 


do 


1876 


FONTES  THEIIMAES 


Gratificação  de  um  Medico  

§  S^-Catechese  c  civilisação  dos  índios 

Guisamcntos  do  missionário  da  Lagoa  e  Cacimba  .  .  . 
Aluguel  da  casa  dos  missionários  Lazaristas    .    .'  .  . 

Ordenado  de  2  missionários  ambulantes  

Idem  do  que  funcciona  nas  prisões  da  Capital  .... 
Gralilicaçiio  ilo  Director  dos  índios  da  Pedra  Branca  .  . 


9.°— Hospital  dos  Lázaros 


Vencimento  do  Medico. 
Subvenção  do  Hospital. 


Leis  196  e  627 


§  10.°— Força  Policial 


CORPO  DE  POLICIA 


Soldo  dos  Oííiciaes  

Gratificação  dos  mesmos  .    .    .    .  , 

Etapa  dos  mesmos  

Forragens  para  os  cavallos  dos  mesmos 
Soldo  das  praças  de  pret  .... 

Etapa  dos  mesmos  

Fardamento  , 

Forragens  para  os  cavallos  .  .  .  , 
Forçados  para  o  serviço  do  quartel  .  . 

Cusleamento  do  corpo"  

Tratamento  das  praças  doentes  .  .  . 
Compra  e  aluguel  de  cavallos.  .  .  . 
Transporte  de  praças  


GUARDA  URBANA 


Soldo  dos  Ofiiciaes  

Gratificação  dos  mesmos  

P^tapa  dos  mesmos  

Forragens  para  os  cavallos  dos  mesmos.  . 
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18:990*1000 

1,100:167*616 

1005000 

1005000 

10050:10 

12O5C0O 

1003000 

100,5000 

3005000 

1005000 

100,5000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

100,5000 

2005000 

1005000 

10050(0 

1  VV  li/  V  V  \J 

21-1105000 

3215780 

1005000 

421^786 

6005000 

22:1315786 

503000 

8005000 

1  -800201)0 

7005000 

2405000 

3:5905000 

1:0003000 

17:0005000 

18.0005000 

26:4005000 

8:5203000 

13:7975000 

1:3875000 

177:0825000 

238:6375000 

34:0915000 

4:9275500 

3503400 

2705880 

2:0215360 

8:0395231 

518:5915771 

-:/u0500l) 

840501)0 

1:4605000 

1:3505500 

6:410í50O 

518:5913771 

1,143:8895402 

Nesta  verba  não  houve  alteração. 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


Orçada  em  rrais  102:6525735  que  no  orça- 
mento anterior,  sendo  101:8405000,  importân- 
cia com  que  concorre  o  Gnverno  Imperial  e  que 
fica  abatida  no  lota!,  e  8125735  acerescidos  a 
parte  que  corre  pela  Província,  por  se  ter  cal- 
culado para  mais,  de  accúrdo  com  a  tabeliã  que 
baixou  com  a  lei  161 6-parn  os  Ofiiciaes,  10:9925 
de  soldo,  2:6405000  de  gratificação,  5:4755000 
de  etapa  c  3655000  de  ferragens  para  os  cavai- 
los  dos  mesmos, — para  as  praças  32:5215500  de 
sòklo,  41:3915000  de  etapa,  o  5:9135000  para 
fardamento,  l:0585l!O0  para  tratamento  das 
praças  doentes,  2:09059 16  para  transportes, 
7245833  para  aluguel  de  casas  para  quartéis  e 
2575617  para  despezas  diversas  segundo  o  ter- 
mo médio  dos  tres  últimos  exercícios;  e  final- 
mente 3055000  para  soldo  dos  sargentos  da 
Companhia  Urbana  pelo  angmento  de  100  réis 
diários  e  para  menos  1:3145000  para  forragens 
dos  cavallos  de  accúrdo  com  a  nova  tabeliã,  e 
1663166  para  compra  e  aluguel  de  cavallos, 
2605965  para  luz  e  agua,  segando  o  termo  mé- 
dio dos  Ires  ull.imos  exfrciçjpj, 


Transpor 


Soldo  das  praças  de  prct 
Etapa  das  mesmas.  . 
Fardamento.    .    .  . 


Armamento  e  equipamento.  . 
Aluguel  de  casas  para  quartéis 
Luz  e  agua  para  os  mesmos  . 
Despezas  diversas  .... 


Importância  que  se  aljate  proveniente  de  auxilio  do  Governo 
Imperial  


§  11.°— Presos  Pobres 

Sustento,  curativo,  vestuaiio  e  conducção  de  presos 

CASA  I)U  1'HISAO  COM  TRABALHO 


1  Administrador  

i  Ajudante  •  

1  Escrivão  

1  Capelláo  

1  Medico  

12  Guardas  a  500501)0  • 

3  Enfermeiros  a  5005000  

Gratificação  de  um  que  serve  de  Enfermeiro  mor  e  que  accende 
a  illuminação  

i  Mestre  da  oíficina  de  marcineiros  com  adiaria  de  2^500  . 


1  Dito  da  de  alfaiates  com  a  di.nia  de  15500 
i  Dito  da  de  sapateiros  com  a  de  15800  . 

d  Dito  da  de  charuteiros  com  a  de  15300  . 

1  Barbeiro  com  a  de  15200   


Para  a  illuminação  a  gaz 
Despesas  diversas  .  . 


Custearaenlo,  embellesamento  e  conservação   .  . 

Illuminação  a  ga?  

Gratificação  do  accendor  

§  13.°— Navegação  a  Vapor 

Subvenção  da  Companhia  Bahiana  

§  14."— Illuminação  Publica 

1  Engenheiro  Fiscal  da  illuminação  da  Capital  . 
4  Ajudantes  a  1:2005000  


Forragens  para  todos  a  900  rs.  diários.  ....... 

Para  a  illuminação  th  Capital  com  2,315  combustores  atí  31 
de  Dezembro  de  1870   


Leis  ns.  909  e  1246  e  lk>g.  de  14  de  Outubro  de  1863. 

Idem  idem  idem  •  

Idem  idem  idem  

Idem  909  e  1166,  e  Re-;,  idem  

Idem  909  e  1032  idem  idem  

Idem  909  e  124G  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Acios  de  17  de  Novembro  de  1870  e  10  de  Novembro 
de  1871  

Leis  909,  1246,  Reg  de  14  de  Outubro  de  1863  e  Actos 
do  Governo  de  27  de  Abril  de  1874,  27  de  Julho 
de  1875  e  12  de  Maio  de  1870  

Ordem  do  Governo  de  19  de  Março  de  1873.    .  . 

Leis  909,  1246.  Reg.  dc  14  de  Outubro  de  1863  e  or- 
dem do  Governo  de  24  dc  Agosto  de  1876.    .  . 

Idem  909, 1246.  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863  e  or- 
dem de  24  de  Julho  dc  1876   

Idem  909,  1246,  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863  e 
Actos  do  Governo  de  24  dc  Fevereiro  de  1874  e  26 
dc  Agosto  de  1875  


Acto  de  24  de  Julho  de  1868  

Actos  de  24  de  Julho  de  1R68,  28  de  Março  de  1870, 
30  de  Maio  de  1874,  e  30  de  Dezembro  de  1875.  . 
Acto  de  28  de  Maio  de  1870  
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6:4105500 

518:5915771 

37:5955000 
50:0785000 
7:1545000 

101:2375500 

4:8025275 

m    inr  n  i  i  PV 

7:1345117 
4:3305902 
3:0395749 

19:3075043 

639:Ub5314 

101:8405000 

63:9905834 

2:4005000 
1:4005000 
8405000 
1:2005000 
2:0005000 
6:0005000 
1:5005000 

3105000 

7475500 

5385200 

4485300 

4385000 

18:4705700 

3:4345669 
6045125 

4:0385794 

6:0005000 
1:7735428 
5165000 

2:4005000 

4:8005000 
1:6425300 

168:9955000 

177:8375500 

1,143:8895402 


537:2965314 


86:5005328 


8:2895428 


79:6005000 


1,854:9755472 


Orçada  em  mais  2:2825134  que  no  orçamento 
anterior,  segundo  o  termo  mediu  dos  três  últi- 
mos exercícios. 


Orçada  em  mais  2675972  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ler  calculado  para  mais  2095300 
para  o  mestre  da  oíficina  de  mareneiros,  rs. 
1795400  para  o  da  de  sapateiros,  e  895700  para 
o  da  de  charuteiros,  em  razão  do  augrnento  que 
obtiveram  segundo  as  ordens  do  Governo  de  12 
de  Maio,  24  de  Julho,  e24  de  Agosto  de  1870;  e 
para  menos  405591  para  illuminação  e  1095837 
para  despesas  diversas,  segundo  o  teimo  mé- 
dio dos  tres  ultimo."  exercícios. 


Orçada  em  menos  235977  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  menos  esta 
importância  para  illuminação,  segundo  o  termo 
n.cdio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


Orçada  em  menos  30:0005000  que  no  orça- 
mento anterior,  por  não  figurar  esta  importância 
para  a  navegação  do  Jequitinhonha,  cujojeon- 
tracto  foi  recinditlo. 

Orçada  em  mais  6:7075000  que  no  orçamen- 
to anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais 
4:3075000  para  a  illuminação  da  Capital  em 
relação  a  mais  39  combustores  a  200  reis,  e 
2:4005000  para  a  illumiimção  da  cidade  de 
Valença,  de  accórdo  com  a  Lei  1662-  O  calculo 
da  illuminação  da  Capital  variará  conforme  o 
cambio  da  cecasiâo  do  pagamento. 


Transporto 


Para  a  illuminação  da  cidade  da  Cachoeira  c  povoação  de  S. 
Felix. 


Idem  idem  de  Santo  Amaro  .  .  . 
Idem  idem  de  Nazaieth  e  Maragogipe 
Idem  idem  ile  Valença  .... 


§  1 5.°— Fabricas,  Côngruas  e  Guis  amentos 


Fabricas  

Guisamentos  para  113  freguesias  

Côngruas  para  172  freguezias  

Idem  para  o  Cura  da  Capella  do  Livramento  de  Nagé  .  .  . 
Idem  para  o  Coadjutor  de  SanfAnna  do  Catú  .    .    .    .  . 

Idem  para  o  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão  

Idem  para  o  de  S.  Domingos  da  Saubara  

Idem  para  o  da  Capella  da  Lagoa  Clara  

Idem  para  o  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  de  Ilapicurú  .  .  . 
Idem  para  o  da  de  Sant'Anna  do  Rio  Vermelho  .... 
Idem  para  o  Capellão  da  Capella  curada  de  Nossa  Senhora  da 

Conceição  do  Raso  

Idem  idem  do  SS.  Coração  de  Jesus  do  Cabulla  .... 
Idem  idem  ds  Curato  da  Opa  Forte  

§  16.°— -Veeio  e  Limpesa  da  Cidade 

Subvenção  para  o  accio  e  limpeza  da  Cidade  

§  lí.0— Cemitérios  Públicos 

1  Adminisliador  do  Cemitério  do  Bom  Jesus  

1  Dito  do  de  Nossa  Senhora  do  de  Brotas  

Diárias  dos  Serventes  e  Coveiros  do  de  Bom  Jesus .  .  . 
Idem  dos  Serventes  de  Brotas  


|  f8.a— Instituto  Agrícola 

Para  o  Instituto  Agrícola  


Lei  llltl  . 
Idem  1062. 


Resolução  n.  654.  .  .  . 
Lei  29:1  e  Resolução  n.  29  . 
Resolução  624.  '.  .  .  . 
Idem  idem  c  Lei  312.  .  . 
Lei  390  e  Resolução  624.  . 

Idem  731  

Idem  883  e  Resolução  1162. 


Idem  933  . 
Lei  97(5.  . 
Idem  1019. 


Leis  1131,  124C,  133o,  1360  e  1662 


Oílicios  ilo  Governo  de  12  de  Janeiro  de  1838  e  Tiluh 
de  13  de  Dezembro  de  1871  

Acto  do  Governo  de  4  e  Titulo  de  13  de  Fevereiro 
de  1873   

Ordens  de  21  de  Junho  e  8  de  Julho  dc  1872  .    .  . 

Idem  de  7  de  Dezembro  de  1875   


Leis  1246,  1335,  1443,  1360  e  16G2. 


§'  li».'— Theatro  Publico 


1  Administrador 
i  Guarda-roupa.  . 
1  Porteiro  e  Fiel. 


§  SO.°-Obras  Publicas 

1  Director  

2  Engenheiros  a  3:900,2000   

1  Dito  interino  

1  Architeclo  

2  Desenhistas  a  1:2003000   

1  Secretario  Archivisla  

1  Amanuense  

1  Porteiro  

1  Almoxarife  

Gratificação  dc  10%  a  Ires  empregados.  

Para  obras,  ajudas  de  custo  etc.  inclusive  publicação  do  ex- 
pediente '  .    .  . 


Lei  1532 


Acto  do  Governo  de  12  e  Titulo  de  13  de  Maio  de  1876 
Lei  1332   
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177:8373500 


7:1003000 
3:7003000 
7:2003000 
2:4003000 


4:0003000 
8:7303000 
17:2003000 
2003000 
2003000 
2303000 
2003000 
2003000 
2O03000 
4003000 

2003000 
4503000 
30O3100 


5803000 

30030: 0 
3:0663000 
1:7323000 


2:0003000 
3003000 
4003000 


4:0003000 
7:8003000 
1:7003000 
2:0003000 
2:4003000 
1:6003000 
1:0003000 

7203000 
2:0003000 

4803000 


1,854:9753472 


198:2373500 


23:7003000 
17G-.3OO3O00 


32:3303000 


44:0003000 


3:6983000 


20:0003000 


2:7003000 


200:0003000 


Orçada  em  mais  503000  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ter  calculado  esta  importância 
para  guisamenlo  da  Capella  de  Santo  Antonio  de 
Arguim,  desmembrada  da  fieguezia  de  Santo 
Estevão  de  Jacuipe,  e  elevada  a  frepuezia  nela 
Lei  1588. 


2,358:1603972 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


Orçada  em  mais  3843000  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ler  incluído  esta  importância 
para  as  diárias  de  mais  um  servente  do  Cemi- 
tério de  Brotas. 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Transporte  

§  Sl.°— Juros  e  Amortisa<;õcs  dc 
Empréstimos 

Juros  iln  (>  "''„  sobre  1100  ajíolices  de  5001000  da  4"  emis- 
são no  1"  semestre,  e  sobre  880  no  2"  semestre  do  exer- 
cido de  1877  a  78   

Resnate  do  220  apólices  da  mesma  emissão  

Juros  de  7  ••/„  sobre  2,200:0003000,  sendo  sobre  500:0003000 
em  relncão  ás  apólices  da  5"  emissão,  530:0003  sobre  as 
da  6»,  530:0003000  da  "',  200:0003000  da  8',  200:0003000 


da  9»,  300:000300  da 
mestres 


10*  tudo  em  relação  ao  1°  e  2"  se- 


§  SS.°— Evcntuacs 

Para  despezas  evenluaes  inclusive  a  festividade  do  dia  2  de 
Julho   

§  88."— Exercícios  Findos 

Para  José  Cassiano  da  Silva  proveniente  do  que  venceu  de 
fardamento  como  praça  do  Corpo  de  Policia  de  Janeiro  a 
Juntio  de  1875   

Para  Antonio  Calheiros  da  Purificação  por  passagens  dadas  em 
sua  canôa  no  porto  de  Maragogipe  a  Guardas  do  Corpo  de 
Policia  de  Agosto  de  1874  a  Junho  de  1873  

Para  João  da  Silva  Braga  em  restituição  do  liquido  do  que 
pagou  na  Collectoria  da  villa  do  Conde  pela  compra  que  pre- 
tendeu fazer  de  terrenos  naquella  villa  ao  Dr.  Balthasar  de 
Araujo  Aragão  líulcão  

Para  Modesto  Pereira  da  Silva,  proveniente  do  fardamento  que 
venceu  como  praça  do  Corpo  de  Policia,  de  Janeiro  de  1874 
a  Junho  de  1875  

Para  o  Tenente  quartel-mestre  do  Corpo  de  Policia  por  des- 
peza  feita  com  a  illuminação  do  quartel  do  Joazeiro  no  tnez 
de  Junho  do  anuo  próximo  passado  

Para  Antonio  Gomes  dos  Santos  em  restituição  do  liquido  do 
que  pagou  de  imposto  de  2  %  sobre  a  compra  de  um  pré- 
dio que  não  chegou  a  realisar  

Para  F.  Ferraro  &  Figli  por  obras  feitas  para  o  esgoto  das 
aguas  por  entre  os  aterros  da  nova  rua  do  Forte  de  S.  Pedro. 

Para  Antonio  Suterio  Vasques,  proveniente  do  fardamento  que 
venceu  como  praça  do  Corpo  de  Policia,  de  Janeiro  de  1874 
a  Junho  de  1875  

Para  a  Companhia  do  Gaz  pelos  concertos  feitos  na  casa  peni- 
tenciaria em  Agosto  de  1873   

Para  Firmino  Manuel  Dionizio  proveniente  do  fardamento  que 
venceu  como  praça  do  Corpo  de  Policia  de  Janeiro  de  1874 
a  Junho  de  1873  

Para  Francisco  Malta  da  Silva,  proveniente  do  fardamento  que 
como  prar.a  do  mesmo  corpo  também  venceu  de  Janeiro  de 
1874  a  Junho  de  1875   

Para  João  Soares  da  Costa,  idem  idem  idem  de  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1875   

Para  Boldt  Kalenkamp  &  C.,  em  restituição  do  que  de  mais 
pagaram  de  direitos  sobre  o  fumo  nos  mezes  de  Fevereiro 
a  Abril  de  1873   

Para  Archanja  Maria  do  Espirito  Santo,  pelo  aluguel  da  casa 
que  em  Cannavieiras  serviu  de  quartel  e  cadeia  no  mez  de 
Junho  do  anno  próximo  passado  


Leis  1131, 1246,  1335,  1443,  15G0  e  lb'62,  e  Contratos 

respectivos  

Idem  idem  idem  


Leis  1246,  1335,  1443, 1560  e  1062,^  Contratos  res- 
pectivos  '  
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29:7003000 
110:0003000 


1S8:2C03000 


ÍW290 

503000 

603000 

493140 

43640 

153716 
1:4223000 

443340 
183180 

443340 

493140 
163290 

3333485 

123000 


2:1353561 


2,358:1603972 


297:9003000 


6:0003000 


Orçada  em  mais  44:1133000  que  no  orçamen- 
to anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais 
50:7153000  para  occorrer  ao  pagamento  dos  ju- 
ros de  7  %  em  relação  a  24:5003000  das  apó- 
lices que  completaram  a  7.'  emissão  e  a  réis 
700:0003000  das  relativas  a  8.',  9.»  e  10.' 
emissOes;  e  para  menos  6-.C0O300O  dos  juros  de 
6  %  sobre  110:0003000,  importância  das  220 
apólices  de  5003000  da  4.1  emissão  que  t''m  de 
ser  resgatadas  em  Janeiro. 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


2,662:0603972 


Transporte 


Para  Antonio  José  iTAmorim,  Porteiro  dos  auditórios  da  Ca- 
pital por  prisões  que  fez  por  parte  da  Fazenda  de  Março  a 

Junho  de  1875   

Para  Augusto  Cesar  Pires  de  Miranda,  Colleclor  de  Nazareth, 
,  proveniente  da  porcentagem  de  1  •/•  s°bre  03  sellos  de  he- 
ranças e  multas  ali i  cobradas  no  exercício  de  1875  a  76.  . 
Para  pagamento  da  folha  de  10  °/0  dos  empregados  do  Juizo 
.  pela  arrecada-lo  da  divida  ajuizada  effectuada  no  inez  de 
Dezembro  de  1876  relativa  ao  exercício  de  1875  a  76  .  . 


§  S4."— I-yecu  de  Artes  e  Oilleios 

Para  o  Lyceu  de  Artes  e  Oflicios  

§  25.°— Alienados 

Para  sustento  e  tratamento  dos  20  alienados  por  conta  da  Pro- 
víncia no  Asylo  S.  João  de  Deus  

EMPRÉSTIMO  A  EMPREZA  ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL 


Leis  1560  e  1662 


Contrato  de  16  de  Abril  de  1873  e  Ordem  do  Governo 
de  3  de  Abril  de  1875  


2:135,5561 

8,5750 
255247 
308=5899 


2,662:0603972 


2:4785457 


4:000^000 


4:2345000 


200:0005000 


12.872:7735429 


Orçada  em  mais  2:0005000  qu  e  no  orçamento 
anterior,  em  vista  da  S  24  do  A  urt.  I."1  da  Lei 
1662. 


r<esta  verba  não  houve  alteracão.- 


Contadoria  da  Thesouraria 


Provincial  da  Bahia,  3  de  Fevereiro  de  1877.— O  Contador,  Anacleto  Barbosa.  5j> 


N."  IO 

RELAÇÃO  das  collectorias  que  têm  sido  examinadas  fora  das  horas  do  expediente  da  The- 
zouraria,  na  forma  do  acto  do  Governo  de  9  de  Agosto  de  1865,  com  discriminação  do 
que  ficou  por  cobrar. 


COLLECTORIAS 

EXERCÍCIOS 

DIVIDA 

Santo  Amaro  

De  18G7  a  18G8  até  187:}  a  1874 

23:8573580 

«  1S74  a  187o. 

6:0085100 

Santo  Antonio  cia  Barra 

4:428:3500 

SanfAnna  do  Catú  .    .  . 

«                       «                    «  . 

3:317,5700 

*                       «                    «     .  « 

1:0065800 

«  1875'  a  1876. 

8365000 

Barra  do  Rio  ile  Contas .  . 

«  18GG  a  18G7  «  1874  a  1875. 

9o25o00 

a     d    »  S.  Francisco  . 

«  1867  a  18G8  «     «  ... 

4:7055500 

«  18G8  a  1SG9  «  « 

38:1295970 

«  18G6  a  IS67  «  * 

5:6053316 

Camisão  

■1SG8  a  1869.  1869  a  1870  n  1S73  a 

1874  .  . 

1:7425600 

1867  a  1868  até  1874  a  1875.  . 

5:3915000 

S.  Felix  

«              cr  «t 

9:632^3/0 

Feira  de  SanfAnna.    .  . 

1S69  a  1870  -  1873  a  1874.  . 

/k     AIA  *  APA 

0:04056/0 

18G7  a  18GS  •<  1S75  a  1876.  . 

1:4815800 

S.  Francisco  (vi lia)  .    .  . 

«  1873  a  1874.  . 

3:8095S4O 

S.  Gonçalo  dos  Campos  . 

1871  a  1872  «  1S75  a  1876.  . 

2:3G6500O 

18G6  a  1867  «  1869  a  1870.   .  . 

3:5805700 

S.  João  do  Paraguassú  .  . 

1868  a  1869  «  1874  a  1875.  . 

7:8385500 

(t                 ff                 «              .  • 

22:8685700 

1867  a  1868  -  1875  a  1876.  . 

12:5305844 

Minas  do  Rio  de  Contas.  . 

1867  a  68  até  1871  a  72  e  de  1873  a  7' 

k  até  75  a  76 

10:3015000 

Maré,  Paripe,  etc.  .    .  . 

1868  a  1869  até  1875  a  1876.  . 

8:2315000 

Matta  de  S.  João  e  Abrantes 

1867  a  68  até  1869  a  70  e  de  1873  a  Ih 

até  75  a  76' 

405000 

1869  a  1870  até  1873  a  1874.  . 

15:47653 10 

.  5-fiins8M 

X.  II 

XOTA  «la  (lcsiie/,u  reulismlii  pela  vci  lm  Foi  çu  Policial  nos  deu  últimos  cxuii-utios 


1800  a  1807 

1807  a  1808 

18G8  a  1800 

1809  a  1870 

1870  a  1871 

1871  a  1872 

1872  a  187:» 

1873  a  1874 

1874  a  187o 

187S  a  1870 

23S:o01i5G2G 

317:112M7G 

204:824/3(J20 

301:SMKW618 

370:2004800 

433:021430-1 

•H0:(577i502O 

401:4084049 

oí)l:532i5838 

Contadoria  Provincial  «In  Ualíin,  10  ilo  Povsrciro  do  1877. — O  Contador,  Anacleto  Uarbosn. 


X.  19 


XtvrA  eomuarativa  das  quantias  incluídas  no  Orçamento  dos  ultimes  dezescis  exercícios  para  pagamento  aos  aposentados  do  Corpo  de  Policia,  de  accordo  com  a  Lei 

n.  8"S8  de  14  de  Dezembro  de  18ttl 


1SG2 

1803 

180i 

18135  a  1800 

1800  a  1807 

1807  a  1808 

•1808  a  180D 

1809  a  1870 

1S70  a  1871 

1871  a  1872 

1872  a  1873 

1873  a  1874 

1874  a  1875 

1875  a  1876 

1S7G  a  1877 

1:3805000 

•1:0335500 

1:6355500 

1:6355500 

1:0355500 

4:0325101 

7:5955477 

9:1095757 

8:1935824 

8:8405280 

8:8405280 

10:1415162 

11:4985062 

17:7595648 

"17:0035130 

25:2115030 

N.  B.-À  quantia  que  figura  no  exercício  de  1S01 .5  proveniente  dos  vencimentos  de  aposentadoria  concedida  pelo  §  1.°  art.9  da  Lei  844,  a  um  capitão. 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia,  9  de  Fevereiro  de  1877.— 0  Contador,  Anacleto  Barbosa,, 


DEMONSTRATIVO  da  despeza  feita  cora  a  inslrncçilo  primaria  nos  d< 


1867  A  1S68 

18  6$  A 
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170:1203000 

i\-.7mm 

272 

5 

173:4403000 
15:2343556 

3:320*000 

6:448*444 

3 

175:2403000 
21:2483150 

1:800*000 
5:993*600 

280 

s 

234:0223222 
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10:703*300' 

280 
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3 
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1203000 
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n  feita  com  a  inslrucçao  primaria  nos  dez  últimos  exercícios 
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Contadoria  Provincial  da  Bahia  .3  de  Fevereiro  de  1877.-0  Contador,  /.,wWo  Bar^a. 


REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 


fretaria  da  $Aliíia  à  gania,    k  «Jfeueròra  k  1 077 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Conforme  disse  no  relatório  que  mc  foi  exigido,  e  prestei  á  administra- 
ção da  província  em  10  de  Janeiro  ultimo,  envio  a  V.  Ex.  as  informações  que 
mais  desenvolvidamente  orgauisei,  relativas  a  todos  os  ramos  do  serviço  a  cargo 
desta  repartição,  concernentes  ao  anuo  próximo  findo. 

A'  exposição  que  acerca  de  cada  um  delles  passo  a  fazer,  juntarei  algumas 
vezes  ponderações  indispensáveis,  filhas  da  experiência,  para  as  quaes  peço  a 
atlenção  de  V.  Ex. 


MtW  PUBLICA 

Àiièfldendo-se  ao  numero  dos  fados  de  que  nos  dá  noticia  a  eslatislica  criminal 
'do  anuo  findo,  onde,  infelizmente,  como  nos  annos  anteriores,  continuam  a  avultar 
os  homicídios,  os  ferimentos  e  as  offensas  physicas,  os  roubos  e  os  fartos,  não 
obstante  não  serem  ainda  essas  cifras  a  expressão  real  dos  acontecimentos,  a  falta  de 
inão  poucas  communicaçôes  officiaes  dos  crimes  que  se  dão  no  centro  da  província, 
apesar  das  repelidas  circulares  para  a  prompla  remessa  delaes  communicaçôes,  não 


se  poderá  deixar  de  reconhecer  c  confessar  que  em  nada  lambem  continua  a  ser 
lisongeiro  o  nosso  cslado  de  segurança,  quer  se  Irale  do  que  diz  respeito  ás  pessoas, 
quer  do  que  se  refere  á  propriedade. 

O  esforço  das  autoridades  policiaes  em  prevenirem  os  delidos  e  em  promoverem 
a  punição  dos  criminosos  não  tem  correspondido  nem  á  dedicação  e  ao  zelo  com  que 
ellas  porfiam  na  satisfação  de  seus  deveres,  nemá  espcclativa  publica  e  muito  menos 
ás  exigências  da  justiça. 

Os  crimes  reproduzem-se  sensivelmente;  grande  numero  dos  delinquentes 
ficam  impunes,  -zombando  da  aíílicçâo  de  suas  vietimas,  c  d'essa  impunidade,  que 
anima  sempre  o  braço  do  sicário,  originam-se  novos  commettimenlos,  para  os  quaes 
não  pode  a  sociedade  deixar  de  olhar  com  indignação  c  espanto. 

Essa  progressão  dos  factos  criminosos,  resistindo  como  se  sente,  aos  meios  pre- 
ventivos e  coercitivos,  que,  actualmente  lhes  podem  ser  oppostus,  é  uma  ferida  pe- 
rigosa, que  ameaça  a  moralidade  social  e  põe  em  continuo  risco  a  segurança  publica; 
e  tanto  mais  terrível  é  ella  quanto  se  não  pôde  firmar  até  onde  terá  de  estender- se  a 
sua  acção  damnificadora. 

Cumpre,  pois,  que  os  poderes  competentes,  seriamente  apreciando  as  causas 
(1'essemal,  promovam  sem  demora  os  meios  seguros  de  combatei- os. 

Para  alcançar-se  tão  importante  desideralum,  entendo,  entretanto,  que  bastaria 
um  pequeno  esforço,  apenas,  da  bua  vontade  de  nossos  legisladores,  auxiliado  por 
algum  augmenlo  de  despeza  dos  cofres  públicos,  uma  vez  conhecidas  aquellas  cau- 
sas, como  aliás  o  são,  ao  menos  as  mais  directas  c  immediatas. 

Entre  estas  não  deixarei  de  indicar,  sempre,  como  fecundas  vertentes  dos  effei- 
los  que  lamentamos— a  falta  que  ha  de  força  publica  sufficiente  para  o  serviço  in- 
dispensável nas  diversas  localidades  do  centro  da  província,  em  muitas  das  quaes 
não  ha  uma  só  praça  para  coadjuvar  a  autoridade  policial  na  repressão  dos  crimes) 
na  captura  dos  criminosos;  a  ausência  de  instrucçáo  popular,  deixando  as  camadas 
inferiores  de  nossos  concidadãos  sem  a  cultura  de  espirito  necessária  a  poderem  co- 
nhecer os  seus  direitos  e  deveres,  nascendo  da  ignorância  em  que  vivem  os  hábitos 
viciosos  que  adquirem,  e  que  os  depravam,  predispondo-os,  finalmente,  á  pratica  dos 
delidos-,  a  benevolência  com  que,  as  mais  das  vezes,  são  julgados  perante  os  jurys 
os  delinquentes,  ainda  os  mais  legitimamente  convencidos  dos  seus  crimes;  o  patro- 
nato, que  nas  localidades  centraes  manifesta-se,  sempre,  em  larga  escala  de  parte 
das  influencias  politicas  para  com  os  seus  adeptos,  enervando-se  assim  a  acção  da 
autoridade,  e  ferindo-se  a  justiça;  a  falta  de  trabalho  diário  para  grande  numero  de 
indivíduos  necessitados  de  subsistência,  porque  não  acham  onde  ganhal-a,  e  que  vão 
por  isto  muitas  vezes,  arrastados  pela  fome,  lançar  mão  do  alheio;  o  qenhum  inle- 


resse  que  revela  a  nossa  população  pela  repressão  dos  crimes,  já  não  se  prestando  a 
prender  em  flagrante  os  delinquentes,  jú  negando-se  a  depôr  a  verdade  nos  proces- 
sos instaurados;  de  modo  que  dillicilmenlc  podem  as  autoridades  obter  as  provas  tes- 
lemuuhaes  de  qualquer  crime,  e,  finalmente,  o  embaraçoso  e  acanhado  circulo  a  que, 
aliás,  em  lucla  com  tantas  difficuldades,  ficou  redusida  a  acção  da  autoridade  po- 
licial, depois  da  lei  da  reforma  judiciaria,  que  cerceando-lhc  as  mais  importantes 
atlribuiçôes,  cercou-lhe  de  cortejos  prolongados  lodos  os  seus  actos,  ainda  naquelles 
casos  em  que  as  circumstancias  exigem  o  mais  promplo  e  enérgico  procedimento. 

No  árduo  desempenho  das  atlribuiçôes  que  incumbem  á  policia,  deve  a  acção 
desta  ser  geral,  activa  c  immediala,  de  modo  que  sc  mova  em  toda  parle,  sem  emba- 
raço e  com  segurança,  ou  para  impedir  os  projectos  criminosos,  ou  para  reprimil- 
os  quando  consummados,  tirando  aos  seus  autores  a  esperança  de  poder  illudil-a. 

Entretanto',  poderá  a' autoridade  policial,  depois  da  reforma  dc  1871,  ler  essa 
acção  rápida  e  precisa,  de  que,  aliás,  não  pódc  prescindir  a  segurança  social,  da 
vida  e  da  propriedade  dos  cidadãos? 

Absolutamente  não. 

Considerando-se  o  crime  consummado,  salvo  o  caso  dc  prisão  em  flagrante  de- 
licio, hypolhese  que,  pela  deficiência  da  força  publica,  ja  indicada,  yeriíica-sc  ordi- 
nariamente na  rasão  máxima  de  20  para  100,  como  adiante  sc  verá  dos  respectivos 
dados  eslalisticos,  emquanlo  a  autoridade  oceupa-se  em  estudar  c  descrever  as  topo- 
graphiase  os  logares  em  que  os  crimes  se  dão,  emquanio  consume  o  tempo  cm  inter- 
rogatórios, corpos  de  delicio  e  mais  diligencias,  que  devem  ser  remetlidas  ao  juiz 
competente  para  formação  da  culpa,  afim  de  que  este  decrete  a  prisão  preventiva, 
sc  a  julgar  ainda  conveniente,  a  quantas  legoas  fóra  da  acção  da  justiça  se  terá  posto 
o  criminoso  sem  que  se  saiba,  muilas  vezes,  qual  o  rumo  que  levou? 

Dahi  a  impunidade  de  grande  numero  de  delidos;  dahi  a  animação  na  própria 
lei  a  novos  commellimentos,  que  a  impunidade  gera;  dahi,  fiualmeule,  o  enfraque- 
cimento da  acção  policial. 

Com  lalsyslema,  impróprio  ás  necessidades  do  nosso  tempo  c  do  nosso  paiz, 
a  lei  penal,  que  aliás  não  protege  a  sociedade  somente,  pelas  penas  que  inflinge  aos 
delinquentes,  mas  lambem  pela  intimidação  que  produz,  e  deveria  servir  dc  valiosa 
prevenção  aos  delidos,  não  pôde  altingir  seus  fins. 

Para  a  impunidade  dos  crimes,  causa  essencial  de  sua  reproducção;  para  aco- 
roçoar  o  espirito  malfeitor,  era  já  de  sobra  a  dislineção  incoherenle  perante  o  direito 
feita  pela  lei  criminal  nos  delidos,  privando  a  acção  official  uaquelles  que  classifica 
particulares,  collocando  a  autoridade  para  poder  proceder  contra  o  offensor  na  de- 
pendência da  queixa  dooffendido;  como  se  porventura  a,  lei  impondo  a  pena  ao  delin- 


quenlc  procurasse  somente  desaggravar  os  direitos  da  pessoa  prejudicada,  o  não 
altendcsse,  sobretudo,  de  preferencia,  ao  interesse  geral  da  sociedade  e  a  necessi- 
dade de  não  deixar  passar  sem  correcção  o  culpado. 

Dir-sc-ha,  talvez,  que  quando  as  leis  de  6  de  Junho  e  26  de  Outubro  de  1831 
consignaram  como  policiaos  o  sujeitos  á  acção  official  certos  crimes  com  mais  fre- 
quência commcllidos,  como  por  exemplo  as  oflensas  physicas  leves,  as  injurias  ver- 
baes,  as  ameaças  c  outros,  essas  disposições  legislativas  foram  determinadas  pela 
occasião,  ou  exigidas  pelas  circumstancias  occurrenles  naquella  epocha. 

Admillo  que  assim  fosse;  mas,  entretanto,  o  que  ó  certo  ó  que  por  analogia 
de  causas,  á  vista  dos  factos  que  actualmente  se  reproduzem  pela  impunidade  em 
que  ficam  taes  delidos,  a  reproducção  lambem  dessas  medidas  de  occasião  seria  uma 
proveitosa  providencia,  que  viria  derramar  em  nossa  sociedade  effeitos  salutares. 

Dito  o  que  fica  exposto  sobre  a  segurança  publica,  passo  a  classificar  os  crimes, 
indicando  os  logares  em  que  elles  se  deram  no  anno  próximo  findo. 


Homicídios   44 

Ferimentos  graves   63 

«     simples                                             67  130 

Tentativas  de  homicídio   3 

Roubos   16 

Furtos   69 

Defloramentos   12 

Raptos   8 

Tentativa  de  incêndio   1 

283 


Dos  autores  de  taes  crimes  foram  presos  em  flagrante  apenas  62. 

Os  homicídios  deram-se:  6  na  cidade  dos  Lençóes,  2  na  de  Santo  Amaro,  2 
cm  Alngoinhas,  2  em  Gcreuioabo,  1  em  Santa  Uitta  do  Rio-Preto,  3  em  Santo  Este- 
vão deJacuipe,  1  cm  Passé,  2  em  Chique-Chique,  1  em  Maracás,  1  cm  Abrantes,  2 
cm  Carinhanha,  3  em  MontoÂlcgre,  2  cm  Nazareth,  1  em  Villa  Nova  da  Rainha,  3 
cm  Minas  do  Rio  de  Contas,  1  cm  Cachoeira,  1  em  Pirajá,  1  em  Inhambupe,  1  na 
Villa  da  Victoria,  2  no  Remanso,  2  em  Cannavieiras,  2  na  freguezia  de  S.  Pedro, 
1  na  cidade  de  Valença  e  1  na  freguezia  da  Rua  do  Passo. 

Os  ferimentos  graves:  2  na  freguezia  do  Pilar,  1  na  villa  de  S.  Francisco,  2 
em  SanfAnna  do  Caiu,  3  na  freguezia  cl  3  Saulo  Antonio,  1  em  Paripe,  1  na  Rua  do 
Passo,  1  em  Kntre-Rios,  1  em-  JGeremoabo,  3  em  Jaguaripe,  2  em  Carinhanha,  1  no 


Inhambupc,  1  na  Malta  de  S.  João,  1  cm  Santarém,  1  na  Villa  Nova  tia  Rainha,  0 
na  Areia,  6  em  Chique-Chiquo,  1  cm  Pirajú,  3  cm  Santo  Antonio  tia  Barra,  2  cm 
Minas  do  Rio  de  Contas,  1  na  Cachoeira,  1  nos  Lcnçócs,  3  em  Monle-Alcgrc,  3  no 
Remanso,  1  em  Capim-Grosso,  1  em  Alcobaça,  1  na  Nova  Lage,  1  em  Cunnavici- 
ras,  3  em  Maracás,  2  em  Itaparica,  2  no  Curato  da  Só,  1  cm  ílapoan,  1  cm  Ma- 
rabá, 2  na  freguezia  do  Pilar  c  1  na  de  Sanl'Anna. 

Os  simples:  Na  Conceição  da  Praia  8,  cm  Cannaviciras  3,  em  Paripc  2,  no 
Curato  da  Sé  14,  em  Santo  Antonio  7,  na  Rua  do  Passo  5,  cm  S.  Pedro  8,  em  Cari- 
nhanha 3,  em  Maloim  2,  em  SanfAnua  3,  cm  Brotas  3,  na  Penha  5,  cm  Maracás 
2,  em  Itaparica  2. 

As  tentativas  de  homicídio:  1  no  Brejo-Grandc,  1  em  Maracás  e  1  na  freguezia 
do  Pilar. 

Os  roubos:  6  no  Curato  da  Sé,  1  na  freguezia  de  Pirajá,  2  na  da  Penha,  2  na 
de  Brotas,  2  na  do  S.Pedro,  1  na  de  SanfAona,  1  na  villa  da  Purificação  dos 
Campos  e  1  em  Monle-Alegre. 

Os  furtos:  13  no  curato  da  Sé,  11  na  íreguezia  do  Pilar,  10  na  da  Conceição 
da  Praia,  8  na  de  S.  Pedro,  4  na  da  Rua  do  Passo,  5  na  de  SanfAnua,  3  na  cida- 
de de  Santo  Amaro,  5  na  villa  de  Abrantes,  3  na  cidade  da  Cachoeira,  G  cm  Ala- 
goinhas  e  1  na  villa  Nova  da  Rainha. 

Os  defloramentos:  no  curato  da  Sé  6,  na  freguezia  da  Victoria  2,  na  da  Rua 
do  Passo  2,  na  de  S.  Pedro  1  e  na  de  SanfAnua  1. 

Os  rap'.os:  3  no  curato  da  Sé,  2  na  freguezia  de  SanfAnua,  e  1  na  dc  Santo 
Antonio. 

A  tentativa  de  incêndio  verilicou-se  na  freguezia  da  Conceição  da  Traia. 


FACTOS  1TAYEIS  E  ACCIDEXTES 


Houve  quarenta,  a  saber: 

Suicídios   3 

Tentativa  de  dito   1 

Incêndios  ;   8 

Mortes  casuaes   21 

Ferimentos  graves  casuaes  •. .  7 

40 


Os  suicídios  dcram-sc:  na  freguezia  de  Santo  Antonio  1,  no  dislriclo  do  Rio 
Vermelho  1,  a  bordo  do  vapor  Paraná  1.  lillecluaram-se:  por  meio  de  veneno  1, 
por  estrangularão  1,  por  asphixia  por  submersão  1. 

As  causas  foram:  de  1  alienação,  de  outro  desgostos  provenientes  da  condição 
de  escravo,  do  terceiro  ignora-se. 

A  tentativa  de  suicídio  deu- se  na  freguezia  de  S.  Pedro,  alirando-se  o  iufeliz  da 
janella  de  um  sobrado,  por  desgostos  oriundos  da  escravidão. 

Os  incêndios  manifestaram-se:  1  no  curato  da  Só,  3  no  Pilar,  1  em  SanfAn- 
na,  1  na  Conceição  da  Praia,  1  na  villa  da  Purificação  c  1  na  cidade  dos  Lençncs. 

As  mortes  casuaes  foram  produzidas:  11  por  asphixia  por  submersão,  2  por 
explosão  de  pólvora  com  que  trabalhavam  os  pacientes,  2  por  esmagamento  sob  as 
rodas  de  bonds,  4  por  desabamento  de  terras,  1  por  esmagamento  pela  roda  de  um 
vapor  da  carreira  da  Cachoeira,  1  por  mandioca  comida,  por  engano,  em  vez  de 
aipim. 

Beram-sc:  na  villa  deltaparica  1,  na  freguezia  de  SanfAnna  1,  na  da  Victo- 
ria 2,  na  da  Rua  do  Passo  1,  na  cidade  da  Cachoeira  1,  na  de  Santo  Amaro  1,  na 
dos  Lcnrócs  2,  na  freguezia  da  Penha  L,  na  do  Pilar  3,  na  de  Santo  Antonio  4,  em 
Cannavieiras  1,  em  Porto  Seguro  'l,  no  Rio  das  Egoas  1. 

Os  ferimentos  graves  casuaes  foram:  na  freguezia  de  S.  Pedro  1,  na  do  Pilar 
2,  na  de  Santo  Antonio  %  no  dislriclo  do  Rio  Vermelho  1,  na  Areia  1. 

Provieram:  de  arma  de  fogo  1,  de  esmagamentos  por  bonds  das  linhas  férreas 
4,  por  desabamento  de  terras  1. 

Cumpre,  aproveitando  a  opporlunidado,  ponderar  aqui — que  o  serviço  por  occa- 
sião  dos  incêndios,  em  uma  capital  populosa  como  a  nossa,  o  arriscada  como  é  pelo 
systcma  adoptado  na  conslrucoão  dos  edifícios,  principalmente  nos  bairros  da  cidade 
baixa,  onde  os  fogos  mais  frequentes  se  manifestam,  bem  longe  ainda  se  acha  de  sa- 
tisfazer as  necessidades  reclamadas  com  urgência  em  lacs  occasiOcs. 

Esse  serviço  tem  sido  feilo  sem  aquclla  ordem  que  é  para  desejar  pelo  pessoal 
das  companhias  de  seguro— Interesse  Publico— e — AHiança — e  dos  arsenaes  de 
marinha  e  guerra. 

Seria  de  necessidade  crear-se  a  companhia  de  bombeiros:  mas  como  Iraria 
uma  grande  despeza  aos  cofres  provinciaes,  parecc-me  que  sempre  alguma  cousa  se 
deve  fazer  auxiliando-se  com  alguma  subvenção  a  que  existe  com  o  nome  de — Volun- 
tários contra  incêndios—,  ficando  esta  sob  a  inspecção  da  policia,  para  o  que  ó  neces- 
sário dar-selhe  uma  nova  orgauisação  de  modo  que,  com  a  disciplina  e  inslrucç.ão 
apropriada,  se  possa  conseguir  a  ordem  e  regularidade  no  trabalho  da  exliucção 
dos  incêndios. 


Aulorisado  pela  presidência  da  provinda  propuz  ás  companhias  o  agencias  a 
collocação  dc  mais  cem  torneiras  riu  salvarão,  sendo  25  na  cidade  baixa  e  75  na  ci- 
dade alta,  onde  só  ha  4,  concorrendo  a  província  com  melado  ria  despeza,  a  exem- 
plo do  que  se  pratica  em  algumas  cidades  ria  Europa,  onde  as  despezas  do  serviço 
dos  incêndios  é  feila  proporcionalmente  pelo  tlicsouro  publico  e  pelas  companhias  de 
seguro,  contribuindo  assim  lodos  na  razão  directa  das  vantagens  que  aurorem. 

A  minha  proposta  foi  acedia;  mas  dependendo  da  approvação  rias  companhias 
estrangeiras  que  lôm  agencias  ifcsla  capital. 

O  valor  dos  prejuízos  causados  pelos  incêndios  no  nnno  findo  subiu  a  130:5905. 

A's  faltas  apontadas  accrescc  ainda  a  lacuna,  (pie  se  sente  cm  nossa  legisla- 
ção, não  allendendo  á  convenieina  de  considerar-se  um  crime  especial  o  do  incên- 
dio; de  sorte  que  sendo  este  apenas  uma  ciroumslaina  aggravante,  como  vô-se  do 
§  2o.  arl.  1G  do  Cod.  Crim.,  e,  na  maioria  dos  casos,  do  arl.  206  do  dito  Cod.  lor- 
na-se  infallivcl  a  impunidade  do  delinquente,  e  baldados  todos  os  esforços  e  diligen- 
cias das  autoridades,  toda  vez  que  não  houver  queixa  da  parte  prejudicada,  não  for 
o  incêndio  cm  algum  cdifi.io  publico  ( Lei  rio  10  de  novembro  e  1.°  de  setembro  de 
1860  art.  2.°  §2.°)  ou  não  sc  der  prisão  em  llagranle;  hypotheses  estas  raras,  e 
a  ultima  quasi  sempre  impossível  de  realisar-se ,  allcnlas  as  razões  (pie  riispenso-me 
de  externar,  por  serem,  na  espécie,  dc  natureza  tão  conhecidas,  que  não  podem  es- 
capar ainda  á  mais  fraca  intelligcncia. 


Foram  capturados  em  virtude  de  requisições  de  prisão  preventiva,  de  pronun- 
cias e  de  condemnações  19  criminosos,  a  saber: 


Taes  capturas  cffecluaram-sc: 

As  dos  primeiros:  em  Santo  Antonio  da  Barra  1,  na  villa  da  Victoria  2,  na  ci- 
dade dc  Santo  Amaro  1,  na  villa  Nova  da  Rainha  1,  em  Sergipe  1,  cm  Urubu  1, 


CAPTURA  DE 


Por  crime  dc  morte  

«  «  dc  ferimentos  graves 
«     <<  dc  resistência  


14 
4 
1 


19 


3 
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em  SanfAnna  do  Calú  1,  cm  Chiqiic-Cliique  2,  cm  Cannavieiras  2,  em  Alagoinhas 
1,  na  freguezia  da  Victoria  1. 

As  dos  segundos:  2  no  dislriclo  do  Rio-Vermelho,  2  em  Santo  Antonio  da 
Barra. 

A  do  terceiro:  cm  Santo  Antonio  da  Barra. 


DETENÇÕES  GORBEGIONAES 


Per  embriaguez  . . :   33 

Por  desordens  de  que  não  resultaram  ferimentos,  c  por  proferirem 

palavras  offensivasá  moral  publica,  ele   315 

Monomaniacos   17 

Por  perturbarem  o  socego  publico   41 

Escravos  a  ped'do  de  seus  senhores   388 


794 


FUGA  DE  CRIMINOSOS 


Evadiram-sc  Ires  criminosos  de  morte:  2  da  casa  de  prisão  com  trabalho  e  1  em 
viagem  dos  Lençocs  para  a  Capital. 


RECRUTAMENTO 


Foram  recrutados  até  .11  de  Dezembro  próximo  findo  236  indivíduos;  sendo 
para  o  exercito  196  c  para  a  armada  40. 

Destes  já  foram  apurados,  conforme  as  commuuicaçõcs  recebidas  18,  e  da- 
qucllcs  120. 


Foram  remellidos  para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  r>3  menores, 
dos  quaes  foram  julgados  aplos  31. 

Foram  apresentados  ao  cominando  das  armas  5  voluntários,  á  Capitania  do 
Porto  1,  ao  commandanle  da  Policia  1,  perfazendo  o  lotai  de  7. 


CABEIAS 


Sâo  em  numero  de  64  as  cadeias  desta  província,  as  quaes  na  maior  parle 
continuam  a  ser  edifícios  velhos  e  arruinados,  nos  pavimentos  térreos  das  camarás 
municipaes,  ou  finalmente  em  casas  alugadas  a  particulares. 

Além  da  necessidade  que  ha  ncllas  de  commodos  para  o  fim  a  que  são  desti- 
nadas, em  geral  pode-se  dizer  que  não  lêem  asaccommodações  indispensáveis  ao  fim 
a  que  são  destinadas,  nem  estão  nas  condições  hygieuicas  c  de  segurança  em  que 
deveriam  estar. 

.  Disto  resulta  que  continuam  os  presos,  de  certa  ordem  de  crimes,  a  ser  remo- 
vidos para  as  cadeias  da  capital,  o  que  considero  um  grande  inconveniente,  não 
só  pelos  meios  á  fuga  que  as  viagens  dos  mesmos  presos  lhes  facultam  por  cami-- 
nhos  longínquos  e  desertos,  mas  também  pelas  despezas  que  taes  remoções  fazem 
pesar  sobre  os  cofres  públicos. 

Sâo  consideradas  em  bom  estado,  além  das  prisões  da  Capital,  as  das  cidades 
de  Maragogipe,  de  Santo  Amaro,  d/i  Barra  do  Rio-Grande,  de  Caclilé  e  as  das 
villas  de  Jaguaripe,  de  Inhambupe»  de  Camumú,  de  Monte  Smlo  e  de  Minas  do 
Rio  de  Contas. 

A  Casa  de  prisão  coiu  trabalho,  única  penitenciaria  que  existe  na  Capital,  ain- 
da que  lhe  faltem  muitas  condições  para  um  estabelecimento  de  tal  ordem,  tem  apenas 
concluído  dous  raios  dos  cinco  de  que  se  deve  compôr;  sendo  o  local  em  que  se  acha, 
segundo  se  tem  observado  no  correr  do  tempo,  o  menos  apropriado  pela  posição 
do  terreno  baixo  e  alagado,  c  que  o  tem  tornado  insalubre. 

Os  dous  mencionados  raios,  um  acha-se  oceupado  pelas  officinas,  escola,  ora- 
tório, enfermaria  e  mais.  dependências,  e  o  outro  por  ccllulas,  cm  numero  de  108, 
«m  cada  uma  das  quaes  estão  recolhidos  dous  o  mais  presos. 

E"  palpitante  a  inconveniência  desta  pratica,  visto  como  excluo  cila  a  base  do 
Systèma  celliilar,  a  principal  condição  aconselhada  á  regeneração  do  delinquente  - 
•o  isolamento,  ou  seja  parcial  ou  total. 


Com  os  com  modos  aeluaes  não  se  poderá,  absolutamente,  estabelecer  uma 
nova  distribuição  dos  presos,  de  modo  <jiie  fiquem  elles  convenienlemcnlo  separa-, 
dos  c  classificados,  segundo  a  nalurcsa  dc  seus  crimes,  idade,  moralidade  ele, 
como  convém  que  sejam. 

Além  da  escola,  dosados  religiosos  c  do  trabalho,  que  aliás  não  ó  obrigató- 
rio, nas  officinas,  c  por  isso  muitos  a  ellc  se  negam,  amando  a  ociosidade,  não  lia 
outros  meios  empregados  para  rehabilitação  dos  criminosos,  lim  principal,  na  ordem 
moral,  de  uma  penitenciaria. 

Com  a  fórma  de  trabalho  que  existe,  estabelecido  em  comimim,  tornando-o 
obrigatório,  c  com  a  prisão  isolada,  desde  (pie,  sendo  concluído  o  edifício,  poder 
cila  ter  logar,  poder-sc-ha  lambem  por  em  execução  o  systema  de  Auburn,  com  al- 
guma modificação,  o  qual  considero  preferível  ao  de  Philadelphia  transformado; 
porquanto  este,  determinando  a  separação  do  detento  de  seus  companheiros,  quer 
que  o  trabalho  seja  feito  na  própria  cellula,  onde  eslabelecer-sc-ha  uma  conversa- 
ção diária  do  preso  com  os  empregados,  os  capellács,  os  membros  das  sociedades 
phiianlropicas  ele. 

Tal  reclusão  durante  o  dia  e  a  noite,  além  de  outros  inconvenientes  que  acar- 
reta, demonstrados  pela  pratica,  é  antc-hygicnica  pelo  nosso  clima. 

O  systema  auburniano  quer  o  isolamento  durante  a  noite  c  admitte  o  traba- 
lho em  commum,  guardando  o  preso  o  mais  rigoroso  silencio,  sob  pena  de  severos 
castigos. 

Nesta  parte  julgo  que  modificando  tal  systema,  como  já  em  outros  paizes  se 
tem  feito,  ficaria  ellc  nas  condições  de  ser  preferido  c  executado  no  nosso. 

No  estabelecimento  de  que  IratoYonlinuam  a  funecionar  quatro  officinas  dc 
marcineiros,  dc  charuteiros,  de  alfaiates  c  de  sapateiros. 

Existe  alli  uma  aula  de  inslrucção  primaria,  um  oratório  para  a  pratica  da 
religião  e  uma  enfermaria  precisamente  montada. 

No  principio  do  anuo  dc  1876  existiam  recolhidos  203  sentenciados;  entraram  no 
correrdo  mesmo  anno  93,  perfasendo  o  total  de  296;  foram  perdoados  2,  cumpri- 
ram as  penas  21,  foram  transferidos  16,  fylleceram  29,  ficaram  226,  por  se  lerem 
evadido  2. 

A  cadeia  da  Correcção,  estabelecida  no  forte  dc  Santo  Antonio,  está  em  bôa  loca- 
lidade, e  lem  a  necessária  segurança. 

Os  commodos,  entretanto,  que  possue  não  são  bastantes  para  o  numero  de  pre- 
sos que  recebe;  resultando  disto  que  vivem  elles  alli  em  commum,  nas  prisões,  em 
intima  convivência,  quasi  sem  disciplina,  sem  classificação  conveniente  e  em  com- 
pleta ociosidade. 
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Essa  caibia,  cm  lacs  condições,  só  deveria  servir  para  Menção  dos  presos  an- 
tes de  culpa  formada;  c  não  lambem,  como  serve,  iiuq  só  para  os  condemnados  á 
prisão  simples,  mas  lambem  para  as  sentenciadas  de  qualquer  natureza,  por  não  ha- 
ver na  casa  de  prisão  com  trabalho  togares  para  cilas. 

Existiam  ali  no  começo  do  anuo  próximo  passado  177  presos;  entraram  no  cor- 
rer do  mesmo  anno  1420,  perlasendo  o  total  de  1597;  desles  sahiram  por  diversas 
causas  1414;  ficaram  183;  dos  quaes  são  homens  137,  mulheres  40;  livres  103, 
escravos  80. 

Na  prisão  dos  galés,  no  Arsenal  dc  Marinha,  existiam  em  31  de  dezembro  ulti- 
mo 30  forçados. 

Ainda  uma  vez  devo  repelir,  em  vista  do  que  acabo  de  expender,  que  não  só  o 
melhoramento  material  das  cadeias  da  província  é  urgente  c  indispensável,  mas  lam- 
bem queédc  palpitante  necessidade  (pie  nellas  se  estabeleça  um  regimen  de  harmo- 
nia com  os  systemas  modernos. 

VISITA  DA  POLICIA  DO  PORTO 

Esta  visita  é  feita  por  um  officiai  externo  da  secretaria,  ceslende-se  a  todos  os 
navios  nacionaes  e  estrangeiros,  (pie  entram  c  que  sahem. 

Durante  o  anno  lindo  entraram  1205  embarcações  e  sahiram  1243. 

Das  entradas  vieram  419  dos  portos  da  província,  329  dos  do  Império  e  457 
dos  do  exterior,  das  quaes  eram  movidas  a  vapor  4í0c  25  de  guerra. 

Das  sahidas foram  357  para  os  portos  da  província,  410  para  os  do  Império,  e 
48.2  para  os  do  exterior;  das  quaes  437  movidas  a  vapor  e  22  de  guerra. 

No  referido  período  o  movimento  dos  passageiros  foi  de  11843;  sendo  entrados 
G718  o  sabidos  8125. 

Dos  entrados  eram  nacionaes  5264,  incluídos  nestes  570  escravos,  e  estrangei- 
ros 1454,  incluídos  215  africanos. 

Dos  sabidos  eram  nacionaes  6628,  incluídos  1931  escravos,  c  estrangeiros  1497, 
incluídos  240  africanos. 

'iVllenta  a  extensão  da  bahia,  as  distancias  que  tem  a  percorrer  o  officiai  da  po- 
licia do  porto,  muitas  vezes  lendo  de  ir  a  diversos  navios,  que  entram  ou  devem  sahir 
na  mesma  occasião,  lembro  a  necessidade  de  ler  o  dito  officiai  á  sua  disposição  para  o 
serviço  a  seu  cargo  um  escaler  a  vapor. 

Esta  providencia,  já  posta  cm  pratica  em  outras  províncias,  fará  cessar  o  incon- 
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venienle  da  demora  que  em  nâo  poucas  oceasiões  se  dá  no  recebimento  da  visila,  em 
prejuízo  dos  passageiros  c  alô  do  commercio. 


ASSEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE 


Esle  serviço  é  regulado  pelo  contracto  de  31  de  março  de  1870,  e  continua -a 
cargo  do  cidadão  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro. 

As  mesmas  causas  que  embaraçaram  a  empresa  no  desempenho  de  seus  deve- 
res subsistem,  dando  em  resultado  que  esse  serviço  não  corresponda  ao  sacrifício  que 
fazem  os  cofres  públicos  para  suslenlal-o. 

Emquanlo  não  for  melhorado  o  calçamento  das  ruas,  em  quanto  o  povo  não  se 
convencer  da  conveniência  de  não  ser  lançado  o  lixo  das  casas  para  a  rua  a  qualquer 
hora,  emquanlo  os  infractores  das  respectivas  posturas  municipaes  contarem  com  a 
impunidade,  emquanlo  houver  um  grande  numero  de  canos  de  edifícios  particulares 
que  despejem  paro  os  logares  de  tranzito  publico  matérias  íecaes,  emquanlo,  final- 
mente, não  fór  obrigado  o  empresário  a  receber  o  lixo  nas  portas  das  casas,  indis- 
linclamenlc,  c  houver  no  arl.  6.°  do  contracto  a  clausula  de  poder  mandar  lançar  o 
lixo  das  varreduras  nos  logares  cujos  donos  consentirem  para  melhoramento  e  eleva- 
ção de  seus  terrenos,  é  impossível  alcançar-se  o  desejado  asseio  e  mesmo  melho- 
rar-se  o  estado  sanitário  desla  Capital. 

Esses  inconvenientes  são  muitos,  e,  sendo  de  difficil  remoção,  induzem  a  crer  que' 
não  se  deve  esperar,  que  o  serviço  de  que  trato  corresponda  ao  fim  para  que  paga  a 
província  a  subvenção  de  i<i:000#006. 


SALUBRIDADE  PUBLICA 


Com  o  maior  empenho  tenho  sempre  procurado  tornar  effeclívá  â  observância 
dasposturas  municipaes,  relativas  a  este  ramo  de  serviço  publico,  queé,  sem  contes- 
tação, de  geral  c  vital  interesse. 

Sempre  que  das  autoridades  locacs  me  tem  chegado  a  noticia  da  existência 
de  qualquer  epidemia  reinante  lenho  feilo  constar  ao  governo  da  província,  provi- 


-  15  — 


deliciando,  entretanto,  desdo  logo,  como  o  caso  requer,  nos  limites  de  minhas  allri- 
buiçòes. 

Não  obstante  as  diversas  recomtnendaçõcs  feitas  aos  parochos  da  província 
aeerca  da  remessa  que  devem  fazer  das  guias  dos  enterramentos  feitos  em  suas  fre- 
guezias,  uão  tem  tal  obrigação  sido  observada;  resultando  disto  não  ser  possível  á 
policia  organisar  a  estatística  obituária  da  província,  como  deveria. 

O  demonstrativo  annexo  ó  organisado  á  vista  das  guias  das  inhumacões  que 
tiveram  logar  apenas  nos  quatro  cemitérios  da  Capital. 

Delle  se  vê,  que,  das  enfermidades  constantes  do  mesmo  demonstrativo,  fallc- 
ceram  nesta  cidade  no  anno  findo  3484  pessoas,  que  foram  sepultadas: 


No  cemitério  do  Campo  Santo   1173 

«     da  Quinta   19(51 

«      do  Bom  Jesus   250 

«     de  Brotas   100 

3Í84 

Sendo:  = 

Homens   1985 

Mulheres                                                1499  348-1 

Livres   3083 

Libertos   259 

Escravos                                                142  3484 

Brazileiros   3030 

Estrangeiros  ;   137 

Africanos   317 

3484 


Brancos   1)86 

Pardos   1341 

Cabras   155 

Crioulos   (385 

Africanos .  .O   317 


3484 
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Solteiros   2984 

Casados   292 

Viúvos   208 

;i4S4 


Até  10  annos  de  idade   1045 

«20     «       «   280 

«40     «       «    938 

«  6<S     «        «    727 

«80     «        «   •   31)2 

«100   «        «    95 

Maiores  de  100  annos  de  idade   7 


3484 


Das  diversas  profissões   850 

De  negocio   66 

Da  lavoura   09 

Sem  profissão  conhecida   2409 

3484 


As  moléstias  que  mais  predominaram  foram:  internas,  plhysica,  febres,  con- 
gestão, varíola,  telanos,  lesão  cardíaca,  beribéri  c  dentição. 


CEMITÉRIOS 


.  Em  26  de  novembro  de  1873,  em  virtude  de  recommendação  da  presidência 
da  província,  expedi  circulares  ás  delegacias,  dclcrmiíiaiido-llics  que  tivessem  a  maior 
vigilância  para  que  não  continuasse  o  abuso  de  serem  feitas  inhumaçòcs  uas  Igrejas, 
contra  o  disposto  no  regulamento  de  25  de  julho  de  1856,  conforme  acontecia  cm 
diversos  termos. 

Esta  determinação,  porém,  ainda  não  poude  ser  observada  em  algumas  locali- 
dades ú  Mia  de  cemitérios,  que  convém  sejam  quanto  antes  estabelecidos. 
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ILLCMINAÍjAO  PUBLICA 


O  serviço  da  illuminaçâo  lem  melhorado,  sendo  de  esperar  que,  mediante  a  fis-. 
calisação  que  por  parte  do  governo  é  exercida,  desappareoam  as  falias  de  que  aiuda 
cila  se  resenle. 

Funccionam  actualmente  2315  combustores,  tendo  sido  a  companhia  durante 
o  anno  findo  multada  por  3236  latnpcões  encontrados  apagados  e  17287  amorte- 
cidos. 

No  período  de  que  fallo  foram  collocados,  em  virtude  de  informações  da  policia, 
mais  11  combustores,  a  saber:— 8  no  porto  da  Lenha  e  2  no  becco  do  Custodio,  na 
freguezia  da  Penha,  e  1  no  becco  do  Pires,  na  da  Rua  do  Passo. 

Outros  ainda  são  reclamados  em  diversos  logares. 


DIVISÃO  POLICIAL 


Existem  actualmente  64  delegacias  e  327  subdelegacias. 


GUARDA-URBAM 


O  estado  completo  da  companhia  urbana  é  de  200  praças,  comprehendidos  4 
officiaes,  encarregadas  do  policiamento  da  Capital;  trabalho  este  para  o  qual  não  con- 
sidero bastante  esse  pessoal,  altenta  a  extensão  e  população  das  freguezias,  algumas 
das  quaes  acham-se  divididas  em  2  districlos. 

Os  officiaes  teem  mostrado  dedicação  e  zelo  pelo  serviço. 

As  praças  cumprem  regularmente  os  deveres  que  lhes  são  inhereules. 


5 
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Alé  o  fim  do  dezembro  ultimo  era  o  seguinte  o  estado  efíbetivo  da  companhia: 


Capitão   1 

Tenente  •   i 

Alferes   2 

Sargentos   10 

Cabos   10 

Guardas   171 

195 

Existem  II)  estações  com  o  pessoal  seguinte,  a  saber: 
Central,  no  curato  da  Sé,  onde  permanecem  os  ofGciaes: 

Sargento   1 

Cabo   1 

Guardas   31 

33 

Na  freguezia  de  S.  Pedro: 

Sargento   1 

Cabo   1 

Guardas   14 

16 

Na  da  Conceição  da  Praia: 

Sargento   1 

Cabo   i 

Guardas   15 

17 

Na  do  Pilar: 

Sargento   \ 

Guardas   12 


13 
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Na  da  Rua  do  Passo: 

Cabo   1 

Guardas   11 

12 

Na  de  SanfAnna: 

Sargento   1 

Cabo   1 

Guardas   12 

14 

No  1."  dislriclo  de  Santo  Antonio: 

Sargento   1 

Cabo   1 

Guardas   14 

16 

No  2.*  dislricto  da  dita  freguezia: 

Cabo   1 

Guardas   7 

8 

Na  freguezia  da  Victoria  (no  Canipo-grande): 

Cabo   1 

q 

Guardas  

10 


Na  dita  freguezia  (na  Barra): 

Sargento  

Guardas  


1 
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Na  de  Brotas: 

Sargento   I 

Guardas   10 

11 

No  districlo  do  Bio  Vermelho: 

Cabo   1 

Praças   10 

11 

Na  freguezia  da  Penha: 

Sargento   1 

Cabo  . ...   1 

Guardas   15 


17 

Ha  1  sargento  occupado  com  a  escripluração  da  companhia,  2  guardas  em 
serviço  na  visita  do  porto  e  3  ás  ordens  das  subdelegarias  dos  Mares,  de  Itapoan  e 
de  Pirajá. 


DORMITÓRIO  DOS  ME1IG0S 


Em  29  de  julho  próximo  passado  extinguiu-se  o  dormitório  dos  mendigos  á 
ladeira  de  S.  Francis*©,  passando  para  o  novoAsylo  de  Mendicidade  os  pobres  que 
alli  pernoitavam. 


ENTERRAMENTO  DE  PESSOAS  IlIGEJiTES 


Em  1 1  de  Janeiro  do  anno  passado  reclamei  da  Presidência  providencias  sobro- 
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a  conducçiio  de  cadáveres  de  pessoas  indigentes  para  serem  sepultados,  visto  que  a 
Santa  Casa  de  Misericórdia  se  negava  a  prestar  o  carro  mortuário  para  lacs  con- 
ducções,  como  era  costume. 

Respondeu  a  Presidência  em  13  auforisando-me  a  conlractar  esse  serviço  com 
quem  melhores  vantagens  oflerecesse. 

Assim  aulorisado,  de  accôrdo  com  a  Santa  Casa,  ficou  ella  encarregada  de 
prestar  o  carro  mortuário  mediante  a  quantia  de  58000  por  cada  um  cadáver,  paga 
pela  Thesouraria  provincial. 


SECRETARIA  DA  POLICIA  E  SEU  PESSOAL 


Esta  repartição  continua  a  funecionar  com  os  mesmos  empregados,  já  por  vezes 
mencionados  em  outros  relatórios,  os  quaes  satisfactoriamente  cumprem  os  seus 
deveres. 

.  O  expediente  da  secretaria  no  anno  findo  constou  de  19,274  peças  officiaes, 
além  da  confecção  dos  mappas  estatísticos  e  outros  trabalhos  menos  importantes. 

Foram  despachados  para  fóra  da  província  1,097  escravos,  rendendo  o  imposto 
de  exportação  244:3605000. 

A.  receita  proveniêule  de  emolumentos  arrecadados  por  esta  repartição  foi  no 
total  de  12:8948550. 

Não  terminarei  o  presente  relatório  sem  ainda  uma  vez  repetir  que  continuam 
os  embaraços  constantes  com  que  luclam  as  autoridades  policiaes  por  occasião  de  pro- 
ceder a  corpos  de  delicio;  embaraços  que  prejudicam  a  acção  da  justiça  e  nascem, 
da  falta  de  médicos  especiaes  pagos  pelos  cofres  públicos,  como  convém  que 
sejam-,  visto  que  esse  trabalho  é  continuo  e  pesado,  e  bem  se  deve  comprehender  que 
gratuitamente,  como  se  pretende  que  seja  feito,  só  com  grande  dificuldade  se  pôde 
encontrar,  enem  sempre,  quem  a  elle  se  preste  de  boa  vontade. 

Disto  resulta  a  urgente  necessidade  que  ha  da  creação  de  dous  logares  de 
médicos,  que  fiquem  á  disposição  da  policia  para  o  referido  serviço,  mediante  uma 
gratificação  que  não  exceda  de  2:4008000  por  anno  para  ambos. 

E'  verdade  que  a  lei  impõe  aos  médicos,  sob  pena  de  multa,  a  obrigação  do 
prestarem-se  aos  chamados  das  autoridades  para  esse  mister;  mas  é  fácil  de  com- 
prehender-se  a  improficuidadede  tal  disposição  penal,  desde  que  aos  médicos  fica  salvo 


o  direito  de  allegarem  outras  occupaçOes  e  impedimentos  como  justificativas  de  suas 
faltas  nessas  occasiões. 

A  lembrança,  pois,  que  faço  parece-tne  ser  o  único  remédio  capaz  de  remover 
o  mal  de  que  acabo  de  tratar,  e  que  cumpre  com  urgência  remediar-se,  para  que  não 
continuem  prejudicados  os  interesses  da  justiça,  já  á  falta  de  corpos  de  delicio,  já 
pela  ausência  de  outros  exames  médicos,  não  poucas  vezes  indispensáveis  para  des- 
cobrimento dos  crimes. 

Aproveitando  a  opporlunidade  apresento  a  V.  Ex.  os  meus  protestos  de  alta  es- 
tima e  consideração. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Illm.  Exm.  Sr.  Des.  Henrique  Pereira  de  Lucena, 
Presidente  desta  Província. 


O  Chefe  de  Policia, 
João  Bernardo  de  Magalhães. 


ESTATÍSTICA  obituária 


obituária  áe  lfttC,  conforme  os  enterramentos  feitos  nos  quatro  cemitérios  da 
Cnpital-Caniuo  Santo,  Quinta  dos  Lázaros,  Bom-.Iesus  c  Brotas 


Campo  Santo  

Quinta  

Bom -Jesus  

Brotas  

Homens  

Mulheres  

Livres   

Libertos  

Escravos  

Brazileiros  

Estrangeiros  

Africanos  

Brancos  

Pardos   

Cabras   

Crioulos  

Africanos  

Solteiros  

Casados  

Viúvos  

Até  iOannos  

»    20  »   

»    40  »   

»    60  »   

»    80  »   

»  100  »   

Maiores  de  100  annos. 


Diversas  profissões. . . . 

Negocio  

Lavoura  

Ignora- se  as  profissões. 
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310 
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324 
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357 
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339 

1341 

38 

44 

41 

32 
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199 
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146 

685 

67 

96 

65 
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317 

861 

1022 
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2984 

63 

100 

30 

79 

292 

49 

61 

55 

43 

208 

861 

1022 

765 

836 

3484 

310 

292 

222 

221 

1043 

50 

93 

_72 

65 

280 

228 

285 

197 

228 

938 

172 

219 

130 

186 

727 

84 

101 

88 

119 

392 

17 

29 

34 

15 

95 

3 

2 

7 

861 

1022 

765 

836 

3484 

210 

250 

155 

235 

850 

9 

22 

13 

22 

66 

29 

28 

21 

21 

99 

613 

722 

576 

558 

2469 

861 

1022 

765 

~836 

3484 

MOLÉSTIAS 


Angina  

Anazarca  

Ascite  

Anemia  

Asphixia  

Apoplexia  

Asthma  

Aneurisma  

Alcoolismo  

Assassinados  

Abcessos  

Alienação  

Beribéri  

Bronchites  

Calculo  vesical  

Cataporas  

Cicbexia  

Congestão  

Cansaço  

Cancros  . 

Convulsões  

Cólicas  

Colite  , 

Carbúnculo  .  ........ 

Diabetes  

Dartros  

Dispepsia  

Dentição  

Diarrhéa  

Decrepitude  

Espasmo  

Estupor  

Escrófulas  . 

Entero-colite-chronica, 

Erysipela  

Epilepsia  

En\enenamento  

Entero-colite  

Engorgitamento  

Esmagamento  

Febre  

»  intermitente.... 

»  typhica  

»  amarella  

»  perniciosa  

a  palludosa  

»  biliosa  


11 
11 
19 

5 
9 
9 
4 
5 
2 

6 

84 
21 
1 
1 
9 
173 
3 
12 
20 
9 
2 

5 
1 
3 
2 

76 

41 

103 
2 

52 
2 
5 

52 
5 
3 
4 
1 
2 

226 
3 

38 
67 
8 
2 
1 
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Transporte  

febre  maligna  

Fraqueza  congénita. . . 
Fractura  do  humerus. 

Fístulas   

Fractura  da  tibia  

Gastrite  

Gangrena  

Gastro-interite  

Hypoemia  

Hepatite  

Hérnias  

Hepatite  chronica  — 

Hydropesia  

Hemorragia  

Hemorróidas  

InflammaçSo  

Incógnitas  

Internas  

Itericia  

Insufficiencia  mitral. . 

Inanição  

Idiotismo  

Lesão  cardíaca. ...... 

Marasmo  

Morphéa  

Nevralgia  

Peritonite  

Paralysia   

Pleuriz  

Pneumonia  

Partos  

Phtisica  

Queimaduras  

Rheumatismo  

Sarnas^  

Sarampo  

Sarampo  

Syphilis  

Syrrose  

Tumores  

Tetanos  

Tosse  convulsa  

Ulceras  

Útero  

Varíola  

Vermes  

Total  


2.»  SecçHo  d.i  Secretaria  da  Policia  da  Bahia,  6  de  Fevereiro  de  1877. 
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Astrada  de  ferra  d:t  %ú\n  aa  gto  j£.  Francisca,  24-  dc  Jcuereirff 

íle  157?" 

REPABTIÇÃO  FISCAL 

Mm.  e  Exra.  Sr. 

Tenho  u  honra  do  apresentara  V.  Ex.  o  Relatório  (resta  Repartirão  concer- 
nente aos  trabalhos,  trafego,  nveito  c-dosp?z:t  da.  Eirada  durante  o  anno  de  1875 
Eni  consequência  de  lerem  sitio  as  contas  reiulivas  ao  mez  de  Dezembro,  como  é 
costume,  liquidadas  no  dia  i  do  corrente,  não  foi  possível  rcinollor  mais  cedo  o  pre- 
sente trabalho,  e  V.  Ex.  o  comprehenderá  quando  souber  que  depois  d'aquclla  data 
live  de  elaborar  o  relatório  inumai  de  Dezembro  com  os  repetidos  cálculos  estatísticos 
e  lermos  médios,  o  do  segundo  semestre  de  1875  examinando  toda  a  contabilidade 
da  Companhia,  o  do  anno  inteiro  para  ser  remeílido  ao  Exm.  Sr.  Ministro  de  Agri- 
cultura, e  finalmente  este,  que  submetto  á  apreciação  de  V.  E x. 


E'  geralmente  salisfactorio  o  estado  da  linha,  lendo  já  sido  renovados  quasi  lo- 
dos os  pontilhões,  boeiros  o  obras  d'arle  cm  mão  estado,  e  não  subsistindo  actual- 
mente cortes  c  aterros  que  demandem  immediata  e  urgente  reparação. 


A  despeza  com  oscórlcs  c  aterros  foi  ile  rs.  4:2G7*S90  e  com  a  limpeza  das 
vallelas  e  boeiros  3:981*810,  sendo  aqueila  maior  de  939*040  c  esta  menor  de 
6759330  do  que  as  -idênticas  do  anuo  anterior. 

Foram  renovados  na  vh  permanente  13841  dormentes  de  madeira  c4f>5 
de  ferro,  custando  aquelles  28:565*500  eesles  1:8919250.  Com  o  assentamento 
dos  mesmos  gaslou-se  4:313*100. 

Os  reparos  effecluados  na  via  principal  absorveram  43:4388320,  sendo 
11:433*230  custo  do  seguinte  material:  1 3558^,050  de  cavilhas  de  ferro,  6 
picaretas,  1821 ,10  de  azeite  de  peixe,  12  pices,  258  dormentes  de  inferior  qualida- 
de, 9086^  ,915  de  grampos,  1339">-,56  de  trilhos,  339kgr,(>03  de  chapas  de 
junta,  58^,036  de  ferro  angular,  0  agulhas,  136k6'-,024  de  ferro  fundido,  6  bal- 
des, 'l6M2de  naphla,  0m3 ,410' dc  madeira,  180ksr-,456  de  barrasde  ferro. 
Essa  despeza  foi  menor  dc  4:4315290  do  que  a  equivalente  cm  1875. 
Com  os  desvios  gaslou-se  320*030,  164*360  mais  do  que  no  anno  anterior, 
e  com  o  lastramenlo  gaslou-se  1:529*790,  1:712*050  mais  do  que  cm  1875. 

Pouco  despendeu-se  com  obras  (1'arle,  apenas  12:412*380  com  as  pontes, 
pontilhões  e  boeiros,  407*050  com  os  lunneis,  c  1:328*130  com  os  muros  de  re- 
vestimento ábeira-mar.  O  total  d'essas  verbas  comparadas  com  o  idêntico  de  1875 
dá  uma  differença  para  menos  egual  a  20 :905*930. 

IVaquelie  total  (14:635*730),  5:764*030  foi  o  custo  do  seguinte  material: 
Pregos  79^,798,  barras  de  ferro  2140^,859,  cal  280"-3,712,  130  barris 
de  cimento,  1121^,744  de  ferro  angular,  50™  ,15  de  pinho,  3666ksr-,919  de 
ferro  fundido,  507kgr.,3G7  de  chapas  de  caldeira,  8  barris  de  alcatrão,  229  dor- 
mentes, l89kgr-,650  de  corda,  234^3  de  pedra,  1431,8:3  de  inphla,  6  baldes, 
J22kgr-,42l  de  cadeia  de  ferro. 

Despendeu-se  com  as  estações  c  suas  dependências  13:912*320,  sendo 
6:510*110  custo  de  98  barris  de  cimento,  08  folhas  dc  zinco,  30000  tijollos, 
455«»-,49  de  pinho,  181^  ,230  de  cal,  65>.,4lde  oleo  deliuhaça,  212kf-,196  de 
alvaiade,  113ksr-,352  de  tinta  amarella,  6lkgr.,253  de  tinta  verde,  66S  estacas, 
45kgr-,434  de  lherebentina,  60  folhas  de  ferro,  6n>3,910  de  madeira,  129  dormen- 
tes, 31«)3  dc  pedra,  665kgr.,583  dc  barras  dc  ferro,  152kgr.,344de  pregos  e  4700 
telhas.  Foram  retocadas  todas  as  estações  a  começar  pela  da  Capital,  vários  barra- 
cões, e  depósitos,  creando-se  um  novo  em  Alagoinhas  para  o  carvão  de  pedra. 

Com  os  prédios  das  ofliciiias  gaslou-se  1:401*240,  sendo  625*520  custo  de 
5l9kgr.,  154  dc  ferro  angular,  166l-,54  do  uaphla,  322  folhas  de  zinco,  69kg<\,477 
de  pregos,  15  dormentes,  170ksr-,657  dechapasde  caldeira,  lOOtyr-,656  de  porcas 
de  parafuzo  e  1  barril  de  cimento. 
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Com  os  diversos  prédios  da  Companhia  gastou-se  5: 762*170,  sendo  1:861#930 
fornecimento  de  118  vidros,  149k8<\6*23  dealvaiadc.  58^,489  delinla,  23  bar- 
ris de  cimento,  1731"3  ,109  do  cal,  02  dormentes,  8  folhas  tio  zinco,  4"13  ,000  de 
pedra,  1000  lijollos,  31"3 ,604  de  madeira,  83»\90  de  pinho  c  6265  telhas. 

|)cspendeu-se  comas  cercas,  cancellase  passagens  de  nivel  5:2123930,  sendo 
dessa  quantia  :32:2963>250  fornecimento  de  12328  estacas,  12"i3,110  de  madeira, 
700k8'-,004  de  pregos,  2õ"í2ker-  de  piassava,  lllõ  varas  e  133  dormentes  para  as 
cercas,  l«l3,344  de  madeiras,  25  dormentes  para  as  caucellas,  e  116ksr-,072  de 
pregos,  2">3,290  de  madeira  para  as  passagens  de  nivel. 

Com  a  pintura  c  reparo  dos  marcos  kilometricos  despendeu-so  1268500. 
Com  os  trolleys  ele.  gastou-sc  1-.227S940,  sendo  8819170  custo  de  25  rodas 
c  4  dormentes  para  os  wagôcs  de  terras  e  2ll2k*sr.,763  de  ferro  fundido,  53  dor- 
mentes, 0m3,465  de  madeira,  1 14ksr-  de  vermelhão  para  os  trolleys. 

Com  o  reparo  de  instrumentos  despendeu-se  965S360  e  com  evcnluaes 
1:420$ 240,  sendo  71 18 1-40  custo  de  303ksr-,235  de  unto  para  os  trens  de  lastro 
etc,  e  315k8r-,575  de  graxa  preta  para  os  trolleys. 


TRACjlO 

A  tracção,  durante  o  anno  considerado,  foi  feita  por  1361  trens,  isto  ó,  por  124 
mais  do  quc*em  1875.  Desses  trens  865  foram  do  trafego  e  496  de  lastro,  material 
e  serviço  da  linha. 

Os  dados  estatísticos  mais  notáveis  relativos  ao  movimento  desses  diferentes 
trens  foram  os  que  se  acham  no  quadro  seguinte-. 
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»  K  SHi^  A  i;  Ò  K  S 

Tiun;i;o 

T  11  K  X  S 

I.ASTllO  ETC. 

TOTAL 

1.  Composição  media  (curros  o  vacuns).  . 

scmlo  carregados.    .  . 

i  ■•  v  r.  r. 
to.uVl 

12,13G 

3,408 

8,o()7 
4,311 
4,1% 

13,992 
10,410 
3,582 

11.  Duração  da  marcha  

3i93'\13"' 

4.02. 13> 

143  lUS™ 
2.55.30- 

4944l'.i8" 
3.37.57- 

III.  Pcscuisj  dus  trens  

por  ln.Mii  

pur  hora  de  marcha 

j       Idem  dus  caries  e  vaiiuiis  .... 

9G397l"\790 
111.442 
£7,882 

1   111  IA  t      (  *M 

1 10 !9 1,1/0 

•1498338,800 

272G9l'",870 
04.979 
•IS.  70(5 
37894.730 
231990,930 

I23GG7l"\G00 
90.8G5 
■  25,203 
loOOi  0.900 
1730329,730 

per  kiloii  t-t  1  o  percorrido  pelas 
locomotivas  

i 

1218'.<53Slf 
1 1^,000 

8-^,219 

13iG'.149l«r 
10^,305 

j  V.  Custo  <!a  tracção  

\              por  cai  ro  ou  wayon  

j             por  kilom.  porcuiriJo  pelos  trens, 
j              idem  idem  pfhis  locomotivas  •  . 
i             idem  idem  por  carros  c  \>agons  . 

29:2005990 
3357G9 
2:3173 
•5303 
v32 1 1 
£019 

9:3825010 
19-3320 
25271 
5351 
5241 
.5041 

38:7925000 
285503 
25037 
5314 
5217 
5022 

Comparados  cont  os  de  anuo  anterior  os  algarismos  aceusam  diminuição  cm 
vários  pontos,  como  veremos. 

A  manobra  dos  gyradores  absorveu  10S380  de  azeile  dor-c,  c  a  alimcnlaçâo 
d'ngua  2:01Gv7iO,  sendo  5005000  nisio  d'agua fornecida  poivonlracto  na  Capilal. 

Gasluu-se  no  reparo  das  bombas  c  ianques  de  alimentação  2:04657i0,  sendo 
r>32?l>80  fii-lo  de  l^rT'--,5S9  dc  Tolhas  de  cobre,  ele.  Na  Iracção  despendeu-se 
lõ4!;i-,6iyksr-  de  carvà  i.  20i3l-,í'!9  de  azeile,  1090|<s'\,677  de  sebo. 

<"•■""  a  linsi-za  das  iVonwtivas  síaslou-st;  1:23751(50,  sendo  3635940  custo 
•*-'•  e.  U;í;;is  e  vários  pequeuos  fornecimentos. 

A  diminuição  acima  aceusada  6  no  custo  da  tracção,  por  ler  sido  a  do  anno  an- 


lorior  45:04S*1G0,  o  nos  lormos  medies  por  kilomelro  percorrido  pelos  Irens,  car- 
ros, o  custo  dos  trens  e  dos  carros. 

llouvcffmiljein  unia  diíYeiviiça  para  menos  no  consumo  de  canâo,  igual  a 
32l-,4(>Sks<\ 


MATERIAL  RODASTE 


A  necessidade  de  haliililar  esla  linha  para  satisfazer  aos  trabalhos  do  prolon- 
gamento, sem  ferir  as  oxigeiHas  ordinárias  do  trafego,  delerminou  maior  despeza 
com  a  preparação  e  reparo  do  material  rudanle,  sendo  co;»  as  locomotivas  réis. .  . 
28:472rl70,  dosquacs  l():2n:iíTG70  custo  de  material;  com  os  carros  .Vi04S67O, 
dos  (juaes  2:o50S)j;l()ciislodo-  íoniecimenios  iVilos.  erom  os  wagõjs  27:S47-?530, 
sendo  12:815^420  imporianria  do  material  para  os  reparo*. 

Comparadas  com  as  respectivas  do  anuo  anterior  essas  verbas  acciisam  au  • 
gmentos  de  3:781)v870  para  aslocnaiolivas.  e  'r.lCá^l-ÍU  para  os  carros  e  wagões. 

O  material  para  as  locomotivas  constou  do  seguinte:  75o  barras  de  crivo, 
;)(5:!5kB''-,92S  de  chapas  decaidWra,  1  G3'-,-i0  de  azeite  ilocc,Cõ:Jk=r-,384dc  bronzi-, 
42:ík?r-,48;j  de  molas  de  aço,  G4ik?r- .571)  de  forro  angular,  1751,;sr-,  877  de  barras, 
de  ferro,  80^s?''-,:íG-"?  de  folhas  dc  cobre,  4"':5, 043  de  madeira,  'i'i:Mr-,  604  de  cobre, 
G  molas.  18  molduras  de  rodas,  1791k3rv>3!)  de  tubos  de  cobre,  :.»82ks»".,533  dt3 
porcas  de  parafuzo,  243!io,'-,(J3--?  de  aço,  tornos,  G8k£'\011  de  aço  fundido, 
20l)ks<--,G21  «lc  alvaiade,  70kír-,27S  de  latão,  1G2  rodelas  de  borracha,  21  vidros 
grossos,  107kS'\G13  de  estanho,  lOItl-.94  de  borracha  (tubos),  72  limas  de  0^,40, 
27G"kb,',-,G37  de  ferro  fundido,  I35ksr-,5'J5  de  melai  palenle  c  1  experimentador 
para  as  caldeiras. 

O  material  para  os  carros  fui  o  seguinte:  61»!-,30  de  verniz,  101'-,31de  oleo  da 
linhaça,  18  dormenles,  127i.,(ilde  naphta,  5ks,-.,6G6  dc  palhinha,  55dksr-,96i  <fc 
bronze,  45'viá  de  verniz  prelo,  87»'-, 85  de  pinho,  2m3,422  de  madeira,  12  vi- 
dros, S  dilos  grossos,  108  dúzias  de  parafuzos,  74ksr-,35$  de  tinia  vermelha. 
2l2kS'\Gi8  de  linla  verde,  G7»\G2  de  lona,  2  peças  de  vinhalico,  77k?r.,358  de 
porcas  de  parafuzo,  18"s24  de  tubos  de  borracha,  í  molduras  de  roda  (aço), 
0'"3,785  de  cedro,  2  barris  de  alcatrão,  c  :lOksr-,841  de  alvaiade. 

O  material  para  os  wagòes  foi:  lG7kS'\"Gl  de  porcas  de  parafuzo,  6G87ksr-,84i 
de  barras  dc  ferro,  2337ksr-,792  dc  ferro  fundido,  545  dorm  entes,  94»'  3,587  d 


madeira,  1221ksr.,396  do  bronze,  8  barris  do  alcatrão,  450'-,20  do  linhaça,  26 
molduras  do  roda,  710k?r-.03A  de  pregos,  ^29  roik-las  do  borracha,  1505»\87  do 
pinho,  C8I-.15  do  verniz  prelo,  I81ker-,3G5  de  molas  de  aço,  2721,58  do  Iherebeti- 
tina,  HSOKSSS  do  alvaiade.  79™-.5l  de  lona.  1216  dúzias  dc  parafuzos,  12 
molduras,  1  i2kS'\371  do  secante,  82ks'-,9"4  de  cavilha*,  O  vidros  e  183^,630 
de  linla  prela. 

MATERIAL  E  SERVIÇO  DAS  OFFIWS 

Trabalhou  a  maehina  íixa  (|uo  faz  mover  os  apparelhos  nas  officinas 
2723h- ,30"\  consumindo  216i.,263kBr-  de  carvão,  o  que  dá  para  cada  hora  o  con- 
sumo dc  79k!?1-- 400. 

A  d  speza  feita  com  a  mesma  orçou  em  5:0178220,  dos  quacs  3:54*3330 
custo  de  material,  a  saber:  o  carvão  acima  indicado,  1551-. 20  de  azeite  doce,  12 
barras  de  crivo,  ()Okí!r-, 603  de  ferro  balido,  1  roda  grande,  e  66ksr-.9â7  de  bronze 

para  os  ."oncerlos,  ele. 

Naollicina  dc  machi nas  e  ferramentas  a  despeza  montou  a  2:4168460,  sendo 
1:7668030  fornecimento  de  519».,69  de  azeite  doce,  l8Skgr-,732  de  correias  largas. 
37^,064  de  ditas  estreitas,  2  pedras  de  amolar, 29>.,25  de  verniz,  44te«\534  de 
bronze,  53ks'-,0i8de  aço,  19ksr-,042  de  dito  fundido,  36  vidros,  e  7  folhas  pe- 
quenas dc  zinco  para  reparos. 

Na.  carpintaria  e  serraria  despendeu-so  1:7928750,  sendo  368#270  cuslo  de 
2941,56  de  azeite  doce,  168  limas  ovaes,  3  serras  vcrlicacs,  20'-,856  de  bronze, 
1  meilão  de  ferro,  30™-, 17  de  pinho,  8  dormentes.  108  limas- de  aço  de  O"»-  ,20, 
65k8'-,290  de  bronze,  digo  de  barras  de  ferro,  0;»Vi73de  madeira,  22ksr-,67ô  de 
graxa  prela,  297  limas  diversas,  10~ksr-,455  de  correias  largas,  I74ksr-,110  de 
ferro  fundido,  10  saecos  com  carvão,  87ksr.,05A  de  cadeia  de  ferro. 

Nas  forjas  despendou-sc  1:9318530,  sendo  1:0838780  cuslo  do  100'  ,997  de 
carvão,  5i-,075  de  cokc,  330kKf.,535  de  ferro  fundido 

Na  fundição  gaslou-se  1128480  c  com  as  officinas  em  geral  4:3378470, 
sendo  1:0468980  cuslo  dc  uma  ma?hina  hydraulioa,  93k:f.,402  de  barras  de  ferroe 
-4  dormonlis.— O  total  da  despeza  effecluada  com  a  oílicina  subiu  a  15:0078910, 
isto  é,  2:0395>470  mais  do  que  no  anuo  anterior,  o  que  se  explica  pela  maior  actividade 
desenvolvida  nos  concertos  e  reparações. 


Com  o  Irollcy  a  vapor,  empregado  nas  communicaçòes  administrativas  e  que 
se  presla  cgualmcntc  ao  serviço  de  lastro  em  vrrias  oecasiòes,  gaslou-se  1 :262&800, 
sendo  5285200  mio  de  31'. ,934  do  carvão,  azcile,  sebo,  eslopa,  clc.  lia  lambem 
1688880  de  diversas  despezas  para  as  ollicinas  e  tracção,  das  quacs  1358880  de 
material,  avultando  neste  74saccos  para  o  carvão. 


TELEGRiVPHO 


Si  bem  que  nãoesíeja  em  excollenles  condições,  quer  quanto á  natureza  do  ma- 
terial, quer  quanto  ao  syslema  dos  apparellios  para  a  transmissão,  todavia  vai  essa 
linha  prestando  os  necessários  serviços,  e  não  seria  prudente  modiíical-a,  quando  o 
respectivo  trafego  não  justificam  as  despezas  exigidas. 

A  despeza  com  o  lelegrapho  orçou  cm  7:2438820,  sendo  4:202531 0  despen- 
didos com  a  administração  c  serviço  nas  estacões,  l:626$8(i0  com  a  conservação  da 
linha,  e  1:157S820  com  a  dos  apparellios  ele. 

Estácomprehendida  na  primeira  quantia  a  do— 1:06  $400  de:  1308  isoladores, 
102kgr.,0l7  de  paiafuzos  para  os  mesmos,  4  multiplicadores,  27^,885  do  cobre, 
28ksr.,789  de  folhas  de  cobre,  2438^,01)0  de  ferro  angular,  391kg'\877  de  ara- 
me e  36  pilhas/  Gmiparada  com  a  do  anuo  anterior,  a  despeza  do  lelegrapho  foi 
no  anno  considerado  menor  de  178-7890. 

SERVIÇO  DOS  TREK8  £  ESTAÇÕES 


Importou  o  serviço  nas  diversas  estações,  para  o  trafego,  em  35:6485920  e 
o  dilocom  os  trens  em  9:4935310,  sendo  2:8")4S380  custo  dagua  para  n  lavagem 
dos  carros  na  Bahia,  de  5l(>lksr-,89">  do  unto  e  G8'-,00  de  azeite  para  os  trens. 

Comparadas  com  as  equivalentes  no  anuo  anterior  essas  despezas,  ve-se  que  no 
serviço  das  estações  houve  diminuição  de  2:6945930  e  no  dos  trens  ougmcnlo  dc 
7238920,  dos  quaes  5788540  de  material. 
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MATERIAL  DAS  ESTAÇÕES  E  TREM 


Importou  a  dcspcza  com  o  material  das  estações  cm  7:141  $380,  isto  ó, 
V.347S170  mais  tio  que  110  anuo  anterior,  em  consequência  da  montagem  do  novo 
guindaste.  Essa  despeza  subdividiu-sc  pela  seguinte  forma: — com  os  pesos  c  balanças 
2989290,  com  os  trolloys  das  estações  e  caminhos  de  mão  2469250,  com  diversos 
utensílios  c  apparellios  282S470.  com  guindastes  e  guinda-fardos  6:3148390,  dos 
quaes  2:9939700  custo  do  scguinle  fornecimento: — 43^?'"», 011  de  ferro  angular 
£23'-,94  de  azeite  doce,  iO^.OOO  de  pedra,  1094i<.^-.õ33  de  chapas  de  caldeira, 
4|l3,685  de  madeira,  10  dormentes,  30  tubos  de  ferro,  122Sksr-,3 12  barras  de  fer- 
ro, 65  barris  de  cimento,  14  folhas  de  ziiro,  3200  tijollos,  3  galos  de  ferro,  3  pe- 
cas de  lona,  l!0\kSr-, 314  de  ferro,  14^'--,500  de  c^rda,  20^.  ,403  de  tubos  ih 
robre,  3  barris  de  alcatrão,  c  õt-,082  de  carvão. 

Nas  despezas  diversas  figura  a  quantia  de  3:9909260,  gastos  cm  manobras, 
carga  e  descarga  de  mercadorias,  e  com  o  pessoal  á  espera  dos  trens  para  o  serviço 
dos  mesmos  nas  eslaçõss,  incluindo  lambem  nessa  quantia  o  preço  de  cadeados  for- 
necidos, blusas,  bonets,  IS  dúzias  de  parafuzos,  2lOksr-,83")  de  corda,  4 ence- 
rados. 165  litros,  livros,  papeis,  17">-,37  de  lona,  2'/,  biirris  alcatrão.  3Uksr-,633 
de  folhas  dc  cobre  e  17-lksr-,107  de  sebo. 


Importou  adespeza  com  a  administração  c.  despezas  geraes  cm  18:3249072  dos 
quaes  12:271$462 de  fornecimentos  feilos  \quolla  quantia  subdivide  se  pela  se- 
guinte forma:  -  Supcrinlcmleiria  e  Iiwpe;toria  do  trafego  14:3709 170,  Contadoria  c 
Almoxarifado  18:9 159800  (sendo  com  a  couladoi  ia  nu  Bahia  9:3239870,  com  o  al- 
moxarifado em  Peripcri  2:3209140,  e  com  o  contador  e  almoxarife  7:2719850), 
com  despezas  judieiacs  2:5969120,  com  serviços  accessorios  1:9639560,  differeu- 
çasde  cambio  1:5189700,  restituição  de  fretes  1319010,  impostos,  taxas  e  segu- 
ros 3:5229192,  impressões  c  annuucios  66393S0,  despezas  de  escripíorio  7109290, 
ditas  de  viagem  762S880  e  com  eventuacs  3:1609310. 


MOVIMENTO  DOS  TRB 


J£  Z  w  trafeg°'  ÍSl°  é'  65  menosdo  ^  *  ™^rior,  a 

.abe, :  ,32  mato.  (passados  o  carga],  104  suburbanos,  16  especiaes  de  passag  U 

ros  e  13  aunares  de  carga.  Correram  os  mixtos  entre  Bahia  e  Alinhas,  na  razão 
de  um  por  ,a  em  cada  sentido,  partindo  da  Bahia  nos  dias  úteis  á  Ih.  da  arde  raa 
chegar  as  6h-,  e  nos  santificados  ás  8\  1  Om-  para  chegar  a  1*.  10*.  da  tarde  0 
provenientes  de  Alagoinhas  partiram  ás  6i-  da  manhan  para  chegar  ás  llh'  n0s 
d,as ate», e  as  llh.  para  chegai. & m  ^         b.  os 

ranlc  o  inverno  soffre  nos  dias  úteis  uma  demora  nas  partidas  (deambasas  estacões) 
de  15-  Os  suburbanos  correram  entre  Bahia  c  Mapelle,  na  razão  de  um 'por 
semana  em  cada  sentido,  sendo  a  partida  da  Capital  nas  quartas  ás     30*.  che 

'  T1C,0/S  51  of0"1'  da  tiU'de-  A  V°lla  lem  Io°ar  1138  ****  á5  8h-  manhan  e  a 
chegada  as  9^. 

Entre  os  trens  especiaes  ha  6  gratuitos,  dous  dos  quacs  á  disposição  do1  Exm 
I  residente  da  Provinda,  antecessor  de  V.  Ex.,  quando  foi  visitar  a\illa  de  Ala- 
goinhas, c  í  em  serviço  da  Estrada,  tendente  á compra  do  Irapiche-feira-fo™- 
cuja  desapropriação  foi  feita  por  arbitragem,  segundo  resava  o  contracto  que  usu- 
fruía  o  mesmo,  e  em  virtude  do  qual  tinha  de  facto  o  monopólio  da  recepção  dos 
assacares  do  recôncavo  e  dos  municípios  cenlraes.  Houveram  ainda  45  trens  comple- 
mentares de  carga,  dos  quacs  37  pagos  e  12  gratuitos. 

Esses  trens  são  os  próprios  de  lastro  assim  considerados  quando  transportam 
carros  ou  wagõesdo  trafego,  e  no  movimento  respectivo  se  faz  abstracção  do  percurso 
uos  wagões  de  material  ou  lastro. 

Os  dados  estatísticos  mais  notáveis,  relativos  ao  movimento  desses  diversos 
irens  sao  indicados  nos  quadros  seguintes,  sendo  o  primeiro  concernente  aos  trens 
propriamente  do  trafego  e  o  segundo  aos  trens  complementares. 

Cumpre  notar  que  as  demoras  do  primeiro  quadro  só  se  referem  aos  trens 
unxtos  e  suburbanos. 


1  

Por  kilometro  percorrido  pelas  locomotivas    .     .  . 

V.  Custo  da  tracção  

por  carro  ou  wagon  

Por  kilometro  percorrido  pelas  locomotivas.  ... 
Por  kilometro  pcrcorriilo  por  carros  ou  vagões    .  . 

I.  Composição  media  (carros  a  wagiJes)  .... 
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TRENS  COMPLEMENTARES 

DESIGNAÇÕES 

1'AfioS 

GIUTITITOS 

TOTAL 

37 

12 

49 

11.  Composição  media  (carros  e  wagons)  . 

sendo  carregados  .    .  . 
e  vasios  

3,871 
3.078 
0,793 

7,C78 
0.754 
0,924 

4,592 
2,638 
1,954 

2372,ll".950 
Cl,  131 

uo4l'",370 
46,197 

2y27lm,320 
62,282 

IV.  Custo  da  tracção  

por  carro  ou  vagon  .... 
por  kilom.  percorrido  pelos  trens 

3793420 
105255 
25649 
5160 

1755820 
145652 
J5308 
#517 

5555240 
115254 
25151 
,5188 

MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS,  CARGAS  E  TELEGRAMA 


Transportaram  esses  diversos  trens  o  que  consta  do  quadro  seguinte,  ao  qual 
vem  annexo  o  movimento  do  Iclcgrapho.  O  mappa  aanexo  ao  presente  Relatório 
traz  detalhadamente  essas  mesmas  indicações  com  "os  termos  médios  por  mez,  por 
dia  e  por  kilomelro  do  comprimento  da  linha  e  a  porcentagem. 

I  Primeira  ekusc   *02G  7*  / 

Passageiros..    Segunda  «    9952  V,  j  68765*/, 

Terceira    «    o4i86  */'  1 

Encommendas  e  excedentes  (  pezo   ,f  ,  ci  n 

de  bagagem  por  (  volume   i0°-  »" 

I  Assucar   496it.,74'í^- j 

\  P       )  Mele  aguardente.  808,176 

Mercadorias  por  <  Diversas   5232,445  j 

/    .                 "  ...  10837'"  3,  44^ 

[  volume  
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Animaes  ( por  cabeça )   £0016 

Carros   4 

(  Despachos   1659 

Telegramuias  J  n„i  . 

b         j  Palavras   28912 

N.#  de      I  r 

{  Expressos   606 

Comparando-se  este  resultado  com  o  do  anno  passado  vô-se  que  houve: 

1.  °— Em  passagens  diminuição  de  803  7„  differença  entre  os  parciaes  de 
100  V,  na  2.*,  813  7,  no  3.'  c  o  augmento  de  2G3 '/.  na  1 .'. 

2.  °— Em  encommendas  e  excelentes  de  bagagem  houve  augmento  do  918kgr. 
e4m3,694. 

3.  *— Em  mercadoria?  por  pezo  diminuição  de  34 17' -,551,  ditrerença  entre  os 
parciaes  de  386lt-,809no  assucar,  429l-,791  no  mel  e  aguardente,  17It-,9l8  nas 
diversas  e  o  augmento  de  1045l-,967  no  fumo. 

Nas  mercadorias  por  volume  houve  augmento  de  289^267. 

4.  °— Em  animaes  augmento  de  5642  cabeças  e  em  carros  augmento  de  um. 

5.  s— Em  lelegrammas  augmento  de  217  despachos,  5033  palavras  c  dimi- 
nuição de  27  expressos. 

A  differença  sensível  que  se  nola  na  maior  parle  do  movimento  é  devida  á 
pequena  safra  havida  nos  engenhos,  aggravada  esta  pelas  continuadas  chuvas  do 
verão,  que  têm  impedido  o  regular  audamento  das  moagens.  Apenas  o  fumo  sobre- 
sahe,  e  é  bem  característico  o  respectivo  resultado,  devido  á  aílluencia  da  pequena 
lavoura  para  semelhante  género  de  cultura,  e  á  facilidade  que  offerece  hoje  o  mer- 
cado de  Alagoinhas  para  a  vendagem  do  produclo. 
Os  percursos  dos  passageiros  foram  os  seguintes: 

classe  -    176762K, 270 

2.*    »    506651,955 

3.1    »    2616275,  930 

Os  percursos  médios  por  viajantes  foram: 

1.'  classe   -43^0-.  ( 90  o 

2/    »    50,  907     \  47km.,985 

3-*    »   47,  754 

O  percurso  total  das  mercadorias  foi: 

Por  pezo  (tonelada)   1382814kn-,973 

Por  volume  (melro  cubico)   500869,  ]  94 

Sendo  médio  por  tonelada   100km,  732 

E  por  melro  cubico   46,  207. 


3299690km.,135 
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E 


Da  recapilulaçâo  dos  balanceies  mensaes  resultou  o  annual  seguinte- 

!!eCCÍla  373:87õls5(> 

DcSl)CZa   408:4099180 

I)cíicil  •  •  •   

Distribuídas  uma  c  oulra  como  segue: 

I  Passagens   107:4503230  \ 

Encommendas  &c   3:2543400  j 

Receila  l  Mcrcadorias   215:36:35960 

>  A n imaes  e  carros   30:2723600  (*  37..í:875?>856 

Telegrnpho   2:4673200 

Receitas  diversas   6:067-5460 

Administração  e  despezas  geraes.    48:3245073  j 

Despeza  (  TrafeS°  c  telegrapho   63:0173690  f 

»  Tracção,  oFfícinas,  material  nxlanle  129:5923098  (  408:409í?18l 
Linha   160:9755320  ] 


Deficit   34:5335324 

Comparando-se  esle  resultado  com  o  do  anno  de  1875  vô-se  que  houve  na 
receita  diminuição  de  3h05S5829  c  na  despeza  augmcnlo  de  11:7483550 
havendo  por  conseguinte  uma  differença  algébrica  de  42:8073379  entre  o  saldo  dó 
anno  passado  e  o  deficit  do  anno  considerado. 

A  diminuição  na  receita  foi  a  differença  entre  os  augmenlos  de  1-981S899  na 

£  "a  2"'  3355000  na  5/'  I71?52°  na  6/  e  as  de 

32:3373200  na  3.',  1:6543308 na  4.'. 

O  augmento  na  despeza  foi  a  differença  entre  os  parciaes  de  5:0123340  na  1  * 
3:3053080  na  2.',  4:0273860  na  3.'  e  a  diminuição  de  5963730  na  4.\ 

Os  productos  médios  por  passageiros  foram: 

Primeira  classe   3S048 

Segunda  »    23784  }  13542 

Terceira  »    15206 


_  10  - 

Os  mesmos  produetos  por  kilomelro  foram: 

Primeira  classe   ^0GÍ) 

Segunda  <«    9055  <  8032 

'lcrceira  «   

Os  produclos  medios  por  tonelada  e  melro  cubico  foram  respectivamente  de 
145425  e  1S600,  sendo  os  mesmos  por  kilomelro  de  5143  e  50:ft. 

A  proporcionalidade  da  reccila  com  a  despeza  e  os  lermos  médios  foram  os  se- 
guintes: 


DESIGNAÇÕES 

Termos  m  c  d  i  o  s 

PORCENTAGEM 

MEZ 

DIA 

A 

I  Receita  

Despeza  

31:1505321 
34:034  §098 

1:0215519 
1:1155872 

3:0285394 
3:3085114 

1005000 
1095237 

2:877,5777 

945354 

2795720 

95237 

A.— Kilometro  do  comprimento  da  linha. 

No  mappa  annexo  se  acham  os  lermos  medios  c  porcentagens  relativas  ao 
detalhe  da  receita  c  despeza. 


OCMfflflAS  DIVERSAS 


iSâo  lendo  havido,  felizmente,  incidente  algum  a  lamenlar-se  durante  o  anuo; 
as  occurreirias  mais  notáveis  limitam-so:  ao  fallecimenlo  do  empregado  da  Thosou- 
rarin 


UW  IU Tl'll"lits  Ultii*  nuui>o>c  iiiiiivuni     i 

ia  Geral,  que  servia  nas  sessões  da  Commissão  liquidadora,  na  qualidade  de  Se- 
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crelario,  sendo  substituído  pelo  cidadão  Ernesto  Ermelino  lliheiro,  o  a  compra  do 
trapiche  Moreira-fícgo,  di  que  acima  tratei.  Foi  arbitro  por  parte  da  companhia  o 
Director  das  Obras  Publicas  nesta  Província  o  l)r.  Jacome  Martins  liaggi  e  da 
Companhia  o  Commendador  José  Moreira  de  Carvalho  Rego.  O  valor  da  avaliação 
e  as  despezas  inherentes  ao  processo  da  mesma  orçaram  em  60:9605030 — 
c  i:027íTõ50. 

Deus  guarde  a  V.  Kx.— Illm.  Endi.  Sr.  Des.  llenri<iuc  Pereira  de  Lucena, 
Presidente  da  Província. 


O  KMiKSIiniIlO  nsr.AL. 

Oioiiisio  «Gonçalves  Martins. 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  RIO  S.  FRANCISCO 

lliivinipiile.  ri'i-cilii  f  ilos|ic/:i  iw  anu»  à  <87li 


Italiia,  H  d*  F"Vreiri>  ilo  1*»77. — O  Kn^nlciro  Fi*.'.il.  bl. Owenirt*  Jfirfm». 


1LLUMINAÇÃ0  PUBLICA 


afôa  $  k  Janeiro  de  UJJ 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Venho  perante  V.  S.,  como  preceitua  o  Regulamento  das  Obras  Publicas,  rela- 
tar as  principaes  occurrencias,  que  deram-se  iu  illuiuinação  a  ga  :  no  correr  do 
anno  (iodo  em  Dezembro  próximo  passado. 

ILIMINAÇÃO  PBBUCA 

A  illuminação  publica  tem  melhorado  ultimamente,  podendo-se  dizer  que  no 
anno  próximo  passado  ella  funcciomra  bem,  devido  aos  esforços  do  actual  Superin- 
tendente o  Sr.  Géo  B.  Muriél,  que  occupa  este  cargo  desde  Março,  quando  a  Dire- 
ctoria em  Londres  resolveu  reunil-o  ao  dc  Engenheiro,  que  elle  ja  exercia;  não  obstante 
encontraráin-se  3,236  combustores  apagados e  17,287  com  luz  iuferior  á  estipulada 
no  contracto. 

O  gazometro  auxiliar  da  povoação  da  Barra  funcionou  perfeitamente  durante 
o  anno  inteiro. 


O  numero  de  combustores  da  illuminação  é  hoje  de  2:315. 

A  despesa  feita  com  este  ramo  do  serviço  publico,  calculada  ao  cambio  do  dia 
do  pagamento,  acha-se  consignada  no  demonstrativo  sob  o  n.  1,  com  discriminação 
dos  mezes. 

IIIMMÇÍO  DOSIfflBILECIMTOS  PÚBLICOS 

Conlinuão  a  ser  illuminados  por  meio  de  gaz  os  vinte  estabelecimentos  indica- 
dos no  meu  ultimo  relatório,  e  lambem  a  estação  da  guarda  urbana  em  llapagipe, 
que  começou  a  funecionar  em  6  de  Setembro. 

No  Passeio  Publico  foram  substituídos  muitos  lampeões,  torneiras,  pennas,  e  re- 
baixou-se  o  encanamento  para  obter-se^  uma  distribuição  mais  vantajosa. 

Tratando  da  illuminação  deste  estabelecimento,  não  posso  deixar  em  silencio  o 
acto  de  verdadeira  philanlropia  praticado  pelo  digno  Superintendente  por  occasião  de 
um  dos  sublimes  e  edificantes  espectáculos  que  esta  cidade  tem  presenciado;  refiro- 
me  ao  leilão  de  prendas  promovido  por  uma  commissão  de  seuhoras  das  mais  dislin- 
ctas  de  nossa  sociedade,  cm  favor  do  Asylo  de  Mendicidade. 

Para  este  festim  da  caridade  o  Sr.  Superintendente  offereceu  a  Uluminaçào  dos 
diversos  arcos  e  pavilhões  elegantemente  ornamentados,  onde  a  mão  bemfazeja  de- 
positava modestamente  o  seu  óbolo  para  amparar  o  mendigo  da  miséria,  evitando 
assim  as  scenas  que  oulr'ora  viam-se  nas  ruas  desta  cidade;  mas  que  felizmente 
já  se  não  presenciam,  graças  á  digua  e  philanlropica  administração  de  S.  Ex. 
o  Sr.  Conselheiro  Silva  Nunes;  os  pobres  já  têm  ura  :leclo  onde  abrigam-se. 
A  creaçâo  deste  Asylo  é  uma  gloria  para  S.  Ex. 

Na  Casa  Penitenciaria  acham-se  muito  estragados  os  ulensis  da  illuminação, 
carecendo  de  uma  grande  e  prouipta  reforma,  como  teve  logar  no  Passeio  Publico, 
para  o  que  solicito  de  V.  S.  a  competente  autorisação. 

Nó  Quartel  da  Palma,  onde  as  escapas  erâo  muito  frequentes  com  a  quebra  de 
arandelas,  pendentes  etc,  produzindo  em  uma  noite  um  excesso  de  consumo  de 
3:500  pés  cúbicos,  fizeram-se  por  ordem  doExm.  Sr.  General  Commandaute  das 
armas  as  modificações  indicadas  por  mim,  isto  é,  a  substituição  dos  pendentes  por 
arandelas,  que  fossem  collocadas  em  pontos  somente  accessiveis  pelo  encarregado 
com  o  auxilio  de  uma  escada. 

No  Arsenal  de  Guerra  continua  em  péssimo  estado  o  encanamento,  não  obslan- 
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te  as  repetidas  requisições  quo  lenho  feito— para  concertos;  lembro  por  isso  como 
meio  económico  a  conveniência  da  substituição  do  meio  de  illuminação,  em  quanto 
não  são  elles  feilos. 

No  Quartel  de  Policia  foram  feilos  alguns  concertos,  substiluindo-so,  por  estra- 
gado, o  contador. 

No  Hospital  Militar  a  illuminação  esteve  interrompida  desde  a  noite  de  23  de 
Setembro  até  1."  de  Dezembro  por  causa  de  certos  trabalhos  que  sc  estavam  execu- 
tando nos  forros. 

Em  18  de  Dezembro  foi  transferido  o  batalhão  14,  que  achava-sc  aquartela- 
do na  Palma,  para  a  antiga  enfermaria  militar  ao  largo  dos  Afíliclos,  tendo-?e  man- 
dado fazer  os  concertos  e  acréscimos  uecessarios. 

Em  alguns  estabelecimentos  o  consumo  podia  ser  muito  inferior,  se  por  parle 
dos  encarregados  houvesse  mais  zôlo;  pois  a  illuminação  por  meio  de  gaz  é  de  to- 
das a  mais  asseiada,  prompla  e  mesmo  económica,  quando  por  parle  dos  encarre- 
gados existe  toda  cautela  na  maneira  de  abrir  e  fechar  as  torneiras,  com  um 
simples  movimento  das  quaes  augmenta-se  muito  o  consumo. 

Illm.  Sr  ,  se  os  chefes  dos  estabelecimentos  fizessem  com  que  os  encarrega- 
dos, que  não  são  empregados  meus,  cumprissem  reslriclamenle  as  minhas  instruc- 
ções  publicadas  no  Jornal  da  Bahia  de  3  de  A  gosto,  posso  assegurar  a  V.  S.  que 
o  consumo  nelles  diminuiria  consideravelmente;  pois  não  é  a  mim  possível  exercer 
uma  íiscalisação  rigorosa  em  altas  horas  da  noite,  o  que  a  elles  seria  muito  simples, 
porque  nos  eslabelecimeutos  existem  sempre  pessoas  de  sua  confiança,  o  que  não  me 
acontece;  não  obstante  por  minha  parle  e  dos  meus  ajudantes  exerce-se  a  maior  íis- 
calisação possível,  porquanto  são  elles  obrigados  a  remetter-me  mappas  semanaes 
com  o  estado  do  consumo  e  todas  as  circunstancias  extraordinárias,  pelos  quaes 
dou  as  providencias  que  o  caso  exige. 

No  entretanto  devo  dizer  que  alguns  dos  chefes  dos  estabelecimentos  públicos 
preslam-me  apoio,  expedindo  ordens  afim  de  que  minhas  inslrucções  sejam  religio- 
samente observadas. 

Os  demonstrativos  sob  ns.  4  e  5  mostram  a  quantidade  de  gaz  consumido,  e 
sua  importância,  na  illuminação  dos  estabelecimentos  públicos,  em  cada  um  dos  me- 
zes  do  anno  p.  passado. 
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ILLUMINAÇlO  DAS  CASAS  PARTICULARES 


Aclualmcnlc  exislcm  1:419  casas  parli -ulurcs  c  estabelecimentos  públicos  il- 
luminados  por  meio  do  gaz;  daquellas  418  não  fu.rciunain  p:.r  varias  caudas. 

São  31  as  casas  em  que  o  gaz  é  fornecido  pelo  gazomelro  da  Barra. 

Desejando  fazc-r  cessar  o  grande  clamor  levantado  pelo  publico  contra  a  Compa- 
nhia, e  considerando  que  pelas  nossas  leis  municipaes  os  contadores,  apparelhos  des- 
tinados a  medir  o  volume  de  gaz  consumido,  devem  ser  aferidos;  consignei  esta 
idéa  cm  meus  relatórios,  que  passou  como  um  ponlo  na  amplidão  do  espaço,  alé 
(pie  S.  Es.  o  Sr.  Conselheiro  Silva  Nunes,  actual  Presidente,  abracou-a  c  transfor- 
mou-a  em  realidade,  aulorisando  a  V.  S.  a  aquisição  dos  apparelhos  necessários, 
que  Y.  S.  mandou  vir  da  Europa  c  estamos  á  espera. 

.! nulamente  com  elles  deve  de  chegar  um  pholomelro  destinado  ás  experiências 
pholomclricas. 

Com  a  montagem  destes  apparelhos  em  uma  sala,  lorna-se  precisa  a  nomea- 
ção de  um  homenTpara  ajudar  as  operações  na  parte  material,  abrir  c  fechara 
sala.  limpar,  zelar  e  guardar  os  apparelhos,  sem  o  que  fi  :arão  elles  no  fim  de  al- 
gum lempo  deteriorados,  não  produzindo  o  effeilo  a  que  são  destinados,  perdendo  o 
Governo  a  somma  gasta  com  sua  acquisição;  pois  uma  das  principaes  condições  da 
economia  é  a  conservação. 

A'  imilação,do  Rio  de  Janeiro  e  sem  o  menor  augmento  de  despeza,  lembro  a 
creação  de  uma  repartição,  que  chamar-se-ha— Inspecloria  da  illuminação  a  gaz  da 
Bahia—,  (pie  deverá  funecionar  na  sala  em  que  estiverem  montados  os  apparelhos, 
para  a  qual  não  será  preciso  augmento  de  pessoal,  que  constará  do  existente,  sob  uma 
certa  organisação,  devendo  ficar  eu  com  a  nomeação  de  Inspector  geral  e  meus  aju- 
dantes de  parciacs,  servindo  um  de  Inspector  ajudante,  que  exercerá  o  cargo  de  se- 
cretario e  archivista,  cos  outros  de  auxiliares. 

Opino  que  os  contadores,  allenla  a  natureza  de  sua  conslrucção  e  modo  de 
funecionar.  só  devem  ser  aferidos  uma  vez,  ficando  comludo  o  direito  aos  particula- 
res e  á  Companhia  de  mandal-os  aferir  quando  julgar  necessário;  pagando  por  isso 
a  laxa  estabelecida. . 

\  Companhia,  que  é  a  possuidora  dos  contadores,  deverá,  antes  de  colloeal-OS 
em  qualquer  casa,  mandal-os  aferir,  sujeilando-sc  á  laxa  estabelecida. 


Os  contadores  aferidos  levarão  um  sello,  que  constará  da  coroa  brazileira  com 
a  seguinte  inscripção  em  volta — Inspecloria  da  illuiuinaçuo  a  gaz  da  Bahia. 

A  Inspecloria  fornecerá  a  cada  parte  um  certificado  do  resultado  do  exame  e 
as  iustruerões  necessárias  para  a  regularidade  dcsle  serviço. 


No  ann&p.  passado  foram  collorados  sessenta  combustores,  distribuídos:  um  no 
becco  Gaspar,  outro  na  rua  Ignacio  Capio,  e  outro  na  travessa  da  Kua  do  Passo,  os 
quacs  começarão  a  funecionar  cm  1."  de  Fevereiro-,  seis  no  Porto  da  Lenha,  cm  S  dc 
Abril;  Ires  no  caminho  da  Jaqueira,  em  10  do  mesmo:  dous  no  becco  do 
Custodio,  em  11  do  mesmo:  Ires  na  ladeira  das  Pedreiras,  em  Vi  do  mesmo-,  um 
no  becco  dos  Pires,  em  19  de  Maio;  Ires  na  encosta  da  montanha,  em  20  dc  Julho; 
trinta  em  Mont-serrat,  dos  quaes  quinze  em  12  de  Agoslo,  oilo  cm  5  de  Setembro 
e  sele  em  17  de  Outubro;  cinco  na  rua  do  Carro,  cm  13  de  Setembro;  e  quatro  na 
travessa  dos  Tainheiros,  em  1."  de  Oulubro. 

Considerando  S.  Ex.  a  luz  como  um  dos  auxiliares  mais  poderosos  para  a  ga- 
rantia individual,  já  impedindo  a  pcrpelração  dos  crimes,  já  dando  á  policia  o 
meio  efficaz  para  punil-os,  ou  melhor,  para  perseguir  os  criminosos,  não  trepidou 
perante  uma  despeza  de  oilo  mil  e  seis  centos  réis  por  noite,  calculado  o  cambio  ao 
par,  beneficiar  o  bairro  do  Tororó,  na  freguezia  de  SanfAnua,  mandando  collocar 
quarenta  e  Ires  combustores,  numero  necessário  para  ser  distribuído  nas  diversas 
ruas,  guardando  cm  conducte  o  intcrvallo  de  27  metros,  como  dispõe  o  contracto 
em  vigor. 

A  Presidência  desejando  aformoscar  a  praça  de  Palacio,  determinou  que  so- 
bre as  pilaslras  construídas  para  o  guarnecimento  da  mesma  fossem  alternadamente 
assentadas  dez  columnas  de  gaz,  para  funecionar  somente  nas  noites  dos  dias  festi- 
vos; ficando  duas  era  substituição  a  dous  combustores. 

As  despezas  com  o  encanamento  e  columnas  correrão  por  conta  do  Governo. 

Estando  approvados  o  modelo  delias  e  seu  preço,  fez -se  a  encommenda  para  a 
Europa;  e  serão  immedialanienle  collo?adas,  depois  que  chegarem. 

Tendo  por  vezes  solicitado  providencias  pela  falta  do  cumprimento  das  ordens 
do  Governo  em  relação  á  collocaçáo  de  combustores  autorisados,  S.  Ex.  resolveu 
que  as  ordens- não  cumpridas  no  prazo  de  um  anuo  fossem  relaxadas,  em  vista  do 


que  foi  preciso  renovação  para  os  combustores  das  ruas  do  Carro  e  Mont-serrat; 
devendo  confessar  que  o  actual  Superintendente  moslra-se  solicito  no  cumprimento 
destas  ordens. 

REMOÇÃO  DE  COMBUSTORES 

Tornando-sc  necessária,  a  remoção  de  alguns  combustores  nas  ruas  da  Valia  e 
Independência,  por  causa  do  calçamento,  foi  ella  effecluada. 

Aproveitando  a  occasião,  fiz  collocar  estes  alternadamente  de  um  e  outro  lado 
da  rua,  obtendo  assim  melhor  distribuição  de  seus  raios  de  luz. 

Além  destas  remoções,  que  correrão  por  conta  do  Governo,  fizeram-se:  uma 
na  rua  das  Laraugeiras,  a  pedido  de  R.  Ariauni,  e outra  nada  Poeira,  a  pedido  de 
A.  Calmou  du  Pin  c  Almeida. 


ENCANAMENTOS 


KITecluando-se  movimento  de  terras  na  rua  do  Ferraro,  ladeiras  do  Jacaré  e 
Alvo,  por  causa  do  calçamento,  tornou-se  necessário  o  rebaixameulo  do  encanamento 
de  gaz  na  extensão  de  54  melros  nesta,  de  90  metros  naquclla  e  de  150  metros  na- 
quella  outra,  que  se  estão  effecluando. 

Na  Estrada  Nova  também  foi  preciso  remover-se  120  metros  do  encanamento 
com  quatro  pennas  de  combustores. 

Nas  ruas  dasMercôs  e  Castanhêda,  e  ladeira  de  S.  Benio,  em  breve  serão  lam- 
bem rebaixadas  parles  dos  encanamentos  por  causa  do  calçamento,  para  o  que  já 
existe  a  competente  autorisação. 

Todas  estas  remoções  correrão  por  conta  do  Governo,  de  conformidade  com  o 
regulamento  em  vigor. 

Em  Itapagipe,  no  logar  denominado  Papagaio,  subslituiu-se  na  extensão  de  488 
metros  o  encanamento  de  1  a  2  pollegadas  de  diâmetro  por  outro  de  3. 

Na  travessa  das  Quintas  dos  Lázaros  fez-se  a  substituição  do  encanamento  de 


2  pollegadas  de  dianteiro  por  outro  de  4,  sendo  a  extensão  substituída  de  502  metros, 
resultando  um  augmento  de  um  volume  de  gaz  para  alimentar  os  combustores. 

As  despezas  feitas  com  estes  trabalhos  correra» por  conta  da  Companhia. 

Noannofindocaualisaram-scasruasde  Mont-serrat,  Porto  da  Lenha  e  Car- 
ro, ladeiras  do  Areal  e  Jaqueira,  beccodo  Custodio,  travessado  Porto  dos  Tainheiros 
e  parte  da  rua  da  Montanha,  empregando-se  nesta  encanamento  externo  encostado  á 
muralha  que  sustenta  as  terras  da  montanha. 


CARVÃO  DISTILADO 

Continúa-se  a  obter  gaz  de  diversas  espécies  de  carvão  de  pedra  inglez  e  tur- 
fa, distingui ndo-se  entre  aquellas,  o  carvão  denominado  Boghead,  e  New-Boghead, 
riquíssimos  em  princípios  hydro-carbonados. 

Pelo  demonstrativo  aunexo  sob  n.  2,  conhece-sea  quantidade  do  carvão  distil- 
lado  mensalmente. 


GAZ  PRODUZIDO 

Os  carvões  inglezes  empregados  pela  Companhia  para  dislillação  continuam  a 
produzir  o  hydrogenio  bicarbonado  que,  depois  de  passado  por  diversos  processos, 
vai  alfandegar-se  nos  gazomelros  e  dahi  é  distribuído  para  o  encanamento,  alimentan- 
do assim  os  combustores  das  ruas  e  os  bicos  das  casas  particulares  no  maior  estado 
de  pureza;  continuando  aempregar-se  nos  purificadores  a  cal  e  o  peróxido  de  ferro. 

No  demonstrativo  sob  n.  3,  vô-se  a  distribuição  do  gaz  em  cadamez,  comdis- 
tineção  do  gaz  consumido  na  illuminaçâo  publica  e  particular. 

FABRICA  DE  GAZ 

Continua  a  exercer  a  direcção  lechnica  de  lodos  os  trabalhos  da  fabrica  o  in- 
telligenle  e  laborioso  engenheiro  Muriel,  ajudado  pelo  engenheiro  I.  Tysol. 
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Existem  .actualmente  cm  serviço  selo  fornos  com  48i  relorlas,  promptos  para 
funccionar  mais  .5  fornos  com  35  relorlas,  e  eslão  assenlando-se  21  relorlas  em  3 
abobadas.  •    .  3 

O  resfriador  foi  modificado,  do  sorle  que  o  gaz  esfria  logo  que  sae  do  bico  hy- 
draulico  e  anles  de  entrar  no  respirador. 

Eslá  se  construindo  uma  nova  casa  para  reguladores  de  pressão,  melhoramento 
importante  que  tem  de  ser  iniciado. 

Serão  collocados  nesta  casa  Ires  reguladores  de  pressão,  e  far-sc-ha  a  distribui- 
ção cm  Ires  parles. 

O  gaz  é  conduzido  dos  gnzomelros  para  abipor  dous  tubos,  que  vão  entroncar- 
sc  em  um  de  20  pollcgadas  de  diâmetro. 

O  primeiro  regulador  fornecerá  gaz  por  um  tubo  de  10  pollegadas  de  diâmetro 
para  a  parle  da  Cidade  comprehendida  entre  a  Fabrica  e  a  Penha. 

O  segundo  para  Ioda  a  Cidade  Baixa  e  parle  da  alia,  sendo  o  diâmetro  do  tubo 
de  12  pollegadas. 

O  lerçciro  por  uni  tubo  da  mesma  dimensão  do  segundo  para  as  Quintas,  Fon- 
le-Nova,  estradas  da  Victoria  e  da  Valia,  c  ruas  contíguas,  seguindo  em  direcção  ao 
Campo  Santo  c  ú  Graça. 

Este  terceiro  fornecerá  lambem  gaz  para  o  gazomelio  auxiliar  da  Barra. 

O  lavador  foi  substituído  por  outro  do  systcma  moderno,  de  força  calculada 
para  220:000  pés  cúbicos  de  gaz  diários. 

Este  apparelho  é  um  vaso  cylindrico  de  18  pés  de  altura  e  12  de  diâmetro,  for- 
mado de  chapas  de  ferro  fundido. 

O  tubo  de  entrada  tem  12  pollegadas  de  diâmetro  e  sua  abertura  está  a  8  polle- 
gadas acima  do  fundo,  ficando  em  communicação  com  o  encanamento  do  respirador. 

O  de  sahida  é  da  mesma  dimensão,  collocado"no  centro  do  fundo  do  apparelho, 
sobe  alé  a  altura  de  16  pés  e  communica-se  com  o  encanamento  dos  purificadores. 

O  Vaso  acba-se  cheio  de  cok,  que  é  sustentado  por  Ires  plataformas  de  grades 
dc  madeira,  que  estão  assentadas  nas  alturas  de  1  pé  6  pollegadas,  7  pós  6  pollegadas 
c  13  pés  6  pollegadas. 

A.  agua,  que  éforneida  por  uma  bomba,  que  funeciona  pela  machina  a  vapor, 
entra  pelo  centro  da  lampa  do  vaso  por  um  tubo  dc  1  1/2  pollcgada  de  diâmetro, 
dislribuc-se  por  oito  ramaes  furados  com  pequenos  buracos  e  sáe  pelo  fundo  por  um 
tubo  dei  pollegadas,  accumulando-se  em  um  reservatório  próximo. 

O  lavador  contém  Ires  válvulas:  uma  para  entrada  do  gaz,  outra  para  saida  e 
uma  terceira  para  a  passagem. 

O  gaz  que  coulém  as  impurezas  amonio-acido  hydrosulphurico  e  acido  carbo- 
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nico  entra. .pelo  fundo  <lo  vaso  c  subindo  encontra  agua  nos  póros  e  intervalos  do 
cok;  chegando  acima  desce  pelo  tubo  do  ccnlro. 

A  agua  descendo  ao  mesmo  tempo  que  o  gazsobo,  toda  pequena  parto  de  <*az 
se  junta  com  agua  o  esta  lendo  uma  atracção  chimica  faz  sair  o  gaz,  deixando 
uma  grande  porção  das  impurezas  unidas  á  agua. 


Antes  de  concluir,  cumpre-mc  dizer  duas  palavras  sol.rc  a  linha  férrea  urbana 
denominada  -Yehieulos  Económicos— da  qual  sou  o  Engenheiro  Fiscal. 

A  linha  ferroa  denominada— Vehiculos  Economicos-foi  aberla  ao  transito 
publico  em  12  de  .Maio  de  1SGÍ),  enlrc  o  Boniíim  e  o  Cies  Dourado,  medindo  em  ex- 
tensão 6  kilomelros,  160  metros,  sendo  o  syslcma  de  seus  trilhos  muito  simples  e 
fracos;  mas  depois  foi  cila  prolongada  até  Ilapugipe,  cmpiv-gnndo-se  trilhos  mais  fortes 
assentados  sobre  pancllas  de  ferro,  medindo  este  acréscimo  2  kilomelros,  583  metros. 

O  motor  empregado  nas  viagens  do  Bomíim  para  Itapagipc  era  a  locomotiva: 
a  Companhia  encarando  a  questão  pelo  lado  económico,  o  substituiu  por.auimaes  des- 
de 1874;  mas,  havendo  presentemente  falta  de  animaes,  a  Gerência  pretende  de 
novo  empregar  a  locomotiva. 

Attendendo  a  Companhia  a  conveniência  do  publico,  augmenlou  sua  linha  na 
extensão  de  1  kilometro,  120  metros,  fazendo  estacionar  os  carros  defronte  do  Elevador 
cm  todas  as  viagens,  excepto  nas  que  têm  logar  das  10  ás  3  horas,  em  que  estacionam 
no  Caes  Dourado,  com  o  fim  de  evitar  estorvos  e  mesmo  perigo,  que  facilmente  pro- 
duzem-se  nas  estreitas  ruas  dos  Caldeireiros  e  Julião,  em  que  é  grande  o  movi- 
mento de  carroças. 

Em  Maio  de  1873  inaugurou  esta  Empreza  mais  um  novo  melhoramento  com 
a  conclusão  da  linha  dupla,  desde  o  Bomfim  ao  Noviciado,  na  extensão  de  3  kilo- 
melros, 380  melros;  melhoramento  este  de  grande  importância  para  facilidade  das 
viagens. 

Não  satisfeita,  a  Empreza  tratou  de  minorar  aos  passageiros  as  fastidiosas  e 
massantes  demoras,  que  davam -se  no  desvio  do  Pilar;  recorrendo  á  solução  do  ma- 
ravilhoso problema  da  applicação  da  electricidade  a  tclegraphia,  estabeleceu  uma 
estação  telegraphica  em  S.  Francisco  de  Paula,  a  qual  cm  Outubro  passado  foi 
supprimida  pelo  actual  Gerente. 
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As  viagens  fazem-se  regularmente  de  20  em  20  minutos,  o  que  satisfaz  pio- 
namenle  o  movimento  da  linha. 

O  material  fixo  acha-se  estragado  em  muitas  partes,  estando  a  Companhia 
em  constantes  concertos;  o  que  dá-se  lambem  em  larga  escala  com  o  material 
rodante. 

O  8r.  Coronel  flicoláo  Carneiro  da  Rocha  solicitou  da  assembléa  geral  dos 
accionistas,  em  sessão  de  11  dc  Agosto,  sua  demissão  do  cargo  de  Director,  a  qual  foi- 
lhe  concedida,  sendo  eleito  por  maioria  de  votos  para  o  substituir  o  Sr.  Major  Joa- 
quim Pereira  de  Carvalho,  que  entrou  na  posse  desse  togar  em  1 de  Setembro. 

Nada  posso  dizer  acerca  do  movimento  da  linha,  uma  das  questões  mais  im- 
portantes de  uma  empresa  de  transportes  urbanos,  nem  ser  mais  explicito  em  ou- 
tras questões,  porque  o  actual  Gerente,  único  capaz  de  fornecer- me  os  ver  dadeiros 
dados,  está  em  constantes  promessas,  ha  muitos  dias,  sem  que  cumpra-as,  não  ob- 
stante ler-lheeu  feito  sciente,  de  que  devia  antes  do  dia  10  do  corrente  apresentar 
a  V.  S.  este  trabalho.  , 

São  estes  os  esclarecimentos,  que  tenho  a  honra  de  ministrar  a  V.  S.,  sentindo 
profundamente  que,  por  falta  de  recursos  inlellectuaes,  não  altinjam  elles  a  méiados 
meus  desígnios. 

Deus  Guarde  a  V.  S. — Illm.  Sr.  Dr.  Jacome  Martins  Baggi,  muilo  digno 
Director  das  Obras  Publicas. 


Alexandre  Freire  Mala  Bittencourt 

ENGENHEIRO  FISCAL  DA  ILLUM1XAÇÂO. 


IV.  1 

DEMONSTRATIVO  da  despeza  da  illuminaçio  publica  durante  o  anão  de  1876 


IHezes 

Nl'MERO  DE  COM* 

nusToriKs 

CAMBIO 

IMPORTÂNCIA  PARA  SKfiUN- 

Janeiro  ...... 

07.995 

25  3/t 

14:230*769 

63.452 

25  3/. 

13:304522! 

08.055 

25  '/» 

14:200*452 

Abril  

06.408 

23  7, 

13:856*787 

08.855 

25  3/4 

14:437*088 

06.680 

25  >/i 

14:258*569 

68.324 

24  5/a 

14:980*556 

68.995 

15:127*877 

Setembro  

-4  'A 

lo:  029*190 

70.226 

25  3/4 

14:724*550 

Novembro  

68.084 

25 

14:704*305 

70.263 

13:230*785 

174:130*949 

Bahia  8  de  Janeiro  de  1877.— (Assignado)  —  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt,  Engenheiro 
Fiscal  da  IlluminaçSo. 


DEMONSTRATIVO  da  quantidade  de  canio  de  pedra  distillad»  diràhlfirinrto  187G. 


Slczes 


Janeiro 
Fevereiro 
Março . 
Abril  • 
Maio  . 
Junho. 
Julho  . 
Agosto. 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


r.AllVÀD  0H1HNA- 

mo 


385.10 
321.19 

:isi .  2 

387. 1(5 

471.14 

451.  7 

444.19 

440.10 

423.10 

450- 

441.5 

428.7 

TÕ3G.19 


r.AHVAO  LIUUOSO 


58. 
40.8 
90.10 
G8.18 

IH. 12 
82.10 

148.16 

140.10 

135. 
66.6 
GO.  14 
71.13 

1.074.17 


TCltrA 


51.3 
74.11 
29.0 
G6.1G 


43. 


GG.19 

44.1 

43.0 

418.10 


•  TOTAL 


494.13 

436.18 

500.12 

523.10 

583.  G 

576.17 

593. 15 

590. 

558.10 

583.5 

546. 

543. 

6.530.6 


Babia  8  de  Janeiro  de  1877.-(Assignado)— Jtoa?idre  Freire  Maia  Bittencourt,  Engenheiro 
Piscai  da  I Iluminarão. 


DEMONSTRATIVO  do  gar  produzido  e  consumido  durante  oanno  de  1876 


Mezes 

GAZ  PRODUZIDO 

GAZ  CONSUMIDO 
NOS  LAMI-EOES 
DAS  MIAS 

GAZ  CONSUMIDO 
SEM 
1IF.GISTH0 

GAZ  CONSUMIDO 
COM 
RKUISTH0 

THT  \  T 
1  U 1  A  L 

Janeiro.  . 

4.623.000 

2.4C1.70O 

3.000 

1.098  800 

3.363.500 

Fevereiro  . 

4.550.000 

2.288.000 

4.600 

991.900 

3.284.300 

Março  .  . 

5.137.000 

2.484.300 

7.200 

1.270.300 

3.761.800 

Abril  .  . 

5.140.000 

2. 543.600 

3.800 

1.252.200 

3.799.000 

Maio 

5.705.000 

2. 678.000 

.500 

1. 438.500 

4. 117.000 

Junho  .  ■ 

5.680.000 

2. 587.800 

2.300 

1.462.300 

4.052.000 

Julho  .  . 

5.816.000 

2. 694.800 

83.800 

1  418.800 

4.197.400 

Aposto  . 

- . ooy . uuo 

23.000 

1.431.000 

4. 143.000 

Setembro  . 

5.499.000 

2.543.700 

3.4O0 

1.324.900 

3.872.000 

Outubro  . 

5.400.000 

2.640  40O 

6.200 

Novembro  . 

5.098.000 

2.521.000 

.700 

1.171.100 

3.092.800 

Dezembro  . 

5.148.000 

2. 545.900 

12.900 

1.127.400 

3. 086.200 

63.609.000 

30.678.200 

151.400 

13.276.100 

4G. 103.700 

Bahia  8  de  Janeiro  de  1877.— (Assignailo)-.ltaiiiíin!  Freire  Maia  Bittencourt,  Engenheiro 
Fiscal  da  I  Iluminação. 


DEM0NSTR\T1V0  do  consumo  de  gaz  na  illuminaçâo  dos  estabelecimentos  públicos  desla  capital  e  da  respectiva  importância  durante  o  primeiro  semestre  de  Janeiro  a  Junho  de  1876 


ESTABELECIMENTOS 


JANEIRO 


C.IS1  P^Ilili-lvilli-T  . 

IWiu  1'ul.l.».  .  . 
nii.irk-l  Puliòa. 
Int>'iiutii  Nnniml  . 
S.-tifl  im  ilo 
I-Mi ú  ,!,■  S.  lV.lro. 
l-Ma.>  ,1.1  lV:m.;.i. 
K*!.i'\l»  <I:i  I!n\a  tlus  Sapjlciros . 


iiimW  <:  •»!.  • 

MiliUr  .  . 
H.uiM  1'jlina  . 
nu,rl.'l  .to  K.iili-  Jo  S. 
(JiuiM  ilí  Cavalaria 
|  I-Mclnri:i  >!a  iiio.Miia  , 
A:-'.ul  'I''  iIkto. 
i;<ni.U  'I''  1'aUeio. 
hU-iu  .!>  I'i.'.i.l«ici. 


27:100 
19:0(i(i 
12:300 


Tnit 


w;>H7\ru.i       .ií  CoiKc;.-..)  .  . 

«lMi:lMLlllAlit[ 


2:3i»i 

1  !:<">>«► 

sina») 
IS:..(K> 
3:|lll) 
3:M«l 
S:*») 
l:N«> 
300 


2ifii«X) 

íTiaooo 
1124300 

10481 X) 

841011 
04300 


20ÍT0II 
I014WX) 
191311») 

leau  o 

274900 

314500 

7942(10 
IWSiitl 
24700 


lotijson 


3384900 


0434500 


FEVEREIRO 


20:300 
18:800 
10:900 
10:500 
71X1 
700 
5IKI 

700 


3:100 

23:loo 

I9:G0II 
2:701) 

8:31  X) 

1:71X1 


CJ-.iOO 


s:icj700 

IG9420O 
984100 
914500 

oj:«x) 
G4300 
44300 
Cií:ux) 


3OJGO0 

2IO4G00 
I7C44O0 
244300 

274300 

744700 
174100 

134300 


o 


C214900 


1014700 


57G400O 


1014700 


MARÇO 


35:000 
22:500 
12:000 
11:800 
000 
700 
1300 
900 


3:000 
17:000 
23:300 
22:700 
3:700 
2:000 
9:100 
2:0011 
11:500 


?3 
O 

TS1 


O 

Q  t/l 

-c  9, 


—  V. 
3t 


11:500 


3134000 
2O2;S0O 
1O840OO 
I0C42O0 
84IO0 

«:ioo 
54400 
a«too 


I740OO 
IGI4HX) 
S0947O0 
SO14300 
334300 
234400 
814900 
184000 
10)4300 


11:500 


103*300 


5? 
O 


7394G00 


8G24200 


1031500 


32:400 
17:700 
13:500 
9:41  » 
2:201) 
1:(!00 
COO 
1:11» 


2:400 
17:701) 
22:300 
22:201) 
2:K0O 
3:300 
9:5lH) 
1:51X1 
11:500 


11:300 


ABRIL 


^  o 


2914GI)il 
159S3(«> 
13943110 
si4i'.i») 
iiiiK'  o 

941»») 

541011 
9491»! 


91:100 


21401») 
159431») 
2(«>47(«l 

musoo 

23421»! 
314501) 
«."451111 
134M») 
13043UJ 


1304300 


7I04K») 


8194G00 


3l:7l«l 
li;:l«Hl 
S:'.««l 
9:  II») 
2:1"D 
1:1)1») 
IX») 
yi  NI 


2:IXil) 
20:0,«) 
2I'>.<»») 
17:l(»l 
2:11») 
5:1»») 
11:11») 
1 :9IH) 
lli:3ix> 


MAIO 


102:600 


9  2 


2X3431») 
U4400I) 
«li  100 
814GO0 
184900 
04000 
54400 
H41IXI 


234100 
I804IX») 
2314000 
13G4G00 
18i'.XX) 
454IXXI 
994900 
17411») 
14S450O 


1184500 


C3S41O0 


JUNHO 


9234400 


1484500 


311:4110 
14:700 
0:51» 
0:300 
2:71») 
700 
5110 
1:01» 


2:71X1 
18:111») 
18:9t»> 
15:11X1 

2:201) 

3:200 
ll:i»«) 

2:l«»> 
18:1X10 


O 

t/3 


05:81») 


2734fO0 
13243IH) 
K54500 
5C470O 
2443IX) 
04300 
44500 
94000 


21430O 
1074400 
I7O4IO0 
133491)0 
194800 
4G480O 
994000 
1840OO 
IG2400O 


1074100 


5024Í0O 


8134300 


1074100 


183:200 
108:700 
59:3110 
47:400 
0:800 
5:000 
3:200 
5:300 


10:100 
83:800 
133:500 
113:500 
16:600 
22:800 
57:8(K> 
11:100 
02:500 


1:0484800 
07843(1) 
6234700 
42040110 
8842txl 
454000 
281ÍOO 
474700 


70:900 


70:900 


I474GO0 
7724200 
1:2194500 
1:11211500 
I194KX) 
2(154200 
3204200 
994900 
5G24500 


0924 100 


OBSERVAÇÕES 


4:0984000 


G924I0O 


[h!,i.  8  Je  Janeiro  do  1877.-(Auifaulo)  AUsmir,  Fmr,  Haia  BMtacwl,  Cncenbeiro  fiscal  da  illumituíJo. 


DEMONSTRATIVO  do  consumo  de  gaz  nos  eslalielct-imcnlos  públicos  e  sua 


ESTABELECIMENTOS 


[  Ovw  IViiili'in*iari.i.  . 

i  ijuarl**!  iU*  Pulicu. 
I  Int'Tn;iti»  Normal  . 
>  SfcriMaria  ti*  Policia. 

K-tt.j.lf»  ttc"  S.  Pedro. 

K>br,íti  Ua  JVe^uir;».    .     .  - 

K*1.v;Jo  ila  Uaita  ilos  Sapateiro:. 

EsUrão  da  Madng&t 


i>EsrEma\ 

llIMCtniJIllDE 


(Juartcl  Goner.nl.  . 
H^itiUl  Militar  .  . 
Duarte  I  tl.i  Palma  . 
niurlel  do  Forln  "!<•  S. 
(Juatlel  de  llavallaria 
Estreitaria  da  tnc*ma 
Ar«*iial  il»!  (iiicrra. 
(Inania  Palacio. 
Pjlacio  da  Pre>idencia 


o  5 


7.ÍHHI 
1  :i  MM1 

:tiH) 
!:IMHI 


Hi;7<HI 

1Í:.'1IX) 
Í;iUIO 
t'.::tlNI 


JULHO 


i:tiism 

'.IjINKt 


SliâlO» 

IIII47HI 
;:iííik) 
jIliTl»! 

1 1 1  iMltl 
ITílui 


,vc:o;sxo 


I:."*lâ:i0tl 


•l:'.ltKI 
.'l:it«l 
l:il»l 

'.MO 


S:.->II0 
iS:l»«l 

K:l'il«> 
'.h:HK> 
2:IMK) 
Ii'i:.Tiki 


iisjsiio 
liisim 

illiSIKI 
iáTlnl 
«anui 


mim 

IIK4MKI 

s:iã7i«i 


Sl5TH.M.'íRO 


.■I4::ll>l 
lli:il»i 
ill:'.«KI 

S:l'«l 
1 :  tiH» 

4(KI 
71»! 
SI» 


ll:õlH) 
Sl:ll«i 
1Í:IVW 
i:7(Nt 

l:SI»l 


:tnsi7t"» 
'Mi  hw) 

'.I5'.KI<) 

i;j:ii«i 


mura»! 

ISIIÍÍHIII 

liaàiini 

:i7jw« 
7ii(«K) 

IlliSlKI 

mii7i») 


OL'1X'BBO 


l:i:'.HHl 
11:71») 

i-.m 
i  :;im 
.a») 

IUHI 

5IHI 


3:.'í"l 

ll:«*l 
!i:Sllll 
i:'.HHI 
:!:SiHl 

1  :'.HM) 
7:'J00 


va  importância  durante  o  segundo  seincslre  de  Julho  a  Dezembro  de  4S7U 


JN.  5 


U.Jii.1  >  de  Jjníiro  ite  i;i77.— (Ai^niduj  .Vutmlrc  Freire  Maia  íitlrtronrí,  EngculleirO  Fiital  is  lllnmina:;o. 


(Ho  dos  orphãos  di  i  mm 


ttòtb$ft  los         de    Joaquim,  27  de  JeuemN  de  1 077 


Mm.  e  Exm.  Sr. 


Cumprindo  a  determinação  de  V.  E.v.  de  30  de  Outubro  do  anuo  passado, 
anreserito  o  relatório  que  passo  a  fazer  do  estado  d'este  Estabelecimento  de  Caridade, 
que  me  está  tonfiado  e  á  Mesa,  que  o  administra,  explicando  o  qdè  ha  nelle  de 
património,  renda,  despeza  e  outras  circumstancias  de  que  me  parereti  conveniente 
fallar. 

O  património  do  Estabelecimento  importa  em  350:6005000,  que  produz  a 
renda  de  24:707^000,  constante  do  demonstrativo  n.  1,  a  qual  foi  elevada  a 
33:133^235  \m  serem  enditados  nella  os  3705796  e  os  5;700#000  de  donativos 
«  esmolas,  eos  legados  recebidos,  inscriptos  no  demonstrativo  n.  2,  e  também  por 
se  terno  -decurso  do  anno  administrativo  que  corre  de  Agosto  a  Agosto  recebido  mais 
1 :000*K)00  da  subvenção  provincial  que  no  anno  anterior  se  não  tinha  recebido,  e 
1:0001000  doproducto  de  uma  loteria. 

Com  esta  receita  se  fez  n  despeza  do  demonstrativo  n.  3  na  importância  de 
UÚW54A,  incluindo  o  pagamento  que  se  fez  ao  Thesoureiro  do  saldo  a  seu  favor 
de  1:228?>358,  devendo-se-lhe  ainda  o  saldo  de  1:010^039,  differença  entre 
aquella  somma  da  receita  e  da  despeza. 

•;  Deve-se  observar  que  os  legados  recebidos  na  importância  de  5:7003MK)0, 
foram:  5003Í000  deixados  peloDr.  SalusUano  Ferreira tfróes,  4:000*000  por  D. 


Gracindu  Leocadia  Monteiro  de  Freitas,  1:000*000  por  José  Antonio  de  Freitas  e 
2005000  por  D  Maria  Luiza  Mattos  Argollo  Queiroz:  não  podendo  ser  applicado  o 
producto  respectivo  para  atigtnento  do  capital  por  não  ser  u  renda  ainda  bastante 
para  acudir  as  despozas. 

Não  se  poude  receber  no  anno  findo,  nem  ainda  até  hoje,  os  legados  de 
8:0005000  deixados  pelo  negociante  Commendador  José  Pinlo  Rodrigues  da  Costa, 
de  2:000*000  por  Joaquim  José  de  Souza  Guimarães  e  de  8003M300  por  José  de 
Souza  Rocha,  os  quacs,  se  as  circu instancias  não  variarem,  a  Mesa  espera  applicar 
ao  augmento  do  património. 

O  Estabelecimento  leni  sempre  sustentado  o  numero  de  cem  meninos,  dando- 
Ihesa  educação  conveniente,  de  accòrdocom  os  seus  estatutos. 

.  A  educação  consiste  nas  primeiras  lellras,  na  musica  e  nos  oflicios  de  sapateiro 
e  alfaiate:  fazendo-se  da  musica  uma  distracção,  e  dando-se-lhes  assim  uma  profissão 
para  o  futuro,  e  lirando-sc  d'ella  e  dos  officiosuma  economia  para  a  casa.  Com  estes 
officios  e  arte,  mais  ou  menos  adiantados  sanem  alguns  orphãos  do  Estabelecimento,  á 
proporção  que  os  pedem  os  parentes  para  suas  companhias,  ou  os  particulares  para 
lhes  darem  applicaçãoem  lojas  e  officios,  e  outros  misteres,  o  que  se  faz  não  só  para 
preencher  o  fim  da  instituição,  como  para  se  poder  estender  a  caridade  a  outros,  que 
procuram  os  soccorros  que  a  casa  lhes  pôde  ministrar. 

A  alguns  que  se  tem  achado  com  habilidade  e  propensão  para  as  lellras  se  tem 
estendido  a  educação  ao  estudo  do  latim  e  francez,  leccionado  pelo  actual  Reitor 
Padre  Urbano  Cecílio  Martins,  dislinguindo-se  nisto  o  menino  Glicério  Lino  de 
SanfAnna,  que  já  passou  na  Faculdade  de  Medicina  os  exames  dessas  línguas  e  de 
Grammatica  Philosophica,  cumprindo  observar  que  este  menino  tem  estudado  no 
Atheneu,  collegio  particular  do  Padre  José  Alves  Martins  do  Loreto,  que  gratuita- 
mente se  quiz  delle  encarregar,  no  que  assentiu  a  Mesa  pela  conveniência  do 
orphão,  por  não  ler  na  casa  escholas  formadas  para  mais  largo  ensino,  e  por  ser  pró- 
ximo á  mesma  casa  o  referido  Atheneu,  para  onde  vai  e  volta  diariamente  o 
menino. 

Como  V.  Ex.  ha  de  ler  occasião  de  ver,  a  casa  pode  accommodar  maior  nu- 
mero de  meninos,  sendo  pesaroso  que  não  se  possa  eleval-o  pela  deficiência  de  re- 
cursos, pois  a  ecouomia  compalivel  com  o  bom  tratamento  dos  meninos  não  permitle 
sinão  o  que  se  tem  feito. 

O  quadro  n.  h  demonstra  quantos  e  quaes  são  os  empregados  do  Estabeleci- 
mento, com  o  ordenado  que  vencem:  lodos  são  obrigados  a  residir  dentro  do  mesmo 
Estabelecimento,  menos  o  Escriplurario  e  Cobrador. 


Pelos  Estatutos  a  que  me  referi  V.  Ex.  é  o  primeiro  Protector  deita  Casa  Pia, 
por  delegação  de  S.  M.  o  Imperador,  c  de  certo  desempenhará  com  extrema  boa 
vontade  esta  honrosa  incumbência  que  lhe  é  dada. 

Os  Orphãos  carecem  de  ludo,  pois  são  pobres,  e  o  Estabelecimento  muito  mais 
carece  ainda,  porque,  principiado  pela  perseverança  de  um  particular,  que  para 
os  orphâos  esmolou  com  a  bolsa,  ainda  conta  com  estreitados  recursos. 

E  então  rogo  a  V.  Ex.  queira  principiar  o  seu  piedoso  patrocínio  sustentando 
a  subvenção  que  a  Assembléa  Provincial  deu  ultimamente  para  esta  casa,  e  obten- 
do-lhe  lolerias,  que  de  preferencia  s°;«.in  extrahidas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex—  Mm.  Exm.  Sr.  Des.  Presidente  da  Província. 


José  Augusto  de  Figueiredo, 

PROVEDOR. 


QUáDSO- deaoBstritin  d©  patMaeaie  de  (Megie*d«Ofphitofo&;  j6aqui»  Morçtm*it«4* 

sei-  mdiíetto  annal 


PROPRIEDADES 


2ã  propriedades  de  rasas  em  diversas  ruas 
desla  cidade,  alugadas  a  diversos  in- 
quilinos e  seguras  ronlra  o -fogo,  todas 
no  valor  de   265:8005000 

•e  que  rendem  aunualmenle  


APÓLICES  E  TÍTULOS  BE  CREDITO 


-Sô--aj>6&es  da  divida  publica  de  5  e  tí  °/0. 

no  valor  nominal  de  

23  acções  da  Caixa  Filial,  no  valor-de. .-. . 
89  dilas  do  Banco  da  Bahia,  no  valor  de. . . 
. -O  uso  fruclo  do  capital  de  6:0008000.  da 
extincta  Sociedade  de  Beneficência  de- 
positado na  Caixa  Económica,  dando 
i.      todos  estes  capitães  um  rendimento  de  . 
.  A  Subvenção  Provincial  de  


66:40055000 
4:6002000 
1 3:8002000 


5:6273000, 
S:OGOÍOÍ&- 


Rs.    350:6005000  24:7075000, 


QUADRO  demonstrativo  da  receita  e  despen  do  Coliagio  doi  Orpkiu  de  S.  Jotqiim  10  uno 
administrativo  findo    31  de  Agosto  de  1876 


RECEITA 

Balanço  do  anno  passado   354*117 

Alugueis  de  propriedades   16:080*527 

Juros  dc  apólices  da  divida  publica   3:5158000 

Dividendos  de  Estabelecimentos  Bancários                      •  •  2:1129795 

Subvenção  da  Assembléa  Provincial   4:000*000 

Produclo  da  7. '  loleria   1 :000*00Q 

Rendimento  da  horla   31*260 

Donativos  e  esmolas   339*536 

Legados   5:700*000 

Rs.  33:133*235 

Saldo  a  favor  do  Thesoureiro   1:010*309 

Rs.  34:143*544 

DESPEZA. 

Despezas  da  Capella  do  Estabelecimento   681*680 

Concerto  e  guisamenlo  da  Capella  de  S.  José   454*000 

Vestiário  dos  meninos   1:279$ 443 

Lavagem  de  roupa.   1-.031S260 

Comestíveis   13:146*490 

Ordenados  e  salários   8:285*596 

Obras  no  Estabelecimento   3:3408121 

Foros,  Seguro  e  concertos  de  propriedades   1:191*200 

Gaz  e  agua  do  Queimado   954*900 

Utensílios  para  a  aula   197*560 

Officina  de  sapateiro   287*760 

Despezas  diversas   2:065*176 

Saldo  pago  ao  Thesoureiro  Vianna   1:228*358 

Rs.  34:143*544 


QUADRO  dewiistratr?»  do  lotraento  de  Qriales  do  Gollegie  de  S.  Joaquim  no  anno  admi- 
nistrativo finde  em  31  de  Agosto  de  1876 


ENTRADA 


1 875—  Setembro:  Existência  com  que  começou  o  anno   100 

Outubro:  Entrados  nè^te  mez   1 

Novembro     »        »    3  , 

1876—  Fevereiro     »        »    ^ 

Abril  »        »    2 

Maio  »        »    1 

Julho         »        »    * 

Agosto        »        »    1  16 

116 


SAHIDA 


Fallecido  no  mez  de  Julho 
Existência.,  actual  


1875—  Outubro:  Sahidos  neste  mez.  

Novembro  »  »   

1876—  Fevereiro  »  »    0 

Abril  »  »   

Maio  »  »   

Julho  »  »   

Agosto  »  »   


17 
1  18 

98 


N.»4 


QUADRO  dos  Empregados  do  Gollegio  dos  Orphães  de  S.  Joaqiim  e  sais  respuctívos  vencivtftss 

i 

\[ 

I- 

INTERNOS 


1  ^itor  ,  . .  1:2002000 

1  Vice-Reitor  e  Professor   9008000 

1  tensor   4802000 

1  Ecónomo                                         ....  4002000 

1  Roupeiro  alfaiate   3602000 

1  Sapateiro  encarregado  do  calçado   3005^000 

1  Poleiro   1802000 

EXTERNOS 

1  Medico   4005000 

1  Cobrador   0008000 

1  Professor  de  musica   5402000 

1  Escripturario     1:0002000 

SERVENTES 

1  Cosiiíheiro   3602000 

1  Copeiro   3002000 

5  Serventes  a  2402000    1:2002000 

Rs.  8:5402000 
BAHIA— Typograpbia  do  «  Correio  da  Bahia  ».— 1877 


